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RESUMO 
 

O ensino de Ciências tem como principal proposta desmistificar o conhecimento 

tradicional, auxiliando na construção do conhecimento através da conexão do saber 

popular com o conhecimento científico. O presente estudo busca investigar a 

abordagem da etnobotânica no ensino de Ciências, através de produções 

acadêmicas, didáticas e das percepções dos estudantes e  professores. Para este, 

realizou-se a aplicação de um questionário de conhecimento inicial com estudantes 

do ensino fundamental, avaliando o conhecimento referente a biodiversidade do 

bioma Pampa e sua flora. Também, fez-se uma busca bibliográfica nas bases de 

dados, Google Acadêmico e Word Wide Science, com o intuito de encontrar estudos 

que abordassem os conhecimentos etnobotânicos no ensino de Ciências. Foram 

analisadas publicações de artigos em revistas, trabalhos de conclusão de cursos, 

teses, dissertações, resumos simples e expandidos de anais e artigos de e-books, 

disponíveis até o ano de 2020. Bem como, realizou-se o estudo dos livros didáticos 

de Ciências acerca de como são abordados os temas etnobotânica e a 

biodiversidade dos biomas brasileiros. Para este, analisou-se cinco coleções de 

livros didáticos, sendo três coleções completas, e duas coleções incompletas com 

uma coleção de três exemplares e a outra com um exemplar. Também, fez-se uma 

pesquisa de percepção com professores atuantes no ensino de Ciências, aplicando 

um questionário on-line sobre os conhecimentos etnobotânicos e sua aplicação no 

ensino. Assim como, a realização de uma intervenção pedagógica com a aplicação 

de oficinas e questionário avaliativo final, promovendo o protagonismo dos 

estudantes acerca do saber popular com o conhecimento científico, despertando a 

curiosidade etnobotânica e do bioma Pampa e verificando o aprendizado dos 

estudantes. A aplicação do questionário de conhecimento inicial apresentou um 

ensino deficitário em que os estudantes retratam conceitos e não conseguem 

associar que o ambiente em que vivem é o bioma Pampa. Os achados nas bases de 

dados possuem a realização de atividades contendo assuntos do cotidiano, 

atrelando o saber popular ao conhecimento científico, bem como, mostraram 

fragilidades ao abordarem o tema etnobotânica no ensino de Ciências, porém 

apresentam diferentes métodos que promovem a construção do conhecimento e o 

ensino aprendizagem. Consequentemente, os livros didáticos e a percepção dos 

professores apresentam um ensino deficitário, possuindo pouco conhecimento que 



 

 

direcionam o ensino e a aprendizagem do estudantes sobre a biodiversidade do 

bioma Pampa e o saber etnobotânico. Contudo, a aplicação da intervenção 

pedagógica possibilitou o protagonismo e o engajamento dos estudantes de forma 

coletiva e colaborativa na realização das atividades, promovendo a linguagem 

científica e a construção do conhecimento, perante o saber local dos estudantes. 

 

Palavras-Chave: Bioma Pampa; Ensino de botânica; Oficinas pedagógicas; 

Conhecimento científico; Saber popular. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 
 

Science teaching has as its main proposal to demystify traditional knowledge, helping 

in the construction of knowledge through the connection of popular knowledge with 

scientific knowledge. The present study seeks to investigate the approach of 

ethnobotany in Science teaching, through academic and didactic productions and the 

perceptions of students and teachers. For this purpose, an initial knowledge 

questionnaire was applied to elementary school students, evaluating the knowledge 

regarding the biodiversity of the Pampa biome and its flora. Also, a bibliographic 

search was carried out in the databases, Google Scholar and Word Wide Science, in 

order to find studies that addressed ethnobotanical knowledge in science teaching. 

Publications of articles in magazines, course conclusion works, theses, dissertations, 

simple and expanded abstracts of proceedings and e-books articles, available until 

the year 2020, were analyzed. As well, the study of Science textbooks was carried 

out about how the topics of ethnobotany and the biodiversity of Brazilian biomes are 

approached. For this, five collections of textbooks were analyzed, three complete 

collections, and two incomplete collections with a collection of three copies and the 

other with one copy. Also, a perception survey was carried out with teachers working 

in science teaching, applying an online questionnaire about ethnobotanical 

knowledge and its application in teaching. As well as carrying out a pedagogical 

intervention with the application of workshops and a final evaluative questionnaire, 

promoting the protagonism of students about popular knowledge with scientific 

knowledge, arousing ethnobotanical curiosity and the Pampa biome and verifying 

student learning. The application of the initial knowledge questionnaire showed a 

deficient teaching in which students portray concepts and cannot associate that the 

environment in which they live is the Pampa biome. The findings in the databases 

have the performance of activities containing everyday subjects, linking popular 

knowledge to scientific knowledge, as well as showing weaknesses in approaching 

the topic of ethnobotany in science teaching, but they present different methods that 

promote the construction of knowledge and teaching learning. Consequently, 

textbooks and the teachers' perception present a deficient teaching, having little 

knowledge that guide the teaching and learning of students about the biodiversity of 

the Pampa biome and ethnobotanical knowledge. However, the application of the 

pedagogical intervention made possible the protagonism and engagement of 



 

 

students in a collective and collaborative way in carrying out the activities, promoting 

the scientific language and the construction of knowledge, in view of the local 

knowledge of the students. 

 

Keywords: Pampa Biome; Teaching of botany; Pedagogical workshops; Scientific 

knowledge; Know popular.  
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1 APRESENTAÇÃO E ORGANIZAÇÃO ESTRUTURAL 
 

1.1 A escolha do tema 
 

O sonho de ser professora vem desde a minha infância quando na formatura 

do pré-escola cada estudante apresentou sua futura profissão. A partir deste, o 

desejo e objetivo de mudança vem sendo construído com o intuito de fazer a 

diferença no ensino, por onde eu estiver. Hoje, graduada em Ciências Biológicas – 

Licenciatura pela Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões – 

URI, Campus de Erechim/RS, com muito orgulho consegui o título de professora 

para atuar nas áreas de Ciências e Biologia. 

Durante a graduação tive a oportunidade de participar de projeto de pesquisa 

com Iniciação Científica (IC) como bolsista na área de Botânica. O contato com as 

plantas e o meio ambiente iniciou na infância por crescer rodeada de vegetação e 

pelo incentivo do pai e avô (em memória) em cuidar e preservar a natureza, 

plantando sementes nativas de frutíferas colhidas na propriedade da família. 

O mesmo ocorreu com relação às plantas medicinais, sempre utilizadas e 

cultivadas para uso na alimentação e/ou chá que é preparado pela família 

constantemente no inverno, em dias de clima frio e chuvoso para aquecer e para 

amenizar alguns males como má digestão ou gripe. O conhecimento popular do uso 

das plantas medicinais é trazido pelos meus avós, passando informações de 

geração para geração. 

A pesquisa referente ao cuidado com a natureza, consolidou-se no período da 

Pós-graduação com título de Especialização em Ensino de Ciências da Natureza: 

práticas e processos formativos, cursada pela Universidade Federal do Pampa – 

UNIPAMPA, Campus de Dom Pedrito/RS, tendo como orientadora Profa. Dra. 

Cadidja Coutinho. O estudo teve com foco o conhecimento etnobotânico do bioma 

Pampa, com o intuito de explorar o tema nos documentos norteadores vigentes da 

educação (nacional e regional), Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e 

Referencial Curricular Gaúcho (RCG), verificando sua abordagem no ensino de 

Ciências. 

Dando continuidade da pesquisa, agora como projeto de pesquisa para título 

de Mestre no Programa de Pós Graduação de Educação em Ciências: Química da 
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Vida e Saúde, possibilitou aprofundar conhecimento da etnobotânica na comunidade 

acadêmica e escolar com possibilidade de se estender com pesquisas futuras. 

 

1.2 Estrutura da pesquisa 
 

O presente estudo está estruturado da seguinte forma: INTRODUÇÃO com 

informações sobre o tema abordado, o problema de pesquisa, justificativas do 

desenvolvimento da intervenção, bem como, o OBJETIVO GERAL e os 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS, que norteiam o estudo. Na sequência a 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA, dando suporte teórico sobre o Ensino de Ciências, 

Bioma Pampa, Etnobotânica, Oficina Pedagógica como metodologia de 

aprendizagem e Alfabetização Científica ou Letramento Científico. Em seguida, 

discorre-se a METODOLOGIA DA PESQUISA apresentando as características do 

estudo, os sujeitos estudados, princípios éticos e as etapas de desenvolvimento do 

estudo com a pesquisa de conhecimento inicial dos estudantes, a revisão 

sistemática, análise dos livros didáticos, a aplicação de questionário avaliando a 

percepção dos professores atuantes no ensino de Ciências. Seguindo com a 

realização de uma intervenção pedagógica com estudantes do 7º ano do ensino 

fundamental com o desenvolvimento de oficinas pedagógicas e o questionário 

avaliativo do conhecimento final. Bem como, a forma de coleta e a análise dos dados 

do estudo. Em seguida, os RESULTADOS DA PESQUISA estão divididos em cinco 

manuscritos, contemplando os cinco objetivos específicos. No Manuscrito I 

contempla o primeiro objetivo específico: “Analisar o conhecimento inicial dos 

estudantes do ensino fundamental sobre os temas biodiversidade do bioma Pampa 

e a flora”, com a aplicação de um questionário de conhecimento inicial dos 

estudantes do 7º ano do ensino fundamental, referente aos temas em estudo. O 

Manuscrito II segue o segundo objetivo específico: “Analisar os estudos nas bases 

de dados, como é abordado os conhecimentos etnobotânicos no ensino de 

Ciências”, com a realização de uma revisão sistemática. O Manuscrito III refere-se 

ao terceiro e quarto objetivo específico: “Verificar a abordagem dos temas 

etnobotânica e biodiversidade dos biomas brasileiros nos livros didáticos de 

Ciências, dos anos finais do ensino fundamental” e “Analisar a percepção dos 

professores de Ciências sobre os conhecimentos etnobotânicos e sua aplicação no 

ensino”, contemplando a análise dos livros didáticos e um questionário de 
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perspectiva dos professores atuantes no ensino de Ciências. Manuscrito IV referente 

ao quinto objetivo específico: “Avaliar a aplicação de uma proposta de intervenção 

pedagógica, visando o conhecimento da biodiversidade do bioma Pampa e o saber 

etnobotânico, enfatizando a linguagem científica na possível promoção da 

alfabetização científica, através do saber popular dos estudantes”, abrangendo a 

aplicação da intervenção pedagógica e o questionário de avaliação do conhecimento 

final com estudantes do 7º ano do ensino fundamental. DISCUSSÃO GERAL 

abordando a relação dos resultados de pesquisa com outros estudos científicos que 

corroboram com este estudo. CONSIDERAÇÕES FINAIS contemplando os objetivos 

específicos. PERSPECTIVAS relatando quais são as possíveis pesquisas a serem 

realizadas futuramente, pensando na formação acadêmica da pesquisadora, a nível 

de doutorado. Por fim, as REFERÊNCIAS que subsidiaram as inferências por meio 

das citações utilizadas ao longo deste estudo e que auxiliaram no desenvolvimento 

do mesmo. Seguido dos APÊNDICES contendo os materiais utilizados pela 

pesquisadora para a realização do estudo e as atividades aplicadas na intervenção 

pedagógica. Bem como o ANEXO contendo os comprovantes de submissão dos 

Manuscritos. 
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2 INTRODUÇÃO 
 

Valorizar o patrimônio ambiental torna-se um dos mecanismos essenciais 

para diferentes contextos, sejam eles social, econômico, cultural ou escolar. 

Considera-se necessário sensibilizar, conservar, preservar e usar de modo 

sustentável os componentes da natureza para garantir o acesso e o uso dos 

recursos oferecidos pela biodiversidade, diminuindo sua perda que compromete o 

potencial de desenvolvimento sustentável. 

Em suma importância, o Brasil representa um dos países com maior 

biodiversidade, constituído por seis biomas: Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica, Pampa e Pantanal (figura 1), cada um representado pela sua 

“homogeneidade de clima preciso, de uma definida formação vegetal ou 

fitofisionomia, de uma fauna e demais espécimes vivos relacionadas” (COUTINHO, 

2006, p. 18). 

 
Figura 1: Biomas Brasileiros. 

 

Fonte: Jornal das Lajes, 20211. 

 

No Rio Grande do Sul, o bioma Pampa caracteriza-se de uma flora 

significativa, incluindo ecossistemas como banhados, matas ciliares e de galerias, 

 
1 https://www.jornaldaslajes.com.br/colunas/meio-ambiente/a-pressao-sobre-o-que-ainda-resta-dos-

biomas-brasileiros/1518 
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com importância ecológica própria e sua diversidade acolhe uma flora particular, a 

qual está sendo alterada por alguma atividade pecuária ou agrícola, levando 

diversas transformações ambientais (BRASIL, 2015). 

Desta forma, o ensino de Ciências contribui para a formação científica de 

cidadãos, facilitando a compreensão dos fatos e fenômenos vivenciados que os 

tornam responsáveis pelos seus atos de forma coletiva ou individual, conscientes e 

críticos diante das tomadas de decisões cotidianas (COSTA; DUARTE; GAMA, 

2019). 

Contudo, o Referencial Curricular Gaúcho (RCG), considerado um dos 

documentos que norteiam o ensino de Ciências, para o ensino fundamental, traz 

como proposta de concepção de contextualização da realidade local, social e 

individual do estudante para o conhecimento da ciência tendo como objetivo de que: 

 
[...] o estudante consiga compreender e interpretar o mundo, bem como 
transformá-lo, tendo consciência de suas ações e consequências, as quais 
podem interferir no ambiente em que vive tornando a sociedade mais 
sustentável. (RIO GRANDE DO SUL, 2018, p. 49). 

 

Dentre os assuntos que são abordados no ensino de Ciências, considera-se o 

conhecimento da Botânica como um “importante elemento para se investigar, discutir 

e melhor entender as questões ambientais iminentes na nossa sociedade” (COSTA; 

DUARTE; GAMA, 2019, p. 80). 

Contudo, aprender Botânica requer a compreensão dos conceitos isolados 

que são “abordados através de esquematizações, imagens, gráficos temáticos, para 

que se contemplem as interações existentes entre os seres vivos e o ambiente e a 

fisiologia dos diversos grupos de plantas” (FRANÇA; CAVALCANTE; GEGLIO, 2020, 

p. 37). 

Bem como, o desenvolvimento de habilidades intelectuais, estimuladas diante 

de estratégias de ensino que vão além do simples ato de memorizar conceitos 

concretos, partindo do pressuposto de “observar, analisar, sintetizar, formular 

hipóteses, julgar, traduzir'', para que o estudante possa compreender a organização 

da diversidade vegetal (FRANÇA; CAVALCANTE; GEGLIO, 2020, p. 38). 

Neste viés, a interação entre o homem e as plantas é fortemente evidenciada, 

uma vez que os recursos vegetais são utilizados de diversas maneiras, como é o 

caso da alimentação e das finalidades medicinais (GIRALDI; HANAZAKI, 2010). O 
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resgate do conhecimento tradicional aliado à ciência, estimula a conservação dos 

recursos vegetais e o desenvolvimento sustentável de uma comunidade (KRUEL; 

SILVA; PINHEIRO, 2005). 

Com isso, Albuquerque (2005) afirma que a etnobotânica é a ciência que 

estuda as inter-relações entre o ser humano de culturas tradicionais e os vegetais do 

seu meio, aliando fatores culturais e ambientais dos diversos povos étnicos sobre as 

plantas e as formas de uso. Dessa forma, a diversidade de grupos étnicos 

oportunizou o uso de plantas através do saber popular, proporcionando subsídios 

para um maior conhecimento da flora local e regional (BRIÃO et al. 2016), baseado 

na importância de conhecer a biodiversidade vegetal e desta forma, conhecer e 

entender parte do bioma Pampa. 

O bioma Pampa possui grande extensão de ecossistemas campestres de 

clima temperado, composto por vegetação natural que caracteriza a biodiversidade 

de espécies e de ecossistemas adaptadas ao habitat local, apresentando uma 

diversidade de fauna e flora do mundo, diferenciando-a dos outros Biomas 

brasileiros (BENCKE; CHOMENKO; SANT’ANNA, 2016). 

Para Pinto et al. (2020), o desconhecimento do bioma Pampa é uma realidade 

que o ensino de Ciências e Biologia vivencia nos tempos atuais, quando se trata dos 

conhecimentos gerais da área de Botânica e das questões ambientais. Entretanto, é 

de extrema importância para o ensino de Ciências, que o estudante possa 

reconhecer a biodiversidade que compõe o bioma de uma determinada região, neste 

se tratando do bioma Pampa, abordando também “as interações dos seres vivos 

com outros seres vivos e fatores não vivos do ambiente”, como facilitadores da 

compreensão do meio em que vive (TUAN, 1983; RIO GRANDE DO SUL, 2018, p. 

49). 

Assim, entende-se que conhecer os ecossistemas locais e regionais 

encontrados no bioma Pampa possui grande valor cultural, ambiental, social e 

econômico, sendo necessário a sensibilização dos estudantes sobre os temas 

ambientais (PINTO et al. 2020). Destacando ainda, que a escola é um espaço que 

deve primar por esse conhecimento, realizando de forma contextualizada. Sendo 

assim, o problema de pesquisa deste projeto está norteado pela seguinte questão: 

Como podemos estimular a valorização da flora do bioma Pampa e dos 
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conhecimentos etnobotânicos no ensino de Ciências, em especial no ensino 

fundamental? 

 

2.1 Justificativa da pesquisa 
 

O ensino de Ciências desempenha importante papel na construção da base 

de conhecimento científico relacionado a etnobotânica, possibilitando um novo olhar 

na aprendizagem, aprimorando o conhecimento e vínculo com as experiências 

envolvendo o meio ambiente, o desenvolvimento humano e as transformações 

tecnológicas (FERREIRA, 2018). 

Para melhor auxiliar no ensino e aprendizagem, a educação nacional 

brasileira e regional gaúcha possuem documentos educacionais norteadores, 

intitulados como Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e Referencial Curricular 

Gaúcho (RCG), que demonstram preocupação com a efetivação da educação 

científica. 

Da mesma forma, o letramento científico tem se configurado no objetivo 

principal do ensino das Ciências, promovendo o contato do estudante com os 

saberes da área e suas relações, possibilitando uma nova visão do mundo através 

da prática consciente (SASSERON, 2015). O letramento e a etnobotânica estão 

interligadas pelo conhecimento científico e popular, proporcionando ao estudante 

novas formas de saber, pensar e fazer para a construção de novos olhares da 

ciência. 

Logo, o ensino de Botânica objetiva a promoção da educação científica, de 

forma contextualizada, enfatizando o protagonismo dos estudantes a fim de 

desencadear a aprendizagem significativa, para que o conhecimento desconhecido 

possa contribuir com a mitigação da “cegueira Botânica” (URSI et al. 2018). 

Para auxiliar a compreensão da inter-relação do ser humano com o mundo 

vegetal, a etnobotânica constitui uma ponte entre o saber popular e o conhecimento 

científico, que estimula o resgate do conhecimento tradicional, a conservação dos 

recursos vegetais, o desenvolvimento sustentável e o modo em que são usadas 

como recursos (HAMILTON et al. 2003; ROCHA; BOSCOLO; FERNANDES, 2015). 

Assim, o presente estudo realizou uma busca de pesquisas, nas bases de 

dados, que abordassem o conhecimento etnobotânico no ensino de Ciências, a 

realização de uma análise dos livros didáticos de Ciências dos anos finais do ensino 
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fundamental, para verificar como estão descritos os conhecimentos etnobotânicos e 

a biodiversidade dos biomas brasileiros. Bem como, fez-se uma pesquisa de 

percepção com professores atuantes no ensino de Ciências, sobre os 

conhecimentos etnobotânicos e sua aplicação no ensino e a aplicação de 

intervenção pedagógica, buscando investigar o processo de ensino e aprendizagem 

da etnobotânica e estimular a valorização do bioma Pampa e dos conhecimentos 

populares. 

Com isso, a justificativa da escolha do tema etnobotânica e do bioma Pampa 

dar-se-á pelo reconhecimento da biodiversidade local e regional, situada em uma 

região dominada por ambientes campestres, localizado no sul do Brasil, a qual a 

cidade de Uruguaiana/RS está inserida (figura 2) e, é fortemente marcada pela 

economia agropecuária. Possui grande interferência das monoculturas e 

silviculturas, principalmente pelo cultivo de arroz, plantação de eucalipto e a criação 

de gado que modificam o habitat natural da biodiversidade local, desestabilizando as 

interações entre organismos importantes nos processos ecológicos e a 

biodiversidade. 

 

Figura 2: Localização da cidade de Uruguaiana-RS no bioma Pampa. 

 

Fonte: Sell, 2017. 

 

Ainda, considerando as questões socioeconômicas do município, propor 

estratégias de preservação da biodiversidade com a realização de oficinas, 

sensibilizando o cuidado com o meio. Bem como, relacionar sua importância e o 
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conhecimento popular dos estudantes, viabilizando o cuidado com o bioma, num 

contexto de ensino de Ciências. 
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2.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 
 

2.2.1 Objetivo Geral 
 

Investigar a abordagem da etnobotânica no ensino de Ciências, através de 

produções acadêmicas, didáticas e das percepções dos estudantes e professores. 

 

2.2.2 Objetivos Específicos 
 

I – Analisar o conhecimento inicial dos estudantes do ensino fundamental sobre os 

temas biodiversidade do bioma Pampa e a flora. 

II – Analisar os estudos nas bases de dados, como é abordado os conhecimentos 

etnobotânicos no ensino de Ciências. 

III – Verificar a abordagem dos temas etnobotânica e biodiversidade dos biomas 

brasileiros nos livros didáticos de Ciências, dos anos finais do ensino fundamental. 

IV – Analisar a percepção dos professores de Ciências sobre os conhecimentos 

etnobotânicos e sua aplicação no ensino. 

V – Avaliar a aplicação de uma proposta de intervenção pedagógica, visando o 

conhecimento da biodiversidade do bioma Pampa e o saber etnobotânico, 

enfatizando a linguagem científica na possível promoção da alfabetização científica, 

através do saber popular dos estudantes. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

3.1 Ensino de Ciências 
 

A educação brasileira vive momentos de incertezas, perpassando por sérios 

desafios e obstáculos no processo de ensino e aprendizagem. Na educação escolar, 

o ensino em todas as disciplinas, contribui para o bom desenvolvimento de 

construção do conhecimento da sociedade, facilitando a expansão de uma 

aprendizagem significativa e dinâmica, a partir de atividades que investigue o 

conhecimento dos estudantes (ALVARENGA; CARMO; BRANCO, 2018; BRITO; 

MAMEDE; ROQUE, 2019). 

No contexto do ensino de Ciências, o processo de ensino e aprendizagem 

vem passando por algumas dificuldades que causam a discussão sobre a utilização 

de novas metodologias. O uso de metodologias ativas que facilitem melhor a 

compreensão de termos científicos, visam à superação do modelo tradicional de 

ensino, promovendo a construção do conhecimento (COSTA; DUARTE; GAMA, 

2019). 

Entretanto, desmistificar o método tradicional de ensino que preconiza a 

exposição dos conteúdos e uso exclusivo de materiais tradicional, sendo estes os 

únicos recursos pedagógicos capazes de auxiliar a prática docente, requer por parte 

do professor uma reformulação da concepção do “que é”, “para que” e “porque” 

ensinar (CONCEIÇÃO et al. 2020). 

Dessa forma, percebe-se que ensinar Ciências nos tempos atuais, requer 

mudanças de concepções no uso de metodologias de ensino, com novas 

percepções e maneiras de ensinar que possam estimular o estudante e que auxiliam 

nas mudanças no processo de construção do conhecimento e aprendizagem, a qual 

o educador tem o papel de mediador do conhecimento. 

Com isso, elencar categorias que possam instigar o estudante a ter uma 

ampla visão que vai além do conhecimento básico ou tradicional, possa promover a 

edificação de uma população consciente e crítica diante das escolhas e decisões a 

serem tomadas (KRASILCHIK, 1996), desmistificando a educação em que o aluno 

simplesmente grava os conceitos e discorre na avaliação do conhecimento. 

O conhecimento tradicional pode ser entendido como “o conjunto de saberes 

e saber-fazer a respeito do mundo natural e sobrenatural, que é passado de geração 
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em geração” (DIEGUES; ARRUDA, 2001, p. 31) e que pode ser interpretado dentro 

do contexto cultural de cada indivíduo. Cabe ao educador, instigar os estudantes a 

entender os fatos e fenômenos que os cercam, proporcionando condições que 

facilitem a compreensão das implicações da ciência na sociedade (CHASSOT, 

2018). 

Logo, tornar um cidadão cientificamente letrado requer a utilização de 

“habilidades de ler e escrever e representação em Ciências como ferramentas e ou 

instrumentos para pensar, decidir e resolver problemas do cotidiano, a partir dos 

campos conceituais da Ciência” (RUPPENTHAL; COUTINHO; MARZARI, 2020, p. 

15). 

Com isso, ao atrelar o conhecimento da ciência através do letramento 

científico, espera-se que o aluno seja cauteloso, cuidadoso e aprenda a não tirar 

conclusões precipitadas, de forma que o aluno exercite seu pensamento crítico e as 

formas de raciocínio científico (FERREIRA et al. 2017). Isso, pode ajudar os 

estudantes a investigar, questionar e analisar problemas de forma consciente e 

crítica, nos diferentes contextos e situações que vierem enfrentar na atuação do 

conhecimento na sociedade (SASSERON, 2018). 

Nesse sentido, ao formular o pensamento crítico em determinado assunto ou 

pelos fatos e fenômenos do dia a dia, o estudante poderá formular hipótese, 

observar, experimentar, aprender a deixar a natureza falar, permitindo-lhe responder 

com simplicidade seus questionamentos e dúvidas, começando a entender as 

relações entre o meio e o ser vivo, quebrando paradigmas (FERREIRA et al. 2017). 

No entanto, o letramento científico permite com que o indivíduo busque 

informações desconhecidas por meio das mídias digitais ou impressas, utilizando-se 

do que chamamos de código da Ciência para pôr em prática seu saber popular a 

partir do conhecimento científico (RUPPENTHAL; COUTINHO; MARZARI, 2020). 

Assim, conhecer cientificamente é demonstrado pelo indivíduo, a partir de atitudes, 

procedimentos e conceitos, utilizando dos conhecimentos científicos para 

transformar a sociedade em que vive (SANTOS; ANGELO; SILVA, 2020). 

 

3.2 Bioma Pampa 
 

Cada bioma brasileiro possui uma variedade biológica que caracteriza e 

determina suas regiões, diferenciando-as pela enorme riqueza de espécies da fauna 
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e flora. Representando um dos seis biomas naturais do Brasil, o bioma Pampa se 

estende somente pelo estado do Rio Grande do Sul, ocupando territorialmente 

178,243 mil km2, representando 63% do território gaúcho e 2,1% do território 

nacional (BENCKE; CHOMENKO; SANT’ANNA, 2016). A biodiversidade brasileira 

possui grande riqueza e variedade de recursos naturais de grande importância, 

fundamentais para a subsistência e o desenvolvimento econômico, social e cultural 

da sociedade humana (FONSECA-KRUEL; PEIXOTO, 2004). 

A biodiversidade subsidia caminhos para o conhecimento de uso sustentável 

dos recursos disponibilizados pela natureza, através da valorização e do 

aproveitamento dos mesmos, incentivando a geração de conhecimento científico da 

sociedade (FONSECA-KRUEL; PEIXOTO, 2004). Alguns recursos naturais, como as 

espécies vegetais utilizadas para fins de uso econômico, cultural e sustentável, 

contribuem para a grande riqueza florística e que, por vezes, se inter-relacionam, 

caracterizando os aspectos fisionômicos da flora (RODRIGUES et al. 2020). 

Na região sul do Rio Grande do Sul o bioma Pampa (figura 3), caracteriza-se 

pela diversidade de espécies e de ecossistemas com a presença de vegetação 

nativa e campestre, predominado por gramíneas, que abriga um rico ecossistema e 

sustenta vidas silvestres peculiares e diversificadas por organismos adaptados ao 

ambiente (CHOMENKO; BENCKE, 2016; BOLDRINI et al. 2010). 

 

Figura 3: Características do bioma Pampa. 

 

Fonte: Comitê dos povos e comunidades tradicionais do Pampa2, 2022. 

 
2 https://comitepampa.com.br/bioma-pampa/ 
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A substituição e a degradação da vegetação original por atividades que 

implicam em alterações dos recursos naturais, como a produção de grãos ou para a 

obtenção de celulose, até mesmo a criação de gado, conduzem para a redução e a 

perda de biodiversidade, descaracterizando a paisagem natural dos campos sulinos 

(BOLDRINI et al. 2010; PINTO et al. 2020). 

Segundo Castro (2018, p. 75) “a intervenção humana descontrolada está 

diretamente associada à devastação dos campos sulinos, modificando seu 

ecossistema, afetando a biodiversidade, causando a perda da qualidade de vida das 

populações”. A vegetação campestre é a principal fonte para a atividade pastoril, um 

dos pilares da economia do Rio Grande do Sul (GENRO, 2014; PEREIRA, 2014), 

representando assim um recurso natural renovável. 

A exploração sustentável dos recursos oferecidos pelo bioma Pampa, geram 

rendimentos e preservam a biodiversidade, contribuindo para a preservação do 

ambiente local (FEDRIGO, 2011). Entretanto, a “aplicação de herbicidas com a 

intenção de cultivar espécies forrageiras e o manejo inadequado conduzindo ao 

sobre pastejo, são responsáveis pela destruição e perda da biodiversidade do bioma 

natural sulino” (BOLDRINI et al. 2010, p. 57). 

Apesar de sua diversidade e riqueza, o bioma Pampa possui a menor área 

legalmente protegida (IBAMA, 2006; BOLZAN; HARTMANN; HARTMANN, 2014), 

sendo um dos biomas mais carentes em informações e estudos científicos, no que 

se refere a conservação da biodiversidade (OVERBECK et al. 2009). 

Neste viés, o ensino de Ciências, concentra o conhecimento da 

biodiversidade florística na área da biologia, que se compõe de subáreas que 

auxiliam a explicar o mundo natural, elucidando os porquês dos fenômenos físicos, 

químicos e biológicos (FERREIRA et al. 2017). 

De certo modo, o ensino de Ciências sempre teve um olhar diferenciado na 

educação, principalmente se tratando de questões ambientais, quebrando 

paradigmas de uma educação tradicional. O propósito é de certa forma, poder 

proporcionar ao aluno uma visão mais ampla dos fatos e fenômenos do seu 

cotidiano, facilitando a compreensão do mundo em que vive. 

A botânica como uma área de conhecimento da Ciências, muitas vezes é 

trabalhada de forma conteudista, sendo vista como uma área de difícil compreensão. 
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Essa visão não favorece estímulo aos estudantes para a compreensão dos 

fenômenos da natureza e das relações estabelecidas com os fatores abióticos e 

bióticos envolvidos nos recursos naturais (LIMA; OLIVEIRA; PINTO, 2020). 

Nesse viés, a maioria dos estudantes “aprendem” de modo superficial através 

da decoreba, desestimulando o aprendizado do indivíduo, pelo fato de haver certo 

distanciamento entre conteúdo abordado em sala de aula e a realidade do 

estudante. Este fator desfavorece o estudante para compreender a real importância 

da botânica e sua aplicabilidade no dia a dia (COSTA; DUARTE; GAMA, 2019). 

 

3.3 Etnobotânica 
 

O Brasil apresenta grande diversidade biológica e cultural, pelo fato das 

pessoas apresentarem considerável conhecimentos científicos e o uso das 

tecnologias tradicionais, a qual vem evoluindo com o passar dos tempos e passando 

de geração em geração, destacando o vasto acervo de saberes sobre o manejo, o 

cuidado e utilização de plantas medicinais (BATTISTI et al. 2013). 

O termo etnobotânica está relacionado diretamente ao contato com as 

populações tradicionais, aproximando o saber popular com o cuidado e a utilização 

de plantas medicinais, por meio do resgate do conhecimento de uma comunidade 

(RODRIGUES; CARVALHO, 2001). A etnobotânica é a ciência responsável pelos 

estudos de interações estabelecidas entre o mundo vegetal e os seres humanos, 

referente aos conhecimentos acumulados e as formas de utilização dos recursos 

vegetais (BOUCHRANE, 2014; SOLDATI, 2013). 

As interações entre as plantas e o ser humano podem ser ecológicas, 

genéticas, evolutivas, simbólicas e culturais, abrangendo aspectos da diversidade 

biológica e cultural, que contribuem significativamente para o conhecimento de 

espécies vegetais (OLIVEIRA, 2007; POVH; ALVES, 2013). 

Com isso, os estudos etnobotânicos têm como intuito de promover a 

valorização da ciência e a construção do conhecimento atrelado ao conhecimento 

científico e o saber popular, levando em consideração a grande relevância científica, 

para o enriquecimento cultural de uma população, contribuindo para conservação 

dessas espécies vegetais (BRITO; VALLE, 2011; MADEIRO; LIMA, 2015; SILVA, et 

al. 2017). 
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Assim, a etnobotânica é considerada uma ferramenta importante no intuito de 

promover a preservação vegetal e o resgate dos conhecimentos tradicionais da 

sociedade e a interação cultural (BRASILEIRO et al. 2008; SALES; SARTOR; 

GENTILLI, 2015; SILVA, et al. 2017; GONÇALVES, 2017). 

Nesse sentido, a realização de estudos etnobotânicos têm como intuito de 

recuperar o conhecimento popular, viabilizando o acesso da comunidade às 

informações mais sistematizadas a respeito de plantas medicinais (RODRIGUES et 

al. 2020), sensibilizando a conservação da biodiversidade local. 

A realização de atividades com plantas medicinais, no ensino de Ciências, 

facilita a compreensão dos conceitos específicos, despertando o protagonismo do 

estudante, construindo novas concepções a partir do saber popular com a 

introdução do conceito desconhecido (FERREIRA et al. 2017). 

Ferreira et al. (2017) ressalta ainda que a etnobotânica possui um papel 

importante na educação escolar por proporcionar o diálogo entre as culturas locais e 

regionais sobre o uso das plantas medicinais, promovendo a interação do ser 

humano com o mundo vegetal. Entretanto, a introdução do saber popular junto com 

o conhecimento científico promove o ensino e a aprendizagem do indivíduo. 

Assim como mostram Lima, Oliveira e Pinto (2020) ao realizarem uma 

proposta de prática pedagógica, entre o saber dos estudantes e o conhecimento 

científico, puderam verificar que a promoção de diálogo dos saberes de forma 

contextualizada com o ensino de plantas medicinais, promoveu a aprendizagem 

significativa. 

 

3.4 Oficina pedagógica como metodologia de aprendizagem 
 

Muito se discute a importância de formar cidadãos críticos e reflexivos no 

ensino de Ciências, para que o estudante possa compreender conceitos, fatos e 

fenômenos que ocorrem no ambiente de sua vivência, ampliando sua visão de 

mundo. Para isso, os professores procuram aprimorar seus métodos de ensino, 

utilizando-se de ferramentas educacionais diferenciadas, para promover o 

conhecimento científico ao estudante no processo de ensino e aprendizagem. 

O ensino de Ciências possui grande “importância para a formação de 

cidadãos críticos, com capacidade de interpretar o mundo a sua volta e a escola tem 

um papel importante na construção desses conhecimentos” (SANTOS et al. 2015, p. 
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218). O uso de novas metodologias de ensino, para ensinar Ciências, auxiliam o 

estudante no processo de ensino e aprendizagem na formação de cidadãos críticos, 

reflexivos e participativos (FORNAZARI; OBARA, 2017). 

Do mesmo modo, a aplicação de oficinas pedagógicas como metodologias de 

ensino podem ser um subsídio para o ensino de Ciências, pois se trata de uma 

metodologia que direciona o conhecimento científico atrelado ao saber popular para 

formar cidadãos mais ativos e reflexivos, e que ao aprender fazendo busquem a 

compreensão da realidade local (FORNAZARI; OBARA, 2017). 

As oficinas são consideradas como metodologia de ensino por favorecer 

tempo e espaço para aprendizagem, oportunizando os estudantes vivenciarem 

situações concretas e significativas baseadas no tripé: sentir, pensar e agir (VALLE; 

ARRIARA, 2012; VIEIRA; VOLQUIND, 2002). Bem como, incorporam a ação e a 

reflexão para que ocorra a apropriação, a construção e a produção do conhecimento 

teórico com o prático de forma ativa e reflexiva (VALLE; ARRIARA, 2012). 

Logo, Oliveira (2018) descreve que: 

 
A utilização de oficinas pedagógicas na sala de aula permite que se 
trabalhem diversos conteúdos que devem ser passados no dia a dia pelo 
docente de forma mais dinâmica, reflexiva e interdisciplinar, na medida em 
que possibilita o desenvolvimento de atividades com várias temáticas 
diferentes, facilitando também o aprendizado, pois visa à articulação de 
conceitos teóricos com a realidade vivenciada do aluno. Além de promover 
o trabalho em equipe para a realização de tarefas, isto é, utilizar as oficinas 
pedagógicas como prática de ensino significa fazer uma junção entre a 
ação, à reflexão e a interação (OLIVEIRA, 2018, p. 36). 

 

As oficinas pedagógicas como ferramentas de ensino facilitam o processo de 

aprendizagem por articular a teoria com a prática, realizando tarefas coletivas, 

promovendo a investigação, ação e reflexão para a construção do conhecimento de 

forma mais ativa e reflexiva (CASTAMAN et al. 2022; PAVIANI; FONTANA, 2009; 

VIEIRA; VOLQUIND, 2002). Ou seja, as oficinas são consideradas uma das formas 

de ensinar e aprender, por permitir a realização coletivamente entre os oficineiros e 

oficinandos, proporcionando um espaço de aprendizagem (OLIVEIRA, 2018). 

Para Freire (2011, p. 25) a aprendizagem só existe com o ensino, ou seja, 

“quem ensina aprende ao ensinar e quem aprende ensina ao aprender”. Segundo 

Moreira (1995) ao descrever a teoria de ensino e aprendizagem de Ausubel, 

fundamenta-se que a: 
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[...] aprendizagem significativa é um processo por meio do qual uma nova 
informação relaciona-se com um aspecto especificamente relevante da 
estrutura de conhecimento do indivíduo, ou seja, este processo envolve a 
interação da nova informação com uma estrutura de conhecimento 
específica, a qual Ausubel define como conceito subsunçor, ou 
simplesmente subsunçor, existente na estrutura cognitiva do indivíduo 
(MOREIRA, 1995, p. 153). 

 

Desse modo, o processo de ensino e aprendizagem a partir da realização de 

oficinas pedagógicas organizam-se em três passos: a) a contextualização com a 

discussão de temas relevantes e de interesse do professor e do estudante; b) a 

planificação em que o estudante vivencia momentos de investigação, mediada pelo 

professor; e c) a reflexão com a sistematização do conhecimento (VIEIRA; 

VOLQUIND, 2002). 

Levando em consideração o contexto da realidade do estudante, o professor 

como mediador junto com o estudante, pode desenvolver experiências de ensino e 

aprendizagem com a construção do conhecimento em um espaço de vivência e 

reflexão, despertando o modo de pensar, sentir e agir (CANDAU, 1999). Entretanto, 

o processo de ensino e aprendizagem ocorre quando o professor ocupa o seu papel 

de mediador do conhecimento, facilitando a introdução do conhecimento científico a 

partir da valorização do saber prévio e cotidiano do estudante, para que aconteça a 

construção do saber (ANDRADE; MAIA, 2022). 

Durante a pandemia da Covid-19, o ensino precisou ser adaptado com novos 

métodos de ensino, para manter as atividades educacionais através do ensino 

híbrido com aulas online, utilizando-se de tecnologias como uma das metodologias 

inovadoras. Neste contexto, a partir do Ensino Remoto Emergencial (ERE) foi 

preciso desenvolver estratégias e utilizar de novas metodologias de ensino e 

aprendizagem que contribuem para a construção do conhecimento, desafiando e 

ressignificando as práticas pedagógicas (VALENTE et al. 2020). 

A introdução de novos métodos de ensino com o uso de novas metodologias 

e ferramentas educacionais com o intuito de promover o aprendizado de forma 

significativa, tornou-se desafiador para o professor em “reaprender a ensinar e 

reaprender a aprender durante o isolamento social” (CORDEIRO, 2022, p. 2). 

Portanto, o professor ao assumir o seu papel de mediador do conhecimento 

utilizando-se de novas metodologias de ensino, facilita o ensino e a aprendizagem e 

estimula o estudante na formação de cidadãos mais críticos, reflexivos e 

participativos na sociedade (BENDER; COSTA, 2018). 



38 

 

Desse modo, o uso de recursos didáticos, no ensino de Ciências, auxilia os 

professores em articular suas propostas de ensino direcionando o conhecimento 

específico de forma que possibilite a inter-relação dos conceitos, desafiando o 

estudante a dialogar, pensar, agir com uma visão ampla de mundo (RADETZKE; 

LEITE; WENZEL, 2019). Dessa forma, para tornar o saber popular do estudante 

efetivamente científico, crítico e construtivo, no ensino de Ciências, o professor 

precisa buscar novos métodos de ensino, aplicando novas metodologia que auxiliem 

na construção do conhecimento, para que a aprendizagem significativa se torne 

parte da realidade do ensino (BENDER; COSTA, 2018). 

Em meio a todo caos enfrentado pela pandemia da Covid-19, as novas 

metodologias utilizadas para o ensino, como recursos didáticos, tornaram-se 

ferramentas essenciais no processo de ensino e aprendizagem, facilitado o 

professor no planejamento e mediação das aulas e aos estudantes na realização de 

tarefas e na construção do conhecimento, promovendo o acesso mais rápido e 

prático do saber (MELLO; ARAUJO; SOUZA, 2022). Assim, as oficinas pedagógicas 

como metodologia de ensino, possibilitam com que o estudante aprenda de uma 

forma mais interativa os conceitos específicos da Ciências (ALBUQUERQUE et al. 

2021). 

 

3.5 Alfabetização Científica ou Letramento Científico 
 

O ensino Ciências possibilita ao estudante em conhecer conceitos específicos 

da área, utilizando da linguagem científica para desenvolver o raciocínio científico e 

o pensamento crítico do estudante, aprimorando suas habilidades de resolução de 

problemas ou fatos que vierem enfrentar perante a sociedade em que vivem, 

utilizando dos óculos da ciência para ampliar sua visão de mundo (CHASSOT, 2018; 

MENDONÇA, 2020).  

No ensino de Ciências procura-se buscar utilizar ferramentas educacionais 

que permitam o desenvolvimento do protagonismo do estudante, proporcionando a 

capacidade de resolução de problemas aplicando conceitos científicos, ampliando 

sua visão do saber para a sociedade (AMARAL; ROSA; LOCATELLI, 2019). Para 

auxiliar na compreensão dos conceitos específicos da Ciências, a alfabetização e o 

letramento científico podem favorecer a construção do conhecimento científico, 
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aprimorando o saber comum do estudante na possível promoção do ensino e 

aprendizagem.  

Logo, percebe-se que a alfabetização e o letramento científico caminham 

juntos no ensino de Ciências, aprimorando os conceitos específicos da área ao 

inserir a leitura científica, promovendo a construção do saber comum. Assim como, 

estimular o senso crítico e reflexivo e ampliar sua visão de mundo, para que o 

estudante possa pôr em prática a investigação, interpretação, discussão, resolução 

de problema e fazer suas próprias escolhas de maneira consciente. 

De acordo com Sasseron e Carvalho (2018, p. 334) ao retratar da 

compreensão do conhecimento científico, defendem que o uso da alfabetização 

científica possibilita ao estudante leigo “a capacidade de organizar seu pensamento 

de maneira lógica, além de auxiliar na construção de uma consciência mais crítica 

em relação ao mundo que o cerca”. Segundo Soares (2018) a alfabetização abrange 

as habilidades de leitura e escrita em que o estudante decodifica e codifica o 

alfabeto e o letramento é aplicado na prática a partir da leitura e escrita, aprimorando 

seu conhecimento.  

Com isso, Barros (2020) baseado em Prewitt (1983) considera que a inter-

relação entre a ciência e a sociedade, promovem a formação de estudantes letrados 

cientificamente, sendo capaz de pôr em prática o conhecimento adquirido perante 

sociedade. Conforme Soares (2018, p. 18) o “letramento resulta na ação de ensinar 

ou de aprender a ler e escrever, ou seja, o estado ou a condição que adquire um 

grupo social ou um indivíduo como consequência de ter-se apropriado da escrita”. 

Entretanto, a alfabetização científica promove ao estudante a leitura ampla de 

conceitos científicos, abrangendo a capacidade de criticar e escrever além da teoria. 

de forma coerente e significativa em um contexto em que vier enfrentar perante 

sociedade (SHAMOS, 1995). Na visão de Santos, Santos e Gama (2022) a  

 

“alfabetização científica e o ensino de Ciências possuem um papel 
importante para os estudantes em que oportunizam o acesso aos 
conhecimentos para que possam compreender melhor a realidade que a 
cerca e prepara-las para realizar escolhas conscientes no meio em que 
vive” (Santos; Santos; Gama, 2022, p. 1372). 

  

Por sua vez, torna-se necessário aprimorar o saber comum do estudante com 

a construção da leitura científica dos conceitos específicos de Ciências, utilizando 

estratégias e metodologias de ensino que promovam o protagonismo do estudante, 
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para a possível efetivação do ensino e aprendizagem (PEREIRA et al. 2019). Assim 

como, torna-se indispensável a introdução da alfabetização científica na realização 

das práticas pedagógicas como metodologia de aprendizagem, para que o 

estudante possa desenvolver o raciocínio lógico e ágil a partir do senso crítico e 

reflexivo, ampliando sua visão de mundo perante ações responsáveis (ARAÚJO; 

CHESINI; FILHO, 2014).  

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



41 

 

4 METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

4.1 Característica da pesquisa  
 

A pesquisa de avaliar o conhecimento inicial dos estudantes em que aplicou-

se um questionário, verificando o conhecimento dos estudantes do 7º ano do ensino 

fundamental. A revisão sistemática refere-se a compreensão e descrição de como o 

conhecimento etnobotânico é abordado no ensino de Ciências. Trata-se de uma 

pesquisa de cunho qualitativo de caráter exploratório com a análise bibliográfica, a 

partir da leitura minuciosa dos materiais textuais para descrever e interpretar a forma 

como é abordado os conhecimentos etnobotânicos no ensino de Ciências, na 

literatura científica. 

O estudo dos livros didáticos de caráter qualitativo estão caracterizados como 

pesquisa bibliográfica, a partir da análise exploratória de como os temas 

biodiversidade, biomas brasileiros e etnobotânica estão descritos nos livros didáticos 

de Ciências dos anos finais do ensino fundamental. Para o estudo com professores 

seguem a abordagem qualitativa de cunho exploratório e descritivo com o intuito de 

conhecer a percepção dos professores quanto ao ensino da etnobotânica e como 

seu conhecimento está sendo abordado em sala de aula. 

O estudo de investigação pedagógica possui dados qualitativos de cunho 

descritivo visando descrever as características e/ou fenômenos encontrados nas 

atividades das oficinas, estabelecendo relações da realidade local com o 

conhecimento cientifico e pesquisa exploratória que proporciona familiaridade com o 

problema, explorando os dados das questões de avaliação final realizada após a 

aplicação da intervenção de forma mais precisa, tornando-os mais explícito os 

resultados (GIL, 2010). Na figura 4, estão descritos o tipo de pesquisa para cada 

etapa realizada na intervenção pedagógica. 
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Figura 4: Tipos de pesquisa da intervenção pedagógica.  

 

Fonte: Autora, 2022. 

 

A pesquisa exploratória e descritiva auxilia o pesquisador em descrever de 

forma mais detalhada o problema, torná-lo mais explícito ou a constituir hipóteses, 

através do relato das características do público em estudo, fatos e/ou fenômenos, 

estabelecendo relação entre eles (GIL, 2010). 

 

4.2 Sujeito de estudo 
 

No presente estudo, realizou-se uma pesquisa com professores atuantes no 

ensino de Ciências, para verificar a percepção destes quanto ao conhecimento 

etnobotânico e sua aplicação no ensino. Os professores pesquisados são atuantes 

dos anos finais do ensino fundamental, na área de Ciências de escolas públicas 

estaduais e municipais, localizadas na cidade de Uruguaiana-RS. 

Para a realização desta pesquisa, entrou-se em contato com a Secretaria 

Municipal de Educação (SEMED) do município de Uruguaiana-RS, para contatar os 

professores de Ciências da rede municipal, porém obtivemos retorno negativo, ou 

seja, os professores não aceitaram participar da pesquisa por estarem abarrotados 

de atividades curriculares. Também, contatou-se a 10ª Coordenadoria Regional de 

Educação (10º CRE), a qual disponibilizou o contato da direção das escolas 

estaduais do município, que prontamente concedeu os contatos de e-mail e 

WhatsApp dos professores de Ciências da rede. Sendo este, realizado somente com 
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nove professores que aceitaram participar da pesquisa, sendo estes, atuantes entre 

oito escolas estaduais distribuídas na cidade de Uruguaiana-RS. 

Para a aplicação de uma intervenção pedagógica, a partir da metodologia de 

aprendizagem com o desenvolvimento de oficinas pedagógicas com estudantes de 

seis turmas do 7º ano do ensino fundamental de uma escola pública, a qual 

prontamente aceitou e disponibilizou as turmas para a aplicação do projeto, 

localizada na cidade de Uruguaiana/RS. A escolha do nível de ensino do 

fundamental, seguiu as características encontradas na BNCC que direciona o 

conhecimento da biodiversidade dos biomas brasileiros para o 7º ano do ensino 

fundamental, nos anos finais. 

Assim, a intervenção pedagógica foi aplicada em uma escola pública 

localizada em Uruguaiana-RS, em que disponibilizaram o acesso da pesquisadora 

em meio ao caos vivenciado pela pandemia da Covid-19, demonstrando todo 

suporte e apoio necessário para a realização da pesquisa. 

 

4.3 Princípios éticos 
 

O estudo foi apresentado, primeiramente, à direção da Universidade Federal 

do Pampa – UNIPAMPA, Campus de Uruguaiana/RS e devidamente registrado no 

Sistema de Informação de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (SIPPEE) da 

Universidade. Consequentemente, redigiu-se e fez-se o convite de participação da 

pesquisa à direção da escola que prontamente aceitou e fez a mediação com as 

professoras de Ciências para dar procedimento dos referidos tratados do projeto. 

Após conversar com as professoras, apresentou-se o projeto para os 

estudantes, contemplando as seis turmas do 7º ano do ensino fundamental da 

escola escolhida. Em seguida, foi entregue aos estudantes os Termos do projeto 

para assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE 

A) para os pais e/ou responsáveis e o Termo de Assentimento do Menor (TALE) 

(APÊNDICE B) para assinatura do aluno. 

Os mesmos foram entregues impressos para estudantes no ensino presencial 

e online através do link do Google Formulário, disponibilizado via plataforma Google 

Meet para os estudantes do ensino remoto. No decorrer da aplicação da 

intervenção, as atividades propostas inicialmente que estão descritas nos Termos, 
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foram modificadas e adaptadas conforme o desempenho e demandas dos 

estudantes e professoras regentes das turmas. 

A pesquisa com professores de escolas públicas, atuantes na área de 

Ciências dos anos finais do ensino fundamental, foram convidados para participar de 

uma pesquisa de percepção sobre o tema etnobotânica no ensino. Para este, o 

estudo foi realizado de forma online, encaminhando, via e-mail e WhatsApp, o link do 

Google Formulário para acesso do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE) (APÊNDICE C). 

 

4.4 Etapas de desenvolvimento do projeto com a coleta dos dados 
 

Para melhor compreensão o quadro 1 representa as etapas desenvolvidas no 

estudo (pesquisa de conhecimento inicial, revisão sistemática, livros didáticos, 

professores e intervenção pedagógica) de forma resumida, seguido da 

caracterização, o delineamento, a coleta e análise de dados, a qual estão descritas 

detalhadamente após o quadro. 

 

Quadro 1: Desenvolvimento das etapas do estudo. 

Etapas 

desenvolvidas  

Classificação 

do estudo 

Delineamento 

do estudo 

Coleta de 

dados  

Análise de 

dados 

Pesquisa de 

conhecimento 

inicial com 

estudantes 

Pesquisa 

Exploratória e 

Descritiva 

Investigação e 

Levantamento 

Questionário Análise de 

Conteúdo 

Revisão 

sistemática 

Pesquisa 

Exploratória 

Pesquisa 

bibliográfica 

Bibliografia Análise 

Sistemática 

Análise dos 

livros didáticos 

Pesquisa 

Exploratória 

Pesquisa 

bibliográfica 

Bibliografia Análise de 

Conteúdo 

Pesquisa com 

professores 

Pesquisa 

Exploratória e 

Descritiva 

Investigação e 

Levantamento 

Questionário Análise de 

Conteúdo 

Oficina I: 

Explanação 

Pesquisa 

Descritiva 

Investigação Atividade 

prática, escrita 

Análise de 

Conteúdo 
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sobre a 

biodiversidade 

dos biomas 

brasileiros e a 

etnobotânica 

e desenho 

Oficina II: 

Identificando 

uma planta 

medicinal 

Pesquisa 

Descritiva 

Investigação Atividade 

escrita e 

desenho 

Análise de 

Conteúdo 

Oficina III: 

Construção do 

QR Code 

Pesquisa 

Descritiva 

Investigação Atividade 

prática 

Análise de 

Conteúdo 

Oficina IV: 

Memorial de 

uma planta 

medicinal 

Pesquisa 

Descritiva 

Investigação Atividade 

escrita 

Análise de 

Conteúdo 

Avaliação final 

dos estudantes 

Pesquisa 

Exploratória e 

Descritiva 

Investigação e 

Levantamento 

Questionário Análise de 

Conteúdo 

Fonte: Adaptado de Oliveira, Ponte e Barbosa, 2006. 

 

4.4.1 Pesquisa do conhecimento inicial dos estudantes 
 

Após a explanação com os estudantes dos processos de realização das 

atividades do projeto e a entrega dos termos, entregou-se para cada aluno o 

questionário inicial contendo questões descritivas (APÊNDICE D), com o intuito de 

investigar os conhecimentos prévios dos estudantes sobre a biodiversidade da flora 

local e regional e o conhecimento popular das ervas aromáticas. 

O questionário conteve informações pessoais como idade e turma, e para 

identificação dos estudantes que aceitaram participar da pesquisa, os mesmos 

descreveram seus nomes no verso das questões. Também conteve cinco questões 

dissertativas sobre a biodiversidade, o bioma Pampa e a etnobotânica, avaliando o 

conhecimento prévio do aluno. 
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Para os estudantes com aulas presenciais, o questionário foi entregue de 

forma impressa e para os estudantes do ensino remoto foi entregue o link do Google 

Formulário via plataforma online disponibilizado pela secretaria de educação, Google 

Meet, utilizado pelo ensino remoto e via aplicativo WhatsApp para um contato mais 

próximo com os estudantes e pais. 

 

4.4.2 Revisão sistemática 
 

A revisão sistemática ocorreu através da exploração dos resultados com 

análise documental de cunho descritivo que pode ser entendida como um processo 

de análise e síntese. A revisão sistemática buscou encontrar estudos bibliográficos 

nas bases de dados em duas plataformas de busca, Google Acadêmico e Word 

Wide Science, utilizando o operador booleano “AND” e os referidos descritores: 

"plantas medicinais" AND "ensino de ciência*" AND "ensino fundamental". 

Para este, analisou-se estudos que tratam da temática conforme os 

descritores, com recorte temporal desde o ano em que as plataformas 

disponibilizaram as publicação até o ano de 2020, considerando publicações de 

artigos em revistas, trabalhos de conclusão de cursos, teses, dissertações, resumos 

simples e expandidos em anais de congressos e artigos no formato de e-books. 

Para análise de dados, os achados foram organizados em cinco etapas: i) 

busca dos materiais com os descritores selecionados nas bases de dados pelas 

plataformas do Google Acadêmico e do Word Wide Science; ii) identificação e 

seleção dos artigos na base de dados, excluindo os que não estavam disponíveis 

para acesso; iii) leitura dos títulos, resumos e palavras chave, excluindo os trabalhos 

que não continham os descritores; iv) leitura integral dos textos; e v) tratamento dos 

dados relacionados com alguma atividade, utilizando plantas medicinais no ensino 

de Ciências, e que envolvesse os alunos do ensino fundamental nos anos finais. 

Os achados foram acometidos a filtragem de trabalhos contendo os 

descritores no título, no resumo e/ou palavras chave; pertencentes à área de 

Ciências com foco no ensino fundamental dos anos finais; estar redigido em língua 

portuguesa e estrangeira (espanhol) e poderia conter o viés interdisciplinar, mas que 

tratasse de atividades com as plantas medicinais no ensino. Os achados que 

seguem a linha de revisão de literatura ou estado da arte, relatos de experiências 

com a população em geral de forma que não atendesse o ensino fundamental, os 
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que tratavam de formação docente, ou de levantamento de plantas ou bibliografia 

científica e trabalhos no formato de resumos simples e expandidos, teses e 

dissertações foram desconsiderados por não contemplar o principal objetivo da 

pesquisa. 

 

4.4.3 Livros didáticos 
 

As coleções dos livros didáticos analisados são da área de Ciências dos anos 

finais do ensino fundamental (6º ao 9º ano), disponibilizados e utilizados atualmente 

pelos professores da área de duas escolas estaduais e uma municipal, ambas 

localizadas na cidade de Uruguaiana-RS. Foram selecionadas cinco coleções de 

livros didáticos, sendo três coleções completas (6º ao 9º ano) com uma coleção 

direcionado para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) dos anos finais do ensino 

fundamental e duas coleções incompletas, a qual, uma coleção contém três 

exemplares (6º; 7º e 9º ano) e uma coleção com um exemplar (8º ano). 

Este estudo, visou investigar como os livros didáticos de Ciências abordam, 

no seu corpo textual, assuntos sobre a biodiversidade, os biomas brasileiros e a 

etnobotânica. As coleções analisadas passaram pelas seguintes etapas: a) escolha 

do tema; b) levantamento bibliográfico preliminar; c) formulação do problema; d) 

elaboração do plano provisório de assunto; e) busca das fontes; f) leitura do material; 

g) fichamento; (GIL, 2010). Após, foram acometidas a leitura corrente para 

conhecimento do material, observando os possíveis dados a serem coletados e a 

leitura minuciosa com a exploração e abstração de dados. 

 

4.4.4 Percepção dos professores de Ciências 
 

Primeiramente fez-se o contato com as secretarias de educação do estado e 

do município, 10º Coordenadoria Regional de Educação (10º CRE) e a Secretaria 

Municipal de Educação (SEMED) respectivamente, apresentando a proposta de 

pesquisa. A 10º CRE fez o contato diretamente com a direção das escolas que 

prontamente disponibilizaram os contatos de seus professores. Para a rede 

municipal, a SEMED fez contato diretamente com os professores da área de 

Ciências, com retorno negativo da participação dos mesmos para esta pesquisa. 
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O primeiro contato com os professores atuantes das escolas estaduais, 

ocorreu através do e-mail, a qual não obtivemos nenhum retorno, recorrendo para o 

contato via aplicativo WhatsApp da direção de cada escola, a qual nos concedeu o 

contato dos professores atuantes no ensino de Ciências da rede estadual. Seguindo 

com a pesquisa de investigação da percepção dos professores, encaminhou-se para 

os participantes via aplicativo WhatsApp, o link do Google Formulário de acesso ao 

questionário contendo seis questões com respostas diretas e indiretas (APÊNDICE 

E). Após, a coleta das respostas, estas foram acometidas a leitura flutuante para 

conhecimento dos dados, leitura aprofundada para a extração dos dados e 

descrição dos dados. 

 

4.4.5 Intervenção pedagógica 
 

Por conta da pandemia do Covid-19, a pesquisa ocorreu com ensino híbrido: 

no ensino presencial com estudantes autorizados pelos pais e/ou responsáveis em 

frequentar a escola e no ensino remoto, online, para estudantes não autorizados a 

frequentar a escola. A escola seguiu o protocolo de cuidado sanitário exigido pelo 

governo do estado do Rio Grande do Sul e pela Secretaria da Saúde do país. 

O desenvolvimento da intervenção pedagógica é composto por três etapas: 

etapa I - Apresentação do projeto; etapa II – quatro oficinas identificadas como: 

explanação sobre os biomas brasileiros e sua biodiversidade e a etnobotânica; 

identificando uma planta medicinal; construção do QR Code (Quick Response 

Code); memória de uma planta medicinal; e a etapa III – avaliação final. 

Para a aplicação da intervenção pedagógica obteve-se a coleta de atividades 

desenvolvidas nas quatro oficinas em que os estudantes foram protagonistas do seu 

conhecimento e a aplicação do questionário final, verificando o conhecimento 

adquirido pelo estudante após a participação das oficinas. Cada etapa realizada na 

intervenção pedagógica está descrita abaixo de forma detalhada, na sequência de 

realização. 

Visto que todos os estudantes das seis turmas realizaram as atividades 

propostas na intervenção, foram utilizadas para análise dos resultados somente as 

atividades dos estudantes que possuem o aceite de participação do projeto pelos 

pais e/ou responsáveis, mediante assinatura de aceite nos termos. Para estes, fez-

se a organização do material; a leitura flutuante e conhecimento do material, 
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observando os possíveis dados a serem coletados; a leitura minuciosa com a 

exploração e extração de dados. 

 

4.4.5.1 ETAPA I: Apresentação do estudo 
 

Iniciou-se uma breve conversa com os estudantes, apresentando o projeto de 

Mestrado para conhecimento do seu desenvolvimento e as atividades a serem 

executadas com as turmas, expondo a abordagem das oficinas a ser realizadas 

referente aos temas biodiversidade dos biomas brasileiros com ênfase no bioma 

Pampa e a etnobotânica. Após, fez-se a entrega dos Termos de compromisso para 

os estudantes e pais e/ou responsáveis. 

 

4.4.5.2 ETAPA II: Oficinas 
 

Para cada oficina realizada, atribuiu-se como coleta de dados a realização de 

atividades (quadro 2) como a construção de nuvem de palavras, charge, maquete, 

identificação e representação de uma planta medicinal, QR Code, entrevista e 

pesquisa de uma planta medicinal. Para as atividades propostas nas oficinas I e II, 

foram disponibilizados folhas sulfite A4 branco, material escolar como lápis hidrocor, 

lápis grafite, borracha, régua, caneta hidrográfica, papelão, cola quente, cola, 

tesouras, caixas de leite, plantas medicinais. 

 

Quadro 2: Atividades realizadas para cada oficina. 

OFICINAS COLETA DE DADOS ANÁLISE DE DADOS 

Oficina I: Explanação 

sobre a biodiversidade dos 

biomas brasileiros e a 

etnobotânica 

Construção da nuvem de 

palavras, charge e maquete 

com sua descrição 

Cunho descritivo com 

análise de conteúdo 

Oficina II: Identificando 

uma planta medicinal 

Identificação e desenho da 

planta medicinal escolhida 

Cunho descritivo com 

análise de conteúdo 

Oficina III: Construção do Construção do QR Code Cunho descritivo com 
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QR Code análise de conteúdo 

Oficina IV: Memorial de 

uma planta medicinal 

Entrevista e pesquisa Cunho descritivo com 

análise de conteúdo 

Fonte: Autora, 2022. 

 

As atividades realizadas nas oficinas foram readaptadas no decorrer da 

aplicação da intervenção para melhor atender as demandas das turmas e 

professoras regentes e para que o estudante com deficiência intelectual, pudesse 

participar da intervenção juntamente com demais, tendo como intuito de despertar o 

protagonismo dos estudantes, de modo que a aprendizagem pudesse se tornar 

significativa, entrelaçando o conhecimento científico com o saber comum dos 

participantes. 

Os familiares do estudante com deficiência intelectual, por conta da pandemia 

do Covid-19, optaram pela não participação do estudante nas aulas presenciais no 

momento em que a Secretaria de Educação do estado do Rio Grande do Sul 

determinou que as escolas oferecessem o ensino híbrido (presencial e remoto). 

Assim, a participação deste, no projeto de pesquisa, deu-se início a partir da 

construção da charge, na oficina I, com aulas totalmente presenciais. 

 

4.4.5.2.1 Oficina I: Explanação sobre biodiversidade dos biomas brasileiros e 
etnobotânica 

 

Neste momento, refere-se a abordagem dos biomas brasileiros (Amazônia, 

Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal), demonstrando sua vasta 

biodiversidade e o quanto ela é importante para a vida, relacionado ao bioma 

Pampa, o qual os estudantes estão inseridos. O conceito da biodiversidade do local 

fez-se o estudo da flora local e regional, reconhecendo o saber popular trazidos 

pelos estudantes das plantas sulinas e adaptadas que são consideradas plantas 

medicinais, de forma que houvesse interação do professor/aluno e aluno/professor, 

associando a linguagem científica com o cotidiano dos estudantes. 

Contudo, para realizar esta oficina, seguiu as duas sequências didáticas 

(APÊNDICE F) pensadas e estruturadas para melhor dialogar com os estudantes os 

assuntos, seguindo a perspectiva problematizadora dos três momentos pedagógicos 
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de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011): i. problematização inicial; ii. 

organização do conhecimento; e iii. aplicação do conhecimento. A distribuição das 

atividades realizadas nesta oficina, contemplando as duas sequências didáticas, 

encontram-se no quadro abaixo (quadro 3) organizado com a sequência das aulas, 

os objetivos e as atividades realizadas. 

 

Quadro 3: Atividades realizadas na oficina I. 

AULAS OBJETIVOS 
ATIVIDADE 

DESENVOLVIDA 

1 

- Identificar o conhecimento dos estudantes 
sobre a biodiversidade e os biomas 
brasileiros; 
- Aproximar os conhecimentos da 
biodiversidade do bioma Pampa com o 
cotidiano dos estudantes; 
- Promover o diálogo entre estudante-
estudante, estudante-professor e professor-
estudante; 

- Vídeo; 
- Nuvem de palavras; 

2 e 3 

- Introduzir conceitos científicos sobre a 
biodiversidade; 
- Discutir sobre os biomas brasileiros; 
- Promover o diálogo entre estudante-
estudante, professor-estudante e estudante-
professor; 
- Contextualizar os temas estudado; 

- Aula expositiva e dialogada; 

4 e 5 

- Correlacionar o saber popular dos 
estudantes com o conceito científico 
etnobotânico; 
- Promover o diálogo entre estudante-
estudante, professor-estudante e estudante-
professor; 
- Ampliar o conhecimento etnobotânico com 
a realidade do estudante; 

- Aula expositiva e dialogada; 

6 e 7 

- Aplicar o conhecimento construído pelos 
estudantes sobre os temas estudados. 
- Observar alguns aspectos da 
argumentação e do posicionamento por 
parte dos estudantes. 

- Vídeo sobre a 
biodiversidade e os biomas 
brasileiros; 
- Construção da charge; 

8 a 10  

- Promover o trabalho em equipe, o diálogo 
entre os estudantes e o senso de 
pertencimento local; 
- Desenvolver a autonomia; 
- Estimular o protagonismo; 

- Construção da maquete; 

Fonte: Autora, 2022. 
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Para a primeira aula, iniciando com a problematização inicial, no ensino 

presencial, os estudantes assistiram ao vídeo “Um Cientista, Uma História - Aziz 

Ab'Saber”, antes, cada estudante recebeu um pequeno papel para escrever até três 

palavras que mais chamou a atenção no vídeo. Para os alunos do ensino remoto, 

usando a plataforma do Google Meet, os estudantes assistiram ao vídeo e 

disponibilizou-se o link de acesso da ferramenta digital Mentimeter Word Cloud, para 

que escrevessem até três palavras que mais chamou a atenção no vídeo, formando 

uma nuvem de palavras. Nesta nuvem de palavras, com o mesmo link dos 

estudantes no ensino remoto, juntou-se às palavras dos estudantes do ensino 

presencial formando uma única nuvem de palavras. 

Na sequência, para a organização do conhecimento na segunda e terceira 

aula, com todos os estudantes presencial, discutiu-se sobre o vídeo e a nuvem de 

palavras abordando a biodiversidade dos biomas brasileiros (Amazônia, Caatinga, 

Cerrado, Mata Atlântica, Pampa e Pantanal), enfatizando ao bioma Pampa, 

demonstrando a importância e sua vasta biodiversidade, e reconhecendo o saber 

popular trazidos pelos estudantes das plantas sulinas e adaptadas que são 

consideradas plantas medicinais. A partir da sexta aula, os estudantes assistiram um 

vídeo sobre os biomas brasileiros intitulado “Sistema Positivo de Ensino - Biomas 

brasileiros” para dar continuidade na aplicação do conhecimento com a construção 

de uma mensagem no formato de charge, sobre o bioma Pampa e sua 

biodiversidade. 

Após conversamos sobre etnobotânica, os estudantes foram desafiados a 

construir uma maquete, com material reciclável, relacionado aos temas bioma 

Pampa e a etnobotânica. Para esta atividade, propõe-se aos estudantes 

separassem materiais recicláveis (caixa de leite, caixa de papelão, tampas, potes de 

alimentos, frascos, rolo de papel higiênico ou papel toalha, entre outros…) que foram 

utilizados na construção da maquete, juntamente com outros materiais 

disponibilizados no dia da realização da tarefa, pela mestranda. 

A partir da atividade de construção da maquete, todas as outras foram 

pensadas e reestruturadas para que o aluno com necessidade especial pudesse se 

interagir com os colegas ao realizar as tarefas propostas, sentindo-se parte da 

turma. Os estudantes se reuniram em grupos para planejar e representar o bioma 
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Pampa através da maquete, respondendo "o que mudariam no Bioma Pampa ou 

gostariam que fosse diferente no local de sua vivência''. 

 

4.4.5.2.2 Oficina II: Identificando uma planta medicinal 
 

A proposta para esta oficina teve como objetivo despertar o interesse e o 

saber popular dos estudantes pelas plantas medicinais. Cada estudante, que 

possuía em sua residência e/ou jardim, pode escolher uma planta medicinal. Para os 

estudantes que não levaram sua planta no dia da atividade, a mestranda 

disponibilizou algumas mudas de plantas medicinais para realizarem a atividade. 

Em seguida, foi entregue aos estudantes uma ficha de identificação botânica 

(APÊNDICE G) com algumas descrições para que cada aluno identificasse a planta 

medicinal escolhida, conforme o seu saber popular descrevendo seu nome científico 

caso soubesse, nome popular, saber popular, modo de uso/preparo, partes 

utilizadas, data e local de coleta. 

A identificação do nome científico de cada planta medicinal escolhida, foi 

realizada com o auxílio do aplicativo PlantNet (download pelo App Play Store), as 

demais características foram realizadas pelo conhecimento dos estudantes, troca de 

informação entre eles ou com pesquisas no site do Google para quando o estudante 

não conhecia algumas das características de sua planta, completando a ficha de 

identificação. Na sequência, sugeriu que fosse representada suas plantas através de 

desenho. A ficha de identificação botânica foi utilizada na Oficina III para a 

construção do QR Code. 

 

4.4.5.2.3 Oficina III: Construção do QR Code 
 

Com o auxílio do aplicativo QR Code (download pelo App Play Store) e QR 

Code Generator (utilizado pelo notebook), os estudantes construíram um QR Code 

para cada planta escolhida, descrevendo as informações contidas na ficha de 

identificação botânica, realizada na oficina II. Primeiramente orientou-se os 

estudantes em como utilizar o aplicativo e auxiliou-se eles no momento da 

construção, sanando suas dúvidas. 
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4.4.5.2.4 Oficina IV: Memorial de uma planta medicinal 
 

A realização das atividades desta oficina aconteceu pela plataforma Google 

Classroom, por serem atividades de pesquisa e entrevista que demandam mais 

tempo de estruturar, pesquisar e realizar no contraturno das aulas. Os estudantes 

foram desafiados a realizar uma entrevista com uma pessoa de mais idade do seu 

convívio ou conhecida, sobre o uso e conhecimento das plantas medicinais no 

bioma Pampa. A estrutura da entrevista transcorreu livremente, promovendo o 

protagonismo dos estudantes e que estes desenvolvessem a criatividade em 

formular questões e a maneira de conduzir a entrevista. 

Na sequência, disponibilizou-se um texto com características de plantas 

medicinais encontradas no mundo (APÊNCICE H) e como atividade os estudantes 

foram instigados em pesquisar sobre uma planta medicinal do bioma Pampa 

descrevendo seu nome popular, origem, história, seus benefícios e malefícios, forma 

de consumo, para que serve e curiosidade ou notícia sobre a plantas medicinal 

escolhida. 

 

4.4.5.3 ETAPA III: Avaliação final 
 

A avaliação final (APÊNDICE I) com o objetivo de investigar a percepção dos 

estudantes após o conhecimento do conteúdo base. Nesta atividade final, 

disponibilizou-se na plataforma Google Classroom e via WhatsApp o link de acesso 

ao Google Formulário contendo cinco questões para investigar o conhecimento que 

os estudantes adquiriram no decorrer da realização da intervenção pedagógica. 

 

4.5 Análise de dados 
 

Os dados coletados a partir do questionário de pesquisa do conhecimento 

inicial, as pesquisas bibliográficas (revisão sistemática e livros didáticos), percepção 

dos professores e a intervenção pedagógica foram analisados através da técnica de 

análise de conteúdo proposta por Bardin (2011), utilizando procedimentos 

sistemáticos e determinados objetivos para a descrição do conteúdo das 

mensagens. Ou seja, organização e sistematização das ideias, exploração do 

material e tratamento dos resultados obtidos desenvolvendo agrupamentos em 
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função de características comuns. Para esta análise, seguiu-se três etapas de 

análise: i) a pré-análise; ii) a exploração do material; e iii) o tratamento dos 

resultados, a inferência e a interpretação (BARDIN, 2011). 
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5 RESULTADOS DA PESQUISA 
 

Os resultados deste estudo estão divididos em quatro manuscritos, 

contemplando os objetivos específicos da dissertação. Cada manuscrito está em 

formatos diferentes quanto a fonte, tamanho de letra e espaçamento entre linhas 

seguindo as normas e modelos das revistas as quais serão submetidos. 

 

5.1 Manuscrito I 
 

O manuscrito I contempla ao primeiro objetivo específico “Analisar o 

conhecimento inicial dos estudantes do ensino fundamental sobre os temas 

biodiversidade do bioma Pampa e a flora”, será submetido na Revista Ensino, Saúde 

e Ambiente (ANEXO I), e-ISSN: 1983-7011, na versão online com Qualis A2 em 

Ensino na classificação de 2013-2016. Neste, realizou-se uma pesquisa da 

percepção do conhecimento dos estudantes do 7º ano do ensino fundamental 

referente a biodiversidade e a flora do bioma Pampa. 

 

 

Conhecimento de estudantes do ensino fundamental: 

biodiversidade e flora do bioma Pampa no ensino de 

Ciências 
Knowledge of elementar school students: biodiversity and flora of the 

Pampa biome in Science teaching  
 
Palavras-chave: 

ensinar Ciências; campos 

sulinos; saber comum; 

variedade vegetal. 

 

Resumo: A construção do conhecimento ocorre quando é apresentado o conceito 

desconhecido a partir do saber popular do estudante. Para este, o ensino de Ciências 

requer que os conceitos dialoguem com o cotidiano do estudante, para que ocorra a 

construção do conhecimento, ampliando sua visão de mundo. Dessa forma, este 

estudo objetiva analisar a percepção do conhecimento de estudantes do 7º ano do 

ensino fundamental sobre a biodiversidade do bioma Pampa e sua flora. Para este 

estudo, aplicou-se um questionário de conhecimento prévio com estudantes do 7º 

ano do ensino fundamental de seis turmas de uma escola pública, localizada em uma 

cidade em que está inserida no bioma Pampa, com o intuito verificar o 

conhecimento dos estudantes sobre a biodiversidade e a flora do bioma Pampa, 

tendo a participação de 33 estudantes. Os estudantes apresentaram conhecimento 

engessado sobre a biodiversidade, descrevem as características encontradas no 

bioma Pampa. Bem como, demonstram conhecer as plantas encontradas no bioma e 

apresentam preocupação quanto sua importância e o cuidado em que o ser humano 
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deveria ter com o local e com a diversidade vegetal encontrada no bioma Pampa. 

Contudo, percebe-se a importância em abordar assuntos de estrema relevância para 

a sociedade, no ensino de Ciências, como o reconhecer a diversidade vegetal local e 

regional, direcionando o conhecimento desconhecido ao conceito cientifico, 

possibilitando a ampliação da visão de mundo para que ocorra a construção do 

conhecimento e na possível promoção do ensino e aprendizagem.  

 
Keywords: 

teaching Science; 

southern fields; common 

knowledge; vegetable 

variety. 

ABSTRACT: The construction of knowledge occurs when the unknown concept is 

presented from the popular knowledge of the student. For him, the teaching of 

Science requires that the concepts dialogue with the student's daily life, so that the 

construction of knowledge occurs, expanding his worldview. Thus, this study aims to 

analyze the perception of knowledge of students in the 7th year of elementary school 

about the biodiversity of the Pampa biome and its flora. For this study, a 

questionnaire on prior knowledge was applied to students from the 7th year of 

elementary school in six classes of a public school, located in a city in which it is 

located in the Pampa biome, in order to verify the students' knowledge about the 

biodiversity and flora of the Pampa biome, with the participation of 33 students. The 

students presented knowledge about biodiversity; they describe the characteristics 

found in the Pampa biome. As well as, they demonstrate to know the plants found in 

the biome and are concerned about their importance and the care that the human 

being should have with the place and with the plant diversity found in the Pampa 

biome. However, it is important to address issues of extreme relevance to society, in 

science teaching, such as recognizing local and regional plant diversity, directing 

unknown knowledge to the scientific concept, enabling the expansion of the world 

view to occur. the construction of knowledge and the possible promotion of teaching 

and learning.  

 

Introdução 

Dar sentido ao conhecimento científico, no ensino de Ciências, requer dialogar os 

conceitos desconhecido com o saber cotidiano, para que o estudante possa construir seu 

conhecimento de forma significativa e que faça sentido dentre seu meio. Para Cobern (1996) é 

necessário dar sentido científico ao abordar conceitos de Ciências, em sala de aula, desde que 

o senso científico tenha significado com a realidade do estudante, despertando a visão de 

mundo diversificada. 

Baseado no estudo de Cobern, (1996) e Baptista, (2010), os autores Piñeros, Baptista 

e Neto (2018, p. 160) relatam que “os estudantes trazem consigo um conjunto de significados 

culturais, congregam diferentes visões de mundo, podem contribuir para os processos que 

envolvem o ensino e a aprendizagem”. 

O processo de construção do conhecimento dar-se-á a partir da apresentação dos 

conceitos desconhecidos, associando com a realidade sociocultural do estudante 

(VYGOTSKY, 1991). O desenvolvimento intelectual dos sujeitos a partir do pensamento 

exposto pelo estudante, pode facilitar a compreensão do conceito cientifico e promover a 

comunicação uns com os outros, na proposição de uma educação científica clara e 

significativa (PIÑEROS; BAPTISTA; NETO, 2018). 
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O processo de construção do conhecimento ocorre diante da interação do conceito 

científico com o saber cotidiano do estudante, através de compartilhamento de ideias e 

saberes, possibilitando a compressão de mundo a partir de conceitos da ciência (BOIT; 

BACKES, 2021). Entretanto, percebe-se que há certo distanciamento entre os conteúdos 

abordados no ensino de Ciências perante a realidade dos estudantes, dificultando o 

aprendizado ao estabelecer a relação entre os conteúdos desconhecidos com o meio a sua 

volta e impossibilitando o senso crítico e investigativo diante de problemas reais, tampouco a 

ampliação da visão de mundo (PINTO et al. 2020). 

Dessa forma, nos documentos oficiais vigentes como na Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) para o ensino de Ciências, o tema biodiversidade dos biomas brasileiros 

não possui uma habilidade específica que norteia o conhecimento na possível promoção do 

ensino e aprendizado do estudante (BRASIL, 2018). Contudo, assuntos referente a 

biodiversidade dos biomas, são abordados atualmente pelos educadores de Ciências, por ser 

um conteúdo em que os livros didáticos apresentam, possibilitando o estudante a associação 

com o seu local de vivência (CASTRO et al. 2019).  

Todavia, a perda do saber tradicional referente a redução da biodiversidade dos 

biomas brasileiros, apresenta certo impacto negativo na conservação e manutenção dos 

recursos naturais, tornando-se um assunto indispensável para ser discutido no ensino de 

Ciências, possibilitando aos estudantes compreender seus direitos e deveres perante fatos e 

fenômenos deparados, ampliando sua visão do mundo (ARRUDA; DIEGUES, 2001; 

MARTINS et al. 2022). 

Os recursos naturais oferecidos pela biodiversidade possuem uma rica diversidade de 

flora e fauna que garantem ao ser humano sua sobrevivência, a partir do seu conhecimento em 

utilizar os serviços ecossistêmicos de forma consciente, assegurando suprir as necessidades 

básicas humanas (MARTINS et al. 2022).   

Logo, ao dialogar assuntos sobre a biodiversidade diante do uso de recursos 

oferecido pela diversidade vegetal, no ensino de Ciências, o professor deve relacionar o 

conhecimento cientifico ao saber popular, possibilitando ao estudante em observar, investigar 

e compreender os fatos e fenômenos que ocorrem no ambiente de sua vivencia, para dar 

sentido ao ensino e aprendizagem, promovendo a compreensão de mundo (BAPTISTA, 

2007). Contudo, este estudo tem como objetivo analisar a percepção do conhecimento de 

estudantes do 7º ano do ensino fundamental sobre a biodiversidade do bioma Pampa e sua 

flora. 
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Metodologia 

A pesquisa possui abordagem qualitativa de cunho exploratório, a qual refere-se a 

avaliação a percepção do conhecimento de estudantes do 7º ano do ensino fundamental, sobre 

os temas biodiversidade, flora e bioma Pampa. O estudo foi aplicado com estudantes do 7º 

ano do ensino fundamental de seis turmas de uma escola pública, localizada em uma cidade 

em que está inserida no bioma Pampa, a qual na sequência aplicou-se uma intervenção 

pedagógica com os pesquisados. 

Em um primeiro momento apresentou-se a proposta para a direção da escola e 

professoras de Ciências e escolheu-se o 7º ano do ensino fundamental para a aplicação do 

projeto, pois os temas em estudo estão descritos para este grupo de ensino, segundo a BNCC. 

A escolha da escola para a aplicação da intervenção pedagógica ocorreu pela disponibilidade 

de acesso com o uso das tecnologias digitais e por ser uma escola que demonstrou interesse na 

pesquisa e disponibilizar o acesso a pesquisadora, possibilitando a interação entre 

universidade e escola.  

Com o aceite da escola entrou-se em contato com os estudantes, pais e/ou 

responsáveis para uma breve conversa apresentando o projeto e sua condução de realização. 

Em seguida, foi entregue o Termo de Consentimento Livre e Esclarecidos (TCLE) para os 

pais e do Termo de Assentimento do Menor (TALE) para os estudantes, ambos foram 

entregues impresso para estudantes no ensino presencial e para os estudantes do ensino 

remoto, disponibilizou-se de forma on-line, o link do Google Formulário, via plataforma 

Google Meet.  

Somente os estudantes autorizados pelos pais e/ou responsáveis, através da assinatura 

do TALE e TCLE participaram da pesquisa. Mesmo com a pandemia da Covid-19, a pesquisa 

ocorreu presencialmente para os estudantes autorizados pelos pais e/ou responsáveis em 

frequentar a escola e para estudantes não autorizados a frequentar a escola, o estudo procedeu 

de forma on-line. A escola seguiu todos os cuidados sanitários exigidos pelo Governo do Rio 

Grande do Sul e pelas Secretarias de Saúde estadual e municipal. 

Para os estudantes com aulas presenciais o questionário foi entregue impresso e para 

os estudantes do ensino remoto foi disponibilizado o link do Google Formulário, via 

plataforma on-line através do Google Meet e disponibilizado na sala virtual Classroom, para 

acesso e conhecimento do mesmo. Ambas plataformas utilizadas para esta atividade, Google 

Meet e a sala virtual Classroom, foram disponibilizado pela Secretaria de Educação do estado 

do Rio Grande do Sul, para realização das atividades escolares. A escola aderiu ao uso do 
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aplicativo WhatsApp, para contato mais próximo com os estudantes e pais, relembrando e 

disponibilizando atividade escolares e recados da direção da escola. 

O questionário de conhecimento prévio (quadro 1) continha informações pessoais 

(idade e turma) e cinco questões descritivas de investigação sobre a biodiversidade, flora e o 

bioma Pampa. Este, foi aplicado em seis turmas do 7º ano do ensino fundamental, a qual 33 

estudantes responderam ao questionário. 

Quadro 1 – Questionário de conhecimento prévio. 

 
Fonte: Autores, 2022. 

 

As seis turmas de aplicação do questionário foram identificadas pela letra “T” e o 

número correspondente para cada turma (T1; T2; T3; ...) e pontuado a quantidade de 

estudantes que responderam ao questionário por turma (tabela 1). 

Tabela 1 – Número de estudantes que responderam o questionário inicial, por turma. 

Turma Nº de estudantes 

T1 4 

T2 5 

T3 6 

T4 5 

T5 5 

T6 8 

Total 33 
Fonte: Autores, 2022. 

 

Para a análise desta pesquisa fez-se a leitura flutuante de conhecimento dos dados, 

leitura aprofundada para a extração e análise dos dados, seguida da análise técnica de 

conteúdo proposta por Bardin (2011) seguindo as seguintes etapas: i) a pré-análise; ii) 

exploração do material; e iii) tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. 

Resultados do Estudo 

Para cada questão retirou-se extratos das respostas dos 33 estudantes, construindo 

nuvens de palavras. Ao analisarmos as respostas da questão um (figura 1), 19 estudantes estão 
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atrelados aos conceitos de forma “engessada”, quando o estudante reproduz o que é ensinado 

como no ensino tradicional, descrevendo o conceito de biodiversidade propriamente dito (A1: 

Conjunto de todas as espécies de seres vivos existente na biosfera” e A22: Descreve riqueza e 

a variedade do mundo natural). As descrições que demonstram o conhecimento “engessado”, 

está apontado pelas palavras em destaque, como: “seres”, “vivos”, “conjunto” e “variedade”.  

Também, observou que seis estudantes descreveram o conceito conforme o que 

compreendem por biodiversidade (A5: Plantas, animais, microrganismos fornecem alimentos, 

remédios e boa parte da matéria prima. e A27: Na minha opinião biodiversidade descreve o 

mundo natural sabe, as plantas, os animais os microrganismos que fornecem alimento e 

outros né, essa é minha opinião), identificadas pelas palavras em destaque: “plantas”, 

“animais”, “natural”, “alimento”.  

Figura 1 – Questão um: O que é biodiversidade. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Além destes, verificamos que cinco estudantes discorreram o que possui na 

biodiversidade como “plantas”, “animais”, “micro-organismos”, “remédios” e “matéria 

prima”, e um estudante relata a “importância do mundo natural”. Contudo, percebe-se que três 

estudantes demostraram certo desconhecimento no assunto ao apresentarem respostas 

confusas, demonstrando falta de compreensão e interpretação na leitura e a maneira de 

interpretar a questão, quando um estudante escreveu que biodiversidade são “biomas” e dois 

trazem como o “estudo das plantas naturais”. 

Na questão dois, ao escreverem a frase com a palavra biodiversidade (figura 2) a 

palavra “biodiversidade” aparece com maior frequência, seguida pela palavra “vida”, 

“animal”, “grande”, “planta”, “Brasil”, “beleza” e “biblioteca”.  

Figura 2 – Questão dois: Escreva uma frase com a palavra biodiversidade. 
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Fonte: Autores, 2022. 

 

Dos 33 estudantes, dois referem-se a determinado local descrevendo que na “cidade” 

e “país” possui biodiversidade e 21 estudantes descrevem às características próprias como 

sendo “bonita”, “interessante”, “biblioteca da vida” e que traz uma “beleza rica ao país”. 

Também, destacam a importância de preservar e o impacto causado pelas ações do homem no 

meio ambiente, descritos pôr seis estudantes (A14: A perda da biodiversidade e a distribuição 

do meio ambiente impactam diretamente nossas vidas), e um estudante descreve que na aula 

de Ciências se estudou a biodiversidade (A12: Hoje na aula de Ciências eu estudei a 

biodiversidade) e por três estudantes que descrevem o conceito de biodiversidade (A1: A 

biodiversidade é a variedade de tipos de plantas, animais e todo tipo de vida). 

Ao questionar sobre o que é flora na questão três (figura 3), as palavras que mais 

apareceram foram “plantas”, “conjunto”, “região” e “flora”. Dos 33 estudantes que 

responderam ao questionário, 26 estudantes discorrem como sendo a vida vegetal ou conjunto 

de plantas/táxons de uma determinada região, ambiente ou país (A2: É a vida vegetal e A21: 

É o conjunto de táxons de plantas características de uma região). Quatro estudantes 

identificaram como sendo a pesquisa ou estudo de plantas (A6: Flora é o estudo das plantas) 

e seis estudantes trouxeram algum tópico do conceito de flora, porém confundiram como 

sendo o reino animal (A14: A flora representa os organismos vivos do Reino Animal, ou seja 

as plantas) e um estudante descreveu como uma região, país ou ambiente (A20: É uma região 

país ou ambiente). 

 

Figura 3 – Questão três: O que é flora. 
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Fonte: Autores, 2022. 

 

Para a questão quatro (figura 4), a expressão Bioma Pampa foi demonstrada pelos 

estudantes que conhecem o ambiente em que vivem abordando as características que formam 

o bioma Pampa como “campos de clima ameno”, uma região de “planície” com “coxilhas” ou 

“um tipo de vegetação existente no Rio Grande do Sul” (A22: É o tipo de vegetação existente 

no Estado do Rio Grande do Sul e A27: Bom essa expressão me faz pensar em vegetação, 

plantas, arbustos, árvores e várias outras coisas...), um estudante descreve de onde originou 

o termo Pampa (A14: O termo Pampa originou-se do vocabulário indígena Quechua).  

Dentre os 33 estudantes, seis demonstraram que conseguem visualizar que o bioma 

Pampa faz parte do convívio deles e um estudante relacionou que o Bioma Pampa lembra ser 

o jornal de notícias da região (A33: Um bioma que é só nosso Correio do povo) e três 

estudantes associaram-se aos biomas brasileiros identificados pelas palavras “pantanal”, 

“serrado”, “caatinga”, “atlântica”. 

Figura 4 – Questão quatro: A expressão bioma Pampa lembra... 

 

Fonte: Autores, 2022. 
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Na questão cinco (gráfico 1), identificamos que os 33 estudantes listaram plantas 

conhecidas e que encontram-se no local onde vivem. As mais citadas pelos estudantes foram 

plantas medicinais como a babosa-do-campo, unha-de-gato, marcela, louro-pardo, seguida de 

camomila, hortelã, gengibre, erva doce, carqueja, eucalipto. As plantas medicinais citadas 

pelos estudantes, também são listadas no estudo de Haraguchi e Carvalho (2010) como sendo 

plantas conhecidas tradicionalmente e utilizadas pela população pesquisada.  

Gráfico 1 – Questão cinco: plantas conhecidas pelos estudantes. 

 

Fonte: Autores, 2022. 

 

Na sequência, percebe-se que as plantas arbóreas lenhosas de pequeno e grande porte 

são citadas 20 vezes (cedro; pau-de-leite; inhandavaí; angico-vermelho; grápia; araucária; 

bracatinga; angico; canjerana e caroba). Também citam as palmeiras que são encontradas no 

local, descritas cinco vezes (palmeira anã; palmeiras), 16 vezes as gramíneas (capim-

forquilha; barba-de-bode; grama tapete; cabelos-de-porco; amendoim-nativo, grama e 

flechilhas) e dois estudantes descrevem que não conhecem ou não utiliza nenhuma planta. 

Discussão dos Resultados  

Atualmente, discutir o conceito de biodiversidade dos biomas e associar com o local 

de vivência do estudante, demonstram grande importância para a compreensão da 

problemática ambiental global e local, disseminado no contexto científico, social, político, 

educacional, na mídia e no público em geral (MOTOKANE; KAWASAKI; OLIVEIRA, 

2010). De um modo geral observa-se que nas respostas de conhecimento prévio, os estudantes 

demostram conhecer pouco ou quase nada referente aos temas da biodiversidade, bioma 
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Pampa e a flora local por apresentarem um ensino fragmentado em que raramente os 

estudantes conseguem associar o ambiente de convívio com o conhecimento do bioma Pampa 

e pouca importância com temas ambientais, por falta de estímulo do pensar e questionar 

conceitos da ciência.  

No relato de Corrêa e Barbosa (2018) destaca que o ser humano é responsável pelo 

futuro do planeta e que suas ações devem ser repensadas urgentemente, diante do colapso 

global pelo uso desenfreado dos recursos naturais. Para Motokane, Kawasaki e Oliveira 

(2010) mesmo que o tema biodiversidade se trata de um conceito complexo, torna-se 

relevante abordar o conhecimento cotidiano para a formação de uma consciência ambiental, 

mostrando ser determinante no ensino de Ciências, para o processo de sensibilização com o 

meio natural. 

Neste sentido, para Franco et al. (2015) a biodiversidade é um conceito específico do 

ensino de Biologia e temas relacionados a educação ambiental, direcionando discussões para a 

conservação e o uso sustentável dos recursos naturais. Contudo, os fatores naturais e ações 

antrópicos como mudanças climáticas, perda do habitat natural e entre outros, vem ameaçado 

a biodiversidade e contribuindo para que ocorra alterações no ecossistema, acarretando a 

seleção, o surgimento de novas espécies e até mesmo a extinção de algumas espécies 

(MENEZES, 2022). 

Perante este conceito, percebe-se que o estudantes pesquisados demonstram ter 

conhecimento da importância da conservação dos recursos naturais oferecidos pela 

biodiversidade e que o ser humano é responsável pala perda da diversidade de flora e fauna do 

bioma Pampa, demonstrando a grande importância do ensino de Ciências em abordar e 

reforçar temas relevantes com as questões ambientais dos biomas e promover ao estudante um 

olhar de pertencimento ao local. 

Entretanto, como o projeto foi aplicado em ano da pandemia da Covid-19, percebe-se 

que o ensino ficou de certa forma fragmentado, dificultado inicialmente aos estudantes em 

despertar interesse e a criticidade de fatos e fenômenos que acontecem em nossas vivencias, 

fragilizando o ensino e aprendizado. A pesquisa de Pinto et al. (2020) corrobora com esta 

percepção ao investiga o conhecimento dos estudantes do 5ª ano do ensino fundamental sobre 

o bioma Pampa, demonstrando que os estudantes possuem certa dificuldade em associar o 

bioma Pampa com o ambiente em que vivem, apresentando o conhecimento fragmentado ou 

distorcido, quando indagado sobre o ambiente natural do bioma em estudo. 
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A mesma vivência relatada por Castro et al. (2021), a qual observaram o 

desconhecimento e a fragmentação do conhecimento do bioma Pampa pelos estudantes das 

escolas rurais e urbanas, com ausência de contextualização do local de vivência em relação as 

questões ambientais. Com isso, cabe a reflexão enquanto professores se o ensino de Ciências 

está sendo direcionado para o local onde os estudantes vivem ou ainda se condiciona ao 

método tradicional em que as informações são transmitidas de forma engessadas, sem 

despertar interesse, criticidade e visão de mundo do estudante. 

Entretanto, na questão cinco os estudantes mostraram conhecer as plantas locais, 

apresentando o conhecimento tradicional das plantas medicinais, passado de geração para 

geração, uma vez que na região do bioma Pampa possui espécies medicinais endêmicas que 

são cultivadas pela população local. Logo, Ferrão et al. (2014) reforça que conhecer sobre e 

ter o costume de utilizar as plantas medicinais é de fato realizado pela tradição familiar, o que 

contribui para o resgate do saber, a cultura da população pesquisada e a valorização do ensino 

de Ciências. 

Por fim, valorizar o saber no ensino de Ciências e a importância das plantas 

medicinais favorece a discussão de diversos assuntos atrelados ao saber popular do estudante, 

despertando a curiosidade de saber e a criticidade de suas práticas cotidianas relacionando-as 

com os conceitos, a qual contribuem para o resgate e preservação dos conhecimentos locais 

(SILVA; SANTOS, 2018). 

Considerações Finais 

O conhecimento atribuído pelos estudantes pesquisados, no ensino de Ciências, 

demonstra um direcionamento aos conceitos de uma forma geral, mostrando a ampliação da 

construção do conhecimento sobre a biodiversidade do bioma Pampa e sua flora, porém ainda 

há lacunas a serem preenchidas no processo de ensino e a aprendizagem. Os estudantes 

conseguiram associar o conceito com o saber comum e demonstraram conhecer a flora do 

bioma Pampa em que vivem ao citarem plantas que são encontradas no local.  

O conhecimento etnobotânico demonstrado popularmente pelos estudantes, são 

vistos ao listarem plantas medicinais e quais são utilizadas pelos estudantes e seus familiares. 

Sentir-se pertencente a determinado local, possibilita com que o estudante amplia sua visão de 

mundo, demonstrado pela percepção das questões sociais com o cuidado com as plantas e a 

preservação local, bem como, a observação de que o homem torna-se responsável pelos seus 

próprios atos ao descuidarem nos recursos naturais em que a natureza nos oferece.  



67 

 

Neste sentido, demonstra a grande importância do ensino de Ciências em abordar 

assuntos de estrema relevância quanto em reconhecer a diversidade vegetal local e direcionar 

o conhecimento desconhecido entrelaçando ao conceito cientifico, juntamente com o saber 

popular local, possibilitando a ampliação da visão de mundo crítico e reflexivo, para que 

ocorra a construção do conhecimento de forma significativa na possível promoção do ensino e 

aprendizagem. 
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5.2 Manuscrito II 
 

O manuscrito II contempla ao segundo objetivo específico “Analisar os 

estudos nas bases de dados, como é abordado os conhecimentos etnobotânicos no 

ensino de Ciências”, a ser submetido na Revista Ciências & Ideias (ANEXO II), e-

ISSN: 2176-1477, na versão online com Qualis B1 em Ensino na classificação de 

2013-2016. Neste, realizou-se uma revisão sistemática de estudos em duas bases 

de pesquisas (Google Acadêmico e Word Wide Science), com o intuito de verificar 

como é abordado o conhecimento etnobotânico através de atividades para o ensino 

fundamental que elencasse o saber popular com o conhecimento científico, para o 

ensino de Ciências. 

 

V.XX, N.X (XXXX-XXXX 20XX)  

   

 

ETNOBOTÂNICA NO ENSINO DE CIÊNCIAS: UMA 
REVISÃO SISTEMÁTICA 

ETHNOBOTHANY IN SCIENCE TEACHING: A SYSTEMATIC REVIEW 

RESUMO 

O conhecimento etnobotânico retrata as inter-relações entre as plantas e o ser humano. O 
presente trabalho buscou-se entender como são abordado os conhecimentos das plantas 
medicinais no ensino de Ciências, para o ensino fundamental. A pesquisa se refere a uma 
revisão sistemática de caráter qualitativo, com busca nas bases de dados de duas 
plataformas: Google Acadêmico e Word Wide Servisse, utilizando os descritores "plantas 
medicinais" AND "ensino de ciência*" AND "ensino fundamental", analisando os estudos com 
recorte temporal desde do ano em que encontram-se disponíveis nas bases de dados até o 
ano de 2020. Os estudos envolveram os estudantes do 5º ao 9º ano do ensino fundamental 
com a realização de oficinas, produção de materiais didáticos, palestras, atividade prática, 
roda de conversa e entrevistas semiestruturadas. Os estudos analisados aproximando os 
valores, crenças e os saberes populares com o ensino de Ciências e demonstraram a 
aproximação com o conhecimento científico, promovendo o ensino aprendizagem. 

PALAVRAS-CHAVE: Etnoconhecimento; Conhecimento Científico; Plantas Medicinais. 

ABSTRACT  
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Ethnobotanical knowledge portrays the interrelationships between plants and humans. The 
present work sought to understand how the knowledge of medicinal plants is approached in 
Science teaching, for elementary school. The research refers to a systematic review of a 
qualitative nature, with a search in the databases of two platforms: Google Scholar and 
Word Wide Science, using the descriptors "medicinal plants" AND "science education*" AND 
"elementary education", analyzing studies with a temporal cut from the year in which they 
are available in the databases until the year 2020. The studies involved students from the 
5th to the 9th year of elementary school with workshops, production of teaching materials, 
lectures, practical activities, conversation circles and semi-structured interviews. The 
analyzed studies approaching values, beliefs and popular knowledge with the teaching of 
Science and demonstrated the approximation with scientific knowledge, promoting teaching 
and learning. 

KEYWORDS: Ethnoknowledge; Scientific knowledge; Medicinal plants. 

INTRODUÇÃO 

 

O espaço escolar é considerado um ambiente de aprendizado, a qual o estudante pode 
ampliar seus horizontes no conhecimento e ter uma visão mais ampla da realidade em que 
vive, podendo pôr em prática os conhecimentos científicos adquiridos. Este espaço escolar 
“pode ser caracterizado como um ambiente de aprendizagem cheio de culturas com 
significados e exercem influências na formação social, cidadã, ética e crítica dos indivíduos” 
(COUTINHO e RUPPENTHAL, 2020, p. 2). 

Atrelar conceitos culturais no ensino de forma que promovam o conhecimento, pode 
auxiliar o estudante a ampliar suas opiniões a partir de novos conceitos, no ambiente e 
cultura em que está inserido. Sendo assim, uma das possibilidades a ser resgatada pelo 
ensino são os conhecimentos tradicionais associados às plantas medicinais e ao seu uso, 
tornando assim um eficiente instrumento para as atividades relacionadas com a saúde, na 
sala de aula (FRANCO; FERREIRA e FERREIRA, 2011). 

Ao veicular as práticas populares aos conteúdos ensinados na escola, realiza-se não só 
o resgate de conhecimentos historicamente transmitidos naquela comunidade, como 
também a associação desses saberes aos conceitos científicos, tradicionalmente ensinados 
no ambiente escolar. Para a educação, o conhecimento etnobotânico torna-se um elemento 
fundamental, mesmo que de forma sucinta e formal como as demais áreas das Ciências, 
caracterizando como uma peça chave no ensino, por permitir o resgate e a valorização dos 
conhecimentos tradicionais (HAMILTON et al., 2003; RODRIGUES e PEREIRA, 2016), que 
recentemente está sendo abordada no âmbito do ensino de Ciências como conhecimento 
científico. 

As inter-relações entre o conhecimento tradicional e científico no âmbito do ensino de 
Ciências, possibilitam com que o estudante amplie sua visão, explorando a criticidade e 
estimulando novas descobertas e potencializando o processo de educação (XAVIER; SOUZA 
e MELLO, 2019). Ao interligar o saber popular com o ensino de Ciências, estes podem 
auxiliar os estudantes a expressar suas crenças e as noções prévias, dando suporte à 
aprendizagem de novos assuntos abordado no espaço escolar (URSI et al., 2018). 

No ensino de Ciências, o termo etnobotânica aborda o conhecimento popular do 
estudante, aproximando o conhecimento científico das plantas/ervas aromáticas com o saber 
popular da realidade em que o estudante vive. Contudo, o saber etnobotânico permite 
identificar as formas em que as pessoas integram as plantas no seu cotidiano, dentro das 
tradições culturais e práticas populares (BALICK e COX, 1997.; ALBUQUERQUE et al., 2010). 
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Assim, o conhecimento etnobotânico abre espaço para aprender sobre costumes tradicionais, 
codificados em mitos, lendas e ritos de passagem, atrelado aos conteúdos conceituais 
presentes no ensino de Ciências (FERREIRA et al., 2017). 

O termo etnobotânica é conhecido como a ciência que estuda as inter-relações entre o 
homem e as plantas, abordando as relações sociais e ecológicas, no que tange as 
preocupações do saber dos sujeitos com os saberes associados à flora (ALBUQUERQUE et 
al., 2010; FERREIRA et al., 2017; SIQUEIRA e PEREIRA, 2014). Por sua vez, o 
etnoconhecimento é preservado pelas pessoas mais antigas, valorizado por várias culturas 
de maneira significante, passando informações de geração para geração através da vivência 
de vida, crenças e modos culturais (FERRERIA et al., 2017). 

O saber popular das plantas medicinais é conhecido desde a Idade Antiga pelo ser 
humano, que utiliza e retira da natureza os recursos naturais oferecidos pela diversidade da 
flora e fauna, que são necessários para sua subsistência (SILVA; ROCHA e PEREIRA, 2020). 
Com o passar do tempo, o saber comum das plantas medicinais acerca de suas 
propriedades, utilizadas para a prevenção de diversas doenças e enfermidades conhecidas 
popularmente, foi se perdendo e que atualmente, aos poucos estão voltando em cena 
(KRUPEK e NEDOPETALSKI, 2020). Entretanto, seguindo a linha de pensando do ensino das 
plantas medicinais no espaço de aprendizado atrelado ao ensino de Ciências, busca-se 
entender como é abordado os conhecimentos de plantas medicinais no ensino de Ciências, 
para o ensino fundamental. 

METODOLOGIA 

O presente estudo refere-se a uma revisão sistemática com análise bibliográfico de 
cunho descritivo, tendo com perspectiva de buscar compreender como as plantas medicinais 
são abordadas nas aulas do ensino fundamental, nas produções voltadas ao ensino de 
Ciências. A organização da pesquisa ocorreu em cinco etapas: i) busca em bases de dados 
pelas plataformas do Google Acadêmico e do Word Wide Science; ii) leitura dos títulos, 
resumos e palavras chave; iii) leitura integral dos textos; iv) tratamento dos dados e v) 
resultados (figura 1). 

Figura 1: Organização das etapas da pesquisa. 

 
Fonte: Adaptado de Galvão e Pereira, 2014. 
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Inicialmente, a coleta de dados se deu no campo de busca em duas plataformas, 
Google Acadêmico e do Word Wide Science, utilizando os descritores "plantas medicinais" 
AND "ensino de ciência*" AND "ensino fundamental". Após, foram analisados os documentos 
que tratam da temática abordada neste estudo em publicações de artigos em revistas, 
trabalhos de conclusão de cursos, teses, dissertações, resumos simples e expandidos em 
anais de congressos e artigos no formato de e-books. 

Para o tratamento dos achados, estes foram acometidos a filtragem de trabalhos 
contendo os descritores no título, no resumo e/ou palavras chave; pertencentes à área de 
Ciências com foco no ensino fundamental dos anos finais; estar redigido em língua 
portuguesa e poderia conter o viés interdisciplinar, mas que tratasse de atividades com as 
plantas medicinais. Destes, foram selecionados os documentos que atenderam aos objetivos 
propostos nesta pesquisa, abrangendo todos os estudos encontrados disponíveis pelas 
plataformas de buscas até o ano de 2020. 

Foram desconsiderados os trabalhos relacionados à revisão de literatura ou estado da 
arte, os relatos de experiências com a população em geral de forma que não atendesse o 
ensino fundamental, os que tratavam de formação docente, ou de levantamento de plantas 
ou bibliografia científica, e trabalhos no formato de resumos simples e expandidos, teses e 
dissertações que não contemplaram o principal objetivo da pesquisa. 

Resumidamente, a seleção dos trabalhos ocorreu em cinco etapas, para as duas 
plataformas envolvidas na pesquisa: i) pesquisa dos materiais com os descritores 
selecionados; ii) identificação e seleção dos artigos na Base de dados, excluindo os que não 
estavam disponíveis para acesso; iii) leitura do título, resumo e palavras chaves, excluindo os 
trabalhos que não continham os descritores, iv) leitura dos trabalhos na íntegra; v) análise 
dos trabalhos relacionados com alguma atividade, utilizando plantas medicinais no ensino de 
Ciências, e que envolvesse os estudantes do ensino fundamental nos anos finais. 

Figura 2: Fluxograma Google Acadêmico. 

 
Fonte: Autores, 2021. 

Os trabalhos excluídos na primeira etapa da pesquisa, na plataforma Google 
Acadêmico (Figura 2), se deu pelo fato de que estes não possuíam acesso livre. Os anais de 
congressos e e-books foram visualizados na íntegra, selecionando e computando somente 
artigos que se relacionavam a pesquisa, caso contrário, o mesmo foi descartado. Para os 
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anais de eventos, os que continham trabalhos em formato de resumos, foram excluídos e 
computados no item de exclusão. 

Enquanto os trabalhos referentes à plataforma World Wide Science (figura 3), foram 
excluídos os artigos que estavam indisponíveis e em língua estrangeira (inglês), selecionando 
somente os que estavam em língua portuguesa. 

Figura 3: Fluxograma World Wide Science. 

 
Fonte: Autores, 2021. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram selecionados para a apreciação de dados os artigos achados entre os anos de 
2014 a 2020, englobando estudantes do 5º ao 9º ano do ensino fundamental, sendo a 
maioria com o desígnio de verificar a percepção e o conhecimento dos estudantes com o uso 
das plantas medicinais, seja em forma de atividades educacionais, quanto ao uso e consumo 
da mesma. Ressalto também que dos nove documentos analisados, quatro, ou seja 44,44% 
objetivaram somente a coleta de dados com desenvolvimento de atividades e, com isso o 
ensino e a aprendizagem não foi contemplado. 

Para os dados acometidos a análise bibliográfica, foram encontrados três Trabalhos de 
Conclusão de Curso (TCC) e sete artigos publicados em congresso e periódicos (quadro 1), 
nas duas plataformas pesquisadas. 

Quadro 1: Artigos selecionados para análise de dados. 

Nº AUTORES TÍTULO 

1 CADETE, 2019. Ervas medicinais do Ensino de Ciência: saberes indígenas Kaingang. 

2 
DÁVILA et al. 2016. Ideias prévias sobre plantas medicinais e tóxicas de estudantes do 

ensino fundamental da região da Fronteira Oeste do Rio Grande do 

Sul. 

3 
FISCHER; STUMPF e 

MARIOT, 2019. 
A construção de uma prática pedagógica a partir do conhecimento 

familiar sobre plantas medicinais. 

4 
PEREIRA et al. 2017. Produção artesanal de medicamentos fitoterápicos: uma proposta para 

o Ensino de Ciências. 

5 
PINTO, 2014. O estudo de plantas medicinais do ensino fundamental da escola 

Nossa Senhora de Nazaré do Rio Bacá - Município de Gurupá – Pará. 
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6 
PINHO, 2019. Saberes populares e o ensino de Ciências: a tradição do chá como 

vetor para promoção da alfabetização científica. 

7 
SANTOS e CAMPOS, 

2019. 
Plantas medicinais na escola: uma experiência com estudante dos 

anos iniciais do ensino fundamental. 

8 
XAVIER; SOUZA e 

MELO, 2019. 

Saberes tradicionais, etnobotânica e o ensino de Ciências: estudo em 

escolas públicas do Maciço de Baturité, Ceará, Brasil. 

9 
ZETÓLES e TRAZZI, 

2020. 
O ensino por investigação na escola do campo: uma relação entre as 

plantas medicinais e saúde. 

Fonte: Autores, 2021. 

Dos artigos encontrados, selecionou-se os autores, o ano de publicação e os objetivos 
de cada trabalho (quadro 2), e a metodologia que gerou a categorização da temática 
relacionada a cada atividade proposta nos trabalhos e quais as estruturas das ações 
realizadas em cada um (quadro 3). 

QUADRO 2: Apresentação dos estudos selecionados. 

ARTIGO 

Nº 

OBJETIVO GERAL 

1 

Identificar e analisar as implicações de ordem cultural e biológica pelo ingresso da 

utilização das ervas medicinais no ensino de Ciência no ensino fundamental, em uma 
escola localizada na Área indígena de Toldo Pinhal Seara SC. 

2 

Averiguar as concepções prévias dos estudantes do ensino fundamental acerca das 

plantas medicinais e tóxicas para poder orientar práticas pedagógicas alternativas no 

ambiente escolar com a utilização dos conhecimentos populares. 

3 
Desenvolver um material didático para o ensino de plantas medicinais na disciplina de 

Ciências, por meio da valorização da cultura local, conectando família e escola e 

contribuindo para o aprendizado instigante e prazeroso. 

4 
Realizar oficinas de produção de medicamentos fitoterápicos, para expandir o 

conhecimento dos alunos como incentivar a utilização e resgate das plantas como 

medicamentos naturais. 

5 

Analisar a situação de uma instituição específica do município de Gurupá (Escola Nossa 

Senhora de Nazaré do Rio Bacá), em relação ao conhecimento dos professores e alunos 
do 6º ano sobre plantas medicinais, desde a preparação do solo, até a forma de 

manipulação das mesmas. 

6 

Validar uma sequência didática planejada para o ensino de ciências contemplando 

saberes científicos e saberes populares para promoção da alfabetização científica por 
meio de abordagens que envolvam a cultura do chá presente no cotidiano de alunos da 

EJAI - nível ensino fundamental de escolas do município de Codó - MA. 

7 

Promover a aprendizagem significativa sobre a temática proposta – Plantas medicinais – 
através de atividades práticas, buscando-se desenvolver o diálogo entre os saberes 

científicos e as experiências dos alunos e favorecer a construção de novos 

conhecimentos. 

8 
Compreender como os saberes tradicionais de Etnobotânica podem contribuir para o 

ensino-aprendizagem de Ciências. 

9 

Descrever a construção de uma atividade investigativa com o Tema Gerador “A saúde” 

realizada junto a uma turma do 6º ano do ensino fundamental de uma escola agrícola do 

Estado do Espírito Santo que tem a “Pedagogia da Alternância” como princípio educativo. 

Fonte: Autores, 2021. 



76 

 

Os trabalhos encontrados propuseram alguma atividade em forma de oficinas que 
buscou a aprendizagem significativa ou entrevistas com questionários para verificar a 
percepção dos estudantes sobre as plantas medicinais. Os trabalhos que utilizaram 
ferramentas tradicionais como a aplicação de questionários e entrevistas semiestruturadas, 
possuem como viés verificar o conhecimento sobre as plantas medicinais, sem a interação ou 
troca de conhecimento com o estudante. 

Por outro lado, encontrou-se estudos que apresentaram o estudante como 
protagonista e autor da construção do seu próprio conhecimento, com a participação nas 
propostas realizadas através da produção de materiais didáticos, palestras com discussões, 
oficinas, atividade prática, roda de conversa, percebendo assim o envolvimento dos mesmos 
com o saber popular sobre as plantas medicinais, favoreceu a aprendizagem significativa 
com novos olhares para o ensino e o cuidado com as plantas. 

Além disso, Nascimento et al. (2020) apud Ausubel (2003) e Ghedin (2012) apontam 
que conhecer a percepção dos saberes prévios desempenham papel de ligação entre o que 
se conhece popularmente com os conhecimentos adquiridos no senso comum e com o que 
deve conhecer cientificamente, para poder assimilar os conceitos de forma significativa e 
ampliar sua visão para que o conhecimento adquirido faça sentido no ambiente em que está 
inserido. 

Corroborando com este estudo, Rebello e Meirelles (2022) perceberam em sua 
pesquisa que o diálogo entre os conceitos científicos com os saberes prévios enriquece 
debates sociocientíficos, tornando o aprendizado mais significativos e interessantes, a partir 
da contextualização do desconhecido e estimula a criticidade ao aproximar a teóricas com a 
realidade prática e a vivencia do estudante. 

Quadro 3: Prática de ensino e as ações realizadas a partir da metodologia. 

ARTIGO 
Nº 

TEMÁTICA AÇÕES ESTRUTURA DAS AÇÕES 

1 

Conhecimento popular; 
protagonismo dos 

estudantes. 

Coleta de dados e 
intervenção 

Entrevista semiestruturada; filmagem e 
gravação; palestra; oficina. 

2 Percepção dos alunos. Coleta de dados Questionário. 

3 

Prática pedagógica; troca 

de conhecimento; 

construção de material. 

Coleta de dados Entrevista semiestruturada; elaboração do 

material didático; troca de mudas de 

plantas medicinais. 

4 

Construção do 
conhecimento; atividade 

prática. 

Intervenção Diálogo e oficinas. 

5 
Percepção do 

conhecimento. 

Coleta de dados Aplicação de questionário. 

6 

Percepção e 
protagonismo dos alunos. 

Coleta de dados e 
intervenção 

Aplicação de sequência didática (SD); 
construção de texto; classificação das 

folhas das plantas medicinais; mural 

interativo; discussão; slides com conceitos; 
questionário. 
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7 

Atividades práticas. Coleta de dados e 
intervenção 

Aula expositiva e dialogada; atividades 
práticas e em grupos; plantio das mudas 

de plantas medicinais; registros escritos e 
fotográficos; questionário; roda de 

conversa; produção de um livro 
paradidático. 

8 
Percepção dos alunos. Coleta de dados e 

intervenção 
Diário de campo; questionário 

semiestruturado; oficina. 

9 
Investigação social. Coleta de dados Questionário; entrevista; registro em diário 

de campo. 

Fonte: Autores, 2021. 

Na análise dos artigos encontrados, percebe-se que o estudo de Fischer, Stumpf e 
Mariot (2019) demonstrou a valorização do conhecimento familiar e que as plantas 
medicinais contribuem, de forma efetiva, na edificação do conhecimento no ensino de 
Ciências. O protagonismo dos estudantes na construção do livro, oportunizou novos olhares 
para o ensino de Botânica e que este pode ser utilizado como material de apoio nas 
disciplinas de Ciências, estabelecendo relações com outros conteúdos didáticos. Ao propor 
propostas didáticas com o desenvolvimento de atividades práticas estimula o estudante a 
criticidade e desafia o estudante a pesquisar, investigar e conhecer o novo com novas 
percepções e visão de mundo. 

Portanto, a “construção do conhecimento pode proporcionar atitudes reflexivas e 
investigativas nos alunos, a fim de que se proporcione uma aprendizagem significativa que 
auxilia na compreensão e conexão do conhecimento científico com as atividades do seu dia a 
dia” (FISCHER; STUMPF e MARIOT, 2019, p. 66). Todavia, ao se tratar do conhecimento 
tradicional, destaca-se o resgate das tradições familiares e que ao aplicar uma sequência 
didática no ensino de Ciências de maneira “investigativa, problematizadora e 
contextualizada”, torna-se possível apontar o ensino científico ao conhecimento popular, 
aproximando a realidade dos estudantes (PINHO, 2019, p. 37). 

Contudo, Santos e Campos (2019) apontam que o conhecimento que os estudantes 
possuem das plantas medicinais, auxiliam na realização de atividades práticas com troca de 
conhecimento, a partir da associação entre o científico e as experiências cotidianas. Bem 
como, investigar o saber prévio dos estudantes sobre determinado assunto, pode orientar na 
realização de práticas pedagógicas, de seu interesse, com maior chance de promoção da 
aprendizagem significativa (DÁVILA et al., 2016). 

Para o mesmo autor, a prática realizada em seu estudo estimulou os estudantes a 
perceberem que o uso inadequado ou em grandes quantidades de plantas medicinais podem 
gerar intoxicação, mudando a concepção de que os estudantes traziam de que “tudo que é 
natural, não faz mal”, ressaltando a grande importância de trabalhar o saber popular e em 
trazer o conhecimento científico para a realidade do estudante (DÁVILA et al., 2016, p. 366). 

Deste momo, a realização de oficinas realizada por Cadete (2019) promoveu a 
motivação dos estudantes, proporcionando a participação ativa nas atividades, procurando 
aprofundar o conhecimento sobre as ervas medicinais, a troca dos valores e crenças e 
ampliou a visão da realidade, a qual juntamente com o conhecer da ciência, oportunizou a 
busca por percepções e o entendimento sobre a natureza geral das plantas medicinais. 

A participação dos estudantes nas atividades propostas por Pereira et al. (2017, p. 6), 
“despertou grande interesse, participação e envolvimento, pelas plantas medicinais, 
contribuindo assim para a construção do conhecimento e para a aprendizagem”. Os autores 
destacam que a participação dos estudantes na roda de conversa, a realização de oficinas 
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propostas e o diálogo, promoveram a aprendizagem significativa, a construção do 
conhecimento, por ser um assunto de pouco conhecimento por parte dos estudantes e 
percebeu-se a importância de propor atividades diferenciadas para promoção do 
aprendizado. 

Para Pinto (2014), os participantes puderam descrever livremente sobre os assuntos 
abordados e seu pensamento, suas indagações e perspectivas sobre o uso das plantas 
medicinais e o ensino. Percebe-se que a comunidade escolar preza pela valorização do 
tratamento com plantas medicinais, porém este conhecimento ainda está restrito às pessoas 
mais idosas da comunidade, ou seja, não é transmitido e nem abordado no ensino de 
Ciências. 

Por vez, entrevistados por Nascimento et al. (2020) afirmaram que nunca sentiram 
nenhum efeito colateral ao utilizar fitoterápicos naturais e acreditam que não há efeitos 
adversos como de toxicidade, por se tratar de produtos naturais, descanado assim, a 
necessidade de propor intervenções para repassar informações a respeito das plantas 
medicinais e sua toxicidade e a importância do uso racional destas. 

Nascimento et al. (2020) destaca também que através dos relatos de uma comunidade 
Quilombola de Moju no Pará, a baixa escolaridade na comunidade está diretamente ligada às 
dificuldades de acesso ao ensino, muito menos ao contato com fitoterápicos industrializados. 
As comunidades tradicionais possuem um vasto conhecimento acerca da utilização dos 
recursos vegetais para os mais diversos fins, principalmente para alimentação, construção, 
remédios, ornamentação entre outros (FERREIRA, 2018). 

Zetólis e Trazzi (2020) também propuseram uma atividade investigativa de forma 
colaborativa com os estudantes, promovendo o 

“[...] resgate e a valorização dos saberes tradicionais, contribuiu para a 

construção coletiva do conhecimento, promoveu a autonomia e o 
protagonismo, a organização de equipes, trabalho em grupo e avaliação 

coletiva e desenvolveram uma postura ativa e crítica" (ZETÓLIS e TRAZZI, 

2020, p. 488). 

A realização de oficinas por Xavier, Souza e Mello (2019), com trocas de conhecimento 
possibilitou a aplicação dos saberes e conceitos, proporcionando a associação com os 
conhecimentos científicos. Os autores perceberam a importância da transmissão de 
conhecimento e a associação das vivências dos estudantes aos conteúdos abordados, de 
forma que estimule a compreensão do valor das plantas medicinais com o conhecimento 
científico. Reforçam que há uma “necessidade de incentivo, discussões e mudanças de 
metodologias por parte dos docentes para que a associação dos conhecimentos científicos 
aos saberes populares da etnobotânica possa ser realizada” (XAVIER; SOUZA e MELLO, 
2019, p. 228). 

A investigação do conhecimento inicial dos estudantes, utilizando metodologias que 
possam resgatar o conhecimento e informações sobre as plantas medicinais, possibilita ao 
estudante o entendimento da importância de estudar plantas e contribuir no processo de 
ensino e aprendizagem (NASCIMENTO et al., 2020). 

O ensino de Ciências, no caso da Botânica, muitas vezes, é trabalhado de 

forma conteudista e não estimula os estudantes na compreensão dos 

fenômenos da natureza e das relações que estabelecemos com os fatores 
abióticos e bióticos que nos rodeiam. (LIMA; OLIVEIRA e PINTO. 2020, p. 

47768). 
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 Assim como, o conhecimento sobre as plantas medicinais abordadas no ensino de 
forma prática, facilita a compreensão da teoria de forma significante no processo de ensino 
aprendizado (URSI et al., 2018). O ensino de plantas medicinais, no ambiente escolar, é 
considerado grande aliado a Ciências, por possibilitar a valorização do conhecimento popular 
trazida pelos estudantes, permitindo a aproximação do saber científico com o saber popular 
(SIQUEIRA e PEREIRA, 2014). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante dos dados analisados, percebeu-se que de alguma forma os autores abordaram 
o saber popular das plantas medicinais no ensino de Ciências, trazendo o conhecimento 
científico para a realidade dos estudantes do ensino fundamental. A aproximação dos 
valores, crenças e os saberes populares com o ensino de Ciências, têm demonstrado a 
aproximação destes com o conhecimento científico promovendo o ensino e a aprendizagem. 

Abordar assuntos que sejam do interesse dos estudantes, proporciona uma visão 
ampla do saber popular do cotidiano com o científico. Dessa forma, as plantas medicinais 
abordadas nos achados, podem ser utilizadas de alguma forma, como para o consumo em 
forma de chás (sem excesso), ou mesmo a fim de preservação destas no ambiente em que 
estão inseridas, pelo grande valor medicinal adquirido pelas pessoas anciãs com 
conhecimento maior. 

Por outro lado, percebemos a grande importância deste assunto estar presente nos 
currículos escolares, para que os professores possam aproximar os conhecimentos de 
Ciências com a realidade dos estudantes e o saber popular. Com tudo, as plantas medicinais 
são pouco abordadas no ensino e em trabalhos acadêmicos, por ser um assunto em que é 
mais pesquisado sobre os princípios ativos para a produção de fármacos naturais e 
industrializados. 

Porém os trabalhos descritos neste, apresentaram possibilidades abordadas no ensino, 
com o desenvolvimento de atividades, em que o saber popular atrelado ao conhecimento 
científico engrandece o ensino e a aprendizagem, trazendo assuntos para a realidade 
cotidiana. 
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5.3 Manuscrito III 
 

O manuscrito III refere-se ao terceiro e quarto objetivos específicos: “Verificar 

os conhecimentos etnobotânicos e da biodiversidade brasileira nos livros didáticos 

de Ciências dos anos finais do ensino fundamental” e “Analisar a percepção dos 

educadores de Ciências sobre os conhecimentos etnobotânico e sua aplicação no 

ensino”, com o intuito de investigar como os temas biodiversidade, biomas e 

etnobotânica se encontram nos livros didáticos, bem como, analisar a percepção dos 

educadores quando ao tema etnobotânica e sua aplicação no ensino, a ser 

submetido na Revista Pesquisa e Debate em Educação (ANEXO III), e-ISSN: 2237-

9444, Qualis B1 em Ensino seguindo a classificação de 2013-2016. 

 

 

 

Livro didático e a percepção dos professores no âmbito da Etnobotânica 
Textbook and teachers’ perception in the contexto and Ethnobotany 
Libro de texto y percepción de los docentes em el ámbito de la Etnobotánica 

 

 

Resumo 
O estudo objetivou verificar a abordagem dos temas etnobotânica e biodiversidade dos biomas 
brasileiros nos livros didáticos de Ciências dos anos finais do ensino fundamental e analisar a 
percepção dos professores de Ciências sobre o tema etnobotânica e sua aplicação no ensino. 
Verificou-se as coleções de livros didáticos de Ciências dos anos de 2013 a 2018, utilizados 
atualmente pelos professores e realizou-se uma pesquisa com nove professores atuantes na área de 
Ciências, das escolas estaduais de uma cidade localizada no bioma Pampa. Os livros didáticos 
abordam os temas em estudos de forma superficial através de conceitos e apresentam métodos que 
direcionam o conhecimento na linguagem do estudante e os professores pesquisados abordam 
brevemente temas da botânica e do saber popular local. Neste viés, os livros didáticos e os 
professores apresentam um ensino deficitário com subsídios que possibilitam a condução do 
conhecimento para uma possível promoção do ensino e aprendizagem. 
Palavras-chave: Aprendizagem significativa. Ensino de Ciências. Mediador do conhecimento. 
Materiais didáticos. 

Abstract 
The study aimed to verify the approach to ethnobotany and biodiversity of Brazilian biomes in Science 
textbooks from the final years of elementary school and to analyze the perception of Science teachers 
on the topic of ethnobotany and its application in teaching. The collections of Science textbooks from 
the years 2013 to 2018, currently used by teachers, were verified and a survey was carried out with 
nine teachers working in the area of Science, from state schools in a city located in the Pampa biome. 
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The textbooks approach the topics in studies in a superficial way through concepts and present 
methods that direct knowledge in the student's language and the surveyed teachers briefly address 
topics of botany and local popular knowledge. In this bias, textbooks and teachers present a deficient 
teaching with subsidies that enable the conduction of knowledge for a possible promotion of teaching 
and learning. 
Keywords: Meaningful learning. Science teaching. Knowledge mediator. Teaching materials 

Resumen 
El estudio tuvo como objetivo verificar el abordaje de la etnobotánica y la biodiversidad de los biomas 
brasileños en los libros de texto de Ciencias de los últimos años de la escuela primaria y analizar la 
percepción de los profesores de Ciencias sobre el tema de la etnobotánica y su aplicación en la 
enseñanza. Se verificaron los acervos de libros de texto de Ciencias de los años 2013 a 2018, utilizados 
actualmente por los docentes, y se realizó una encuesta a nueve docentes que laboran en el área de 
Ciencias, de escuelas públicas de una ciudad ubicada en el bioma Pampa. Los libros de texto abordan 
los temas en estudio de manera superficial a través de conceptos y métodos presentes que dirigen el 
conocimiento en el idioma del estudiante y los docentes encuestados abordan brevemente temas de 
botánica y saberes populares locales. En este sesgo, los libros de texto y los docentes presentan una 
enseñanza deficiente con subsidios que posibiliten la conducción de saberes para una posible 
promoción de la enseñanza y el aprendizaje. 
Palabras clave: Aprendizaje significativo. Enseñanza de las ciencias. mediador del conocimiento. 
Materiales de enseñanza. 

1 Introdução 
Ensinar Ciências de maneira em que o pensamento do estudante se torne crítico e reflexivo 

não é tarefa fácil, nem para o professor que ensina e media o conhecimento, tampouco para o 
estudante que aprende. Para isto, muitos recursos pedagógicos têm auxiliado os professores no 
ensino de Ciências a formar “cabeças pensantes”, para promover a compreensão e reflexão de fatos 
e fenômenos, ampliando sua visão de mundo. 

Para Santos et al. (2015, p. 218), o “ensino de Ciências é de fundamental importância para a 
formação de cidadãos críticos, com capacidade de interpretar o mundo à sua volta e a escola tem um 
papel importante na construção desses conhecimentos”. O ensino de Ciências tem explorado novas 
metodologias que facilitam e auxiliam o professor direcionar o conhecimento no âmbito do processo 
de ensino e aprendizagem, valorizando a utilização de diversos recursos didáticos, como por exemplo 
o livro didático, superando as dificuldades encontradas no ensino tradicional (SILVA et al. 2012). 

Aprender Ciências vai além do conhecer conceitos e conteúdos que são amparados pela Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), através de suas competências e habilidades. Aprender conceitos 
desconhecidos, como por exemplo, assuntos atrelados aos “conhecimentos conceituais da área; à 
contextualização social, cultural, ambiental e histórica desses conhecimentos; aos processos e 
práticas de investigação e às linguagens das Ciências da Natureza”, para o ensino de Ciências, tem 
auxiliado e direcionado o conhecimento do estudante para uma aprendizagem significativa (BRASIL, 
2018a, p. 547). 

Chassot (1990a, p. 14-15) enxerga “na ação do educador muito mais do que um transmissor 
de conteúdo ou até um reprodutor de conhecimento, mas alguém que educa a química, isto é, faz 
com que a química seja também um instrumento para as pessoas crescerem [...]”. Assim, o professor 
como educador e transmissor de conhecimento, atuando como mediador, deve auxiliar o estudante 
a aprender a pensar e questionar, buscando assim, contemplar melhor o processo de ensino e 
aprendizagem (BULGRAEN, 2010). 
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Para Carvalho (2011) o ensino de Ciências tem o dever de desenvolver o conhecimento que 
vai além de conceitos e ideias da cultura científica, fazendo com que o estudante perceba e 
compreenda fatos e fenômenos da natureza, a partir deste, podendo estar aptos a elaborar 
hipóteses, concepções e organizar ideias. 

Neste sentido, Pinto et al. (2020) destaca que o ensino de Ciências contribui para os 
processos formativos e é indispensável para a aprendizagem do estudante ao possibilitar o 
envolvimento do indivíduo em assuntos que estimulem a investigação, interpretação e o 
questionamento, de maneira com que o estudante possa expor suas ideias, curiosidades e levantar 
hipóteses. 

Segundo o Referencial Curricular Gaúcho (RCG), em seu caderno de Ciências da Natureza, 
descreve que: 

[...] a ciência tem como objetivo que o estudante consiga compreender e 
interpretar o mundo, bem como transformá-lo, tendo consciência de suas ações e 
consequências, as quais podem interferir no ambiente em que vive tornando a 
sociedade mais sustentável. (RIO GRANDE DO SUL, 2018, p. 49). 

Distanciar os conteúdos ensinados da realidade dos estudantes, dificulta o aprendizado 
impedindo com que ele amplie e adquire sua visão para os problemas reais, consequentemente, o 
estudante não consegue estabelecer relação dos conceitos atribuídos com o ambiente de sua 
vivência, tampouco desenvolver a criticidade do indivíduo (PINTO et al. 2020). De certa forma, Lima 
Filho et al. (2011) aborda em seu estudo que o estudante consegue ver o significado do que é 
ensinado quando o professor atribui o conceito científico ao saber do estudante, facilitando a 
compreensão de fatos e fenômenos. 

Portanto, discutir questões da biodiversidade dos biomas brasileiros e a etnobotânica, no 
ensino de Ciências, apresenta ser de suma importância por estarem diretamente ligados à cultura 
local e regional, que facilitem o ensino e aprendizado do estudante ao relacionar o conceito com a 
realidade cotidiana (PINTO et al. 2020). Para Santos E., Santos S. e Pagan (2021, p.6) “as culturas e os 
saberes tradicionais, considerados como uma coevolução entre os ambientes naturais e sociedade, 
têm um fator relevante para manutenção da biodiversidade de vários ecossistemas”. 

Ao encontro disso, o tema etnobotânica é a ciência que estuda as interações entre o homem 
e a mundo vegetal, possibilita o uso do conhecimento tradicional, crenças e valores (BOUCHRANE, 
2014; ALBUQUERQUE; LUCENA e CUNHA, 2010), que agregam no conhecimento científico. Assim, 
estudos etnobotânicos têm-se mostrado grande importância para o desenvolvimento sustentável, 
permitindo o uso dos recursos naturais oferecidos pela natureza, a partir dos conhecimentos 
científicos e tecnológicos das plantas medicinais (FONSECA-KRUEL e PEIXOTO, 2004). 

Dessa forma, relacionar o conhecimento científico e o saber popular com fatos que 
acontecem no ambiente de vivência do estudante, possibilita com que este desenvolva a criticidade 
e amplie a visão de mundo. Bem como, a diversificação de metodologias de ensino pode favorecer a 
autonomia do estudante e desenvolver a criatividade além do saber cotidiano, mostrando assim, 
possíveis caminhos para a busca de respostas ou soluções de problemas desconhecidos, que 
envolvem a ciência para uma aprendizagem efetiva (BERBEL, 2011). 

O uso de metodologias de ensino, podem favorecer ao estudante a conhecer a Ciências de 
maneira mais efetiva, ou seja, “o uso de recursos didáticos facilitam a aprendizagem dos alunos” 
(MASETTO, 2012, p. 99). Entretanto, os livros didáticos são considerados como uma das ferramentas 
educacionais mais utilizadas pelos professores e de livre acesso, que podem auxiliar o estudante no 
processo  de  ensino e aprendizagem e despertar o senso crítico e reflexivo (PECLY; MORAES, 2022). 

Como ferramenta pertinente para auxiliar o ensino de Ciências a direcionar o conhecimento, 
entende-se que o livro didático possui metodologias diferenciadas com atividades pedagógicas, 
textos e temas que remetem a atualidade de maneira que possam suprir as necessidades dos 
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estudantes e professores, auxiliando os mesmos na construção do conhecimento (MACHADO et al. 
2017). 

Por sua vez, o livro didático é considerado o recurso pedagógico mais utilizado pelos 
estudantes e professores na educação brasileira, como ferramenta de trabalho em que os 
professores planejam, apresentam e discutem o conhecimento científico de forma que contemple o 
ensino e aprendizado do estudante (XAVIER e SOUZA, 2008; BEZERRA e SUESS, 2013). 

Diante do exposto, esta pesquisa tem como objetivo verificar a abordagem dos temas 
biodiversidade brasileira e etnobotânica nos livros didáticos de Ciências dos anos finais do ensino 
fundamental, bem como analisar a percepção dos professores de Ciências sobre a etnobotânica e sua 
aplicação no ensino. 

2 Metodologia 
A presente pesquisa está estruturada em dois tópicos: livros didáticos e percepção dos 

professores, para melhor descrição e identificação dos mesmos. 

2.1 Livros didáticos 
Para esta pesquisa obteve-se como critério de seleção livros utilizados da área de Ciências 

direcionados para os anos finais do ensino fundamental, disponibilizados e utilizados atualmente 
pelos professores atuantes na área de Ciências da Natureza. As coleções analisadas são de três 
escolas públicas escolhidas aleatoriamente e que permitiram o acesso das coleções para a pesquisa, 
sendo duas escolas estaduais e uma municipal. Ambas escolas localizam-se na mesma cidade onde o 
estudo foi aplicado, na região do bioma Pampa. 

Deste modo, procurou-se verificar como os livros didáticos de Ciências abordam, no seu 
corpo textual, assuntos sobre a biodiversidade, os biomas brasileiros e a etnobotânica, em que foram 
analisadas cinco coleções de livros didáticos (quadro 1), sendo três coleções completas (6º ao 9º ano) 
com uma coleção direcionando o conhecimento para o ensino de Educação de Jovens e Adultos (EJA) 
dos anos finais do ensino fundamental e duas coleções incompletas com uma coleção contendo três 
exemplares (6º; 7º e 9º ano) e a outra coleção com um exemplar (8º ano). 

Quadro 1: Livros didáticos analisados. 

Número 

do Livro 

didático 

Autores/Ano Editora Ano PNLD Código do 

Livro no 

PNLD 

Anos 

Finais 

do EF 

LD1 AOKI, 2013. Moderna 2014 – 2016 00004C0639 6º ao 

9º ano 

LD2 PEREIRA, SANTANA e 

WALDHELM, 2015. 

do Brasil 2017 – 2019 0368P20032 6º, 7º e 

9º ano 

LD3 THOMPSON e RIOS, 

2018. 

Moderna 2020 – 2023 0344P20032 8º ano 

LD4 CARNEVALLE, 2018. Moderna 2020 – 2023 0299P20032 6º ao 

9º ano 

LD5 LOPES e AUDINO, 

2018. 

Saraiva 2020 – 2023 0023P20032 6º ao 

9º ano 

Fonte: dos autores, 2022. 

A pesquisa com livros didáticos caracteriza-se como pesquisa bibliográfica, analisando cinco 
coleções de livros didáticos de Ciências dos anos finais do ensino fundamental. Para este, descreveu-
se a abordagem dos temas biodiversidade, biomas brasileiros e etnobotânica para o ensino, a qual 
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primeiramente fez-se a leitura corrente para conhecimento do material, observando os possíveis 
dados a serem coletados; leitura minuciosa com a exploração e abstração de dados e a coleta de 
dados, após, fez-se análise dos dados, registro e interpretação dos dados coletados distribuídos em 
duas categorias: i) conhecimento geral e ii) didática no ensino de Ciências. 

2.2 Pesquisa com professores de Ciências: conhecimento etnobotânico e sua aplicação no 
ensino  

A pesquisa de percepção com professores dos anos finais do ensino fundamental de Ciências, 
tem como viés analisar a percepção destes sobre a etnobotânica e sua aplicação no ensino. Para este 
estudo, foram contatados 26 professores da rede estadual, com retorno de nove professores 
aceitando a participação da pesquisa, atuantes em oito escolas estaduais de Uruguaiana-RS. 

Os professores pesquisados possuem formação inicial nas áreas de Ciências da Natureza, 
Ciências Biológicas, Matemática e Agronomia, e são atuantes nas áreas de ensino de Ciências da 
Natureza (Ciências, Biologia, Química e Física), Educação Especial, Projeto de Vida e Matemática. 
Para esta pesquisa, encaminhou-se um questionário, via WhatsApp através do link do Google 
Formulário, para os nove professores participantes, contendo seis questões com respostas diretas 
abarcando quatro opções (sim, não, talvez e nem sempre) e questões indiretas para descrever sua 
opinião (quadro 2). 

O questionário teve como propósito investigar a percepção dos professores de Ciências da 
rede estadual de Uruguaiana-RS, referente a biodiversidade, os biomas brasileiros e a etnobotânica 
na perspectiva de aplicação no ensino de Ciências. Juntamente com o questionário, encaminhou-se, 
via WhatsApp, através do link do Google Formulário o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
(TCLE) para conhecimento e aceite como participantes da pesquisa. 

Quadro 2: Questionário de percepção dos professores. 

1. Nas aulas de Ciências e/ou Biologia, você aborda sobre a biodiversidade brasileira e o Bioma Pampa? 
( ) Sim ( ) Não ( ) Talvez ( ) Nem sempre 
2. Nas suas aulas, você sempre aborda assuntos e exemplos do convívio do aluno?  
( ) Sim ( ) Não ( )Talvez ( ) Nem sempre 
3. Você sabe o significado do termo etnobotânica? Se sim, definir! 
4. O termo etnobotânica é abordado em algum momento de suas aulas? 
( ) Sim ( ) Não ( )Talvez ( ) Nem sempre 
5. Você aborda assuntos relacionados a Botânica? 
( ) Sim ( ) Não ( )Talvez ( ) Nem sempre 
6. Se sim, quais? 

Fonte: dos autores, 2022. 

A aplicação do questionário caracteriza-se como uma abordagem qualitativa de cunho 
exploratório, analisando a percepção dos professores quanto ao ensino destes em sala de aula 
referente ao tema etnobotânica e sua aplicação no ensino. Para estes fez-se a leitura flutuante de 
conhecimento dos dados, leitura aprofundada para a extração e análise dos dados. 

Para a análise dos dados coletados dos livros didáticos do ensino fundamental da área de 
Ciências, utilizou-se as fases da pesquisa bibliográfica descrita por Gil (2010), como: a) escolha do 
tema; b) levantamento bibliográfico preliminar; c) formulação do problema; d) elaboração do plano 
provisório de assunto; e) busca das fontes; f) leitura do material; g) fichamento; h) organização lógica 
do assunto; e i) redação do texto. 

Para a análise da pesquisa de percepção dos professores de Ciências, recorreu-se à análise 
técnica de conteúdo proposta por Bardin (2011) seguindo as seguintes etapas: 1) a pré-análise; 2) 
exploração do material; e 3) tratamento dos resultados, a inferência e a interpretação. O estudo que 
remete a utilização de coleta de dados com seres humanos, percepção dos professores utilizando 
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questionários, assegura nos Termos entregues para os mesmo que seus dados pessoais não serão 
utilizados para a pesquisa seguindo os preceitos éticos de pesquisa. 

3 Resultados e Discussão 
A descrição dos resultados está dividida em duas etapas: etapa I – livros didáticos; etapa II – 

percepção dos professores. 

3.1 Etapa I: Livros didáticos de Ciências  
As coleções foram analisadas e descritas em duas categorias: i) conhecimento geral 

relacionado aos conceitos e como os temas biodiversidade, biomas e etnobotânica estão abordados; 
e ii) didática no ensino de Ciências descrevendo como os temas da pesquisa estão direcionados no 
ensino. As categorias surgiram a partir de uma série de questões (quadro 3) adaptadas de Castro et 
al. (2019) que auxiliou na análise dos livros didáticos em como os temas estavam descritos e como 
eram direcionados os para o ensino. 

Quadro 3: Questões para análise dos livros didáticos. 

GERAL 
1. A obra apresenta o conceito de bioma? 
2. A obra apresenta os seis biomas brasileiros (Amazônia, Cerrado, Caatinga, Pantanal, 

Mata Atlântica e Pampa)? 
3. A obra apresenta conceito de biodiversidade? 
4. A obra apresenta conceito de etnobotânica? 

BIOLÓGICA 
1. Aborda sobre a diversidade biológica descrita para cada bioma? 
2. A obra apresenta espécies (nome científico ou popular) da flora e da fauna para os 

Biomas? 
3. Como as espécies da flora e fauna são abordadas, para os biomas? 
4. As espécies da flora e fauna são acompanhadas de nome científico e popular? 
5. O texto menciona sobre espécies locais, dos biomas? 
6. O texto caracteriza e relaciona, de modo geral, a biodiversidade dos biomas? 
7. A obra apresenta espécies medicinais (nome popular e científico), como exemplo de 

flora dos biomas? 

SOCIOCULTURAL 
1. A obra menciona e ou relaciona o conhecimento das comunidades locais (indígenas, 

quilombolas, ribeirinhas), sobre as plantas medicinais? 
2. O conhecimento popular e científico sobre as plantas medicinais é abordado? 
3. Assuntos do cotidiano são abordados? 

DIDÁTICA 
1. A obra apresenta esquemas/modelos didáticos (mapa conceitual, texto auxiliar e 

informativo, glossário, curiosidade) que facilitam e auxiliam na construção do 

conhecimento? 
2. A obra apresenta leitura clara e na linguagem do estudante? 
3. A obra apresenta o conhecimento popular local e do estudante? 
4. A obra traz ideias e/ou curiosidades de conhecimento popular? 

Fonte: Elaborado pelos autores, adaptado de Castro et al. (2019). 

 Dos 16 exemplares analisados, 10 abordam o conceito em capítulos e tópicos específicos 
sobre a biodiversidade e os biomas brasileiros, porém ao tratar-se do tema etnobotânica encontram-
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se apenas textos informativos que auxiliam e direcionam o conhecimento das plantas medicinais e 
conhecimento de comunidades e grupos étnicos, ambos descritos na categoria geral de análise. 

Nos exemplares analisados estão descritos ou direcionados a realidade do cotidiano do 
estudante, com experimento para realizar em sala de aula, discutir e interpretar os resultados, 
descritos na categoria didática de análise, juntamente com os recursos e modelos didáticos 
encontrados referente aos temas em estudo. 

3.1.1 Categoria I: Conhecimento geral 
Os conceitos sobre os temas biodiversidade e biomas são encontrados descritos nos 

exemplares do 6º, 7º e 9º ano (LD2; LD4 e LD5), com as principais características de cada bioma 
brasileiro (Amazônia, Cerrado, Caatinga, Pantanal, Mata Atlântica e Pampa), sua extensão territorial, 
clima, tipo de vegetação, fauna e flora (nativas e exóticas) com nome científico e popular das 
espécies local, diversidade biológica, desafios da conservação e como utilizar de modo sustentável da 
biodiversidade, a caracterização da variabilidade genética dos seres vivos, o impacto das atividades 
humanas no ambiente. 

A BNCC como documento norteador da educação, direciona e dá suporte para o ensino 
referente a importância da biodiversidade e como esta é distribuída nos ecossistemas brasileiros em 
uma das habilidades do ensino de Ciências, porém não possui temáticas específicas aos biomas e a 
etnobotânica ou temas referentes às plantas medicinais (BRASIL, 2018a). Entretanto, percebe-se que 
os livros didático ainda abordam sobre os biomas brasileiros, mesmo que contendo poucas 
informações, com mostra a pesquisa de Castro et al. (2019) direcionado as seções referentes aos 
biomas brasileiros e ao bioma Pampa, a qual mostra-se que o bioma Pampa é menos abordado com 
relação aos demais conteúdos e biomas, apresentando dados em poucos parágrafos ou em poucas 
linhas. 

Além dos livros didáticos analisados abordarem os biomas brasileiros, encontrou-se também 
o tema etnobotânica nas coleções LD1 e LD5, nos exemplares direcionados para o 6º e 7º ano do 
ensino fundamental, em que direcionam conceitos relacionados às plantas medicinais quanto 
fitoterápicos, medicamentos, remédios e a medicina convencional (chinesa, indiana, árabe, 
africanos), descrevendo seu uso pela população e o conhecimento das comunidades locais 
(indígenas, quilombolas, ribeirinhas), bem como o conhecimento popular e científico sobre as plantas 
medicinais. 

Também, apresentam-se nos livros didáticos pesquisados assuntos referente ao 
conhecimento e temas/exemplos do cotidiano do estudante, foram encontrados nas coleções LD1 e 
LD5 de forma indireta e brevemente sobre o uso de medicamentos de forma correta, o cuidado e 
quais partes são utilizadas, a quantidade correta de ingerir, orientando a leitura de bulas de 
remédios, a importância de verificar a validade, a diferença de medicamentos genéricos e similares e 
como descartar corretamente os remédios, direcionando para a cultura científica. 

Dessa forma, percebe-se que ao ensinar o conceito de temas da ciência facilitam juntamente 
com temas que vão além do que os documentos norteadores de ensino direcionam o conhecer, 
facilitam a compreensão do conhecimento para os estudantes em relação aos fatos e fenômenos do 
cotidiano, compreendendo assim, as implicações da ciência na sociedade (CHASSOT, 2018b). Neste 
viés, o professor deve assumir seu papel de conduzir o conhecimento para o estudante, promovendo 
a descoberta e a investigação científica dos fatos e fenômenos desconhecidos (BRASIL, 1997b; 
VIECHENESKI, LORENZETTI e CARLETTO, 2012). 

Segundo a BNCC, o ensino das Ciências têm o dever de capacitar o estudante a compreender, 
interpretar o mundo e transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais das Ciências 
(BRASIL, 2018a). Dessa forma, para a categoria seguinte, apresenta-se alguns métodos encontrados 
nos livros didáticos que auxiliam o professor na construção do conhecimento, para que os 
estudantes possam despertar o senso crítico e reflexivo dos fatos e fenômenos científicos. 
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3.1.2 Categoria II: Didática no ensino de Ciências 
Os livros didáticos que contém diversos recursos didático têm auxiliado no processo de 

formação de um cidadão crítico e reflexivo, despertando a curiosidade e a capacidade do estudante 
em buscar conhecer e pesquisar, assumindo o papel na construção do seu conhecimento de forma 
autônoma, reduzindo a “concepção bancária” da educação (VASCONCELOS e SOUTO, 2003). 

Nesta perspectiva, o uso dos livros didáticos como recursos didáticos auxilia a mediação do 
conhecimento e a preencher lacunas deixadas pelo ensino tradicional, facilitando o aprendizado e 
estimulando o estudante participar ativamente no seu processo de ensino e aprendizagem 
(CASTOLDI e POLINARSKI, 2009). 

Nesta perspectiva, as obras analisadas auxiliam o professor na condução do ensino de 
Ciências com diversos recursos didáticos como: mapa conceitual, texto auxiliar e informativo sobre a 
biodiversidade e as plantas medicinais, questões de investigação e de conhecimento prévio e 
experimentos com o intuito de discutir e comparar resultados. O uso de glossário de palavras 
desconhecidas e curiosidade da fauna e flora encontrada nos biomas, também são apresentados nas 
obras analisadas, proporcionando suporte do conhecimento. 

Os recursos utilizados nas cinco coleções analisadas facilitam e auxiliam na construção do 
conhecimento, abordam o conhecimento popular local do estudante com ideias e curiosidades, 
proporcionando ao estudante comparar o conceito com a prática do seu cotidiano. A linguagem dos 
textos e descrições de imagens encontradas nos exemplares, são acessíveis e claras para o 
estudante, contendo exemplos e questões de investigação do conhecimento, despertando a 
curiosidade e o interesse do estudante em investigar, pensar e interpretar os resultados. 

Dessa forma, Souza (2007, p. 111) descreve que o “recurso didático é todo material utilizado 
como auxílio no ensino e aprendizagem do conteúdo proposto para ser aplicado pelo professor a 
seus alunos”, complementado por Vasconcelos e Souto (2003, p. 93) quando relatam que os livros de 
Ciências como um dos recursos didáticos utilizados pelos professores, quando defendem que os 
livros didáticos têm como função a “aplicação do método científico, estimulando a análise de 
fenômenos, o teste de hipóteses e a formulação de conclusões” para o ensino de Ciências, 
proporcionando a compreensão científica atrelada ao saber popular. 

3.2 Percepção dos professores de Ciências 
O questionário foi identificado com uma categoria: A importância de abordar os temas da 

pesquisa para a construção do conhecimento no ensino de Ciências. Para preservar a identidade dos 
participantes, atribuiu-se a representação numérica de 1 a 26 e da letra “P” identificando o professor 
(P1, P2, P3...). 

3.2.1 Categoria I: A importância de abordar os temas de pesquisa para a construção do 
conhecimento no ensino de Ciências 

Na primeira questão, ao indagar se a biodiversidade brasileira e o bioma Pampa são 
abordados pelos professores em sala, percebeu-se que todos os professores participantes abordam 
de alguma forma o seu contexto de ensino de Ciências. Para Kato (2020), é importante discutir sobre 
biodiversidade e os biomas, no ensino de Ciências, através de debates sobre conservação e 
preservação ambiental, sua importância e relevância para a valorização dos recursos naturais 
disponíveis na natureza, pelo seu viés econômico, social e cultural, possibilitando um novo olhar e 
para que haja construção de cidadãos com pensamento mais crítico. 

Em relação a assuntos e exemplos do convívio do estudante serem abordados em sala de 
aula (questão dois), os professores elencaram que abordam, porém apenas um professor respondeu 
que nem sempre aborda assuntos do convívio do estudante com o conteúdo trabalhado. No que 
tange o pensamento nas questões das Ciências, Pagan (2017) discute ser indispensável a 
aproximação entre o conteúdo aprendido e o indivíduo que aprende, despertando o pensar e o 
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diálogo de forma que permitam ao estudante encontrar sua própria voz e seu próprio olhar, acerca 
dos conhecimentos que é atribuído. 

Ao questionar sobre o conhecimento do tema etnobotânica, questão três, percebe-se que 
três professores responderam que desconhecem a expressão e seis professores disseram que sim, 
descrevendo o conceito da forma que acham ser correto, demonstrando seu conhecimento e relação 
de saber etnobotânico (figura 1). 

Figura 1: Conhecimento sobre etnobotânica. 

 

Fonte: dos autores, 2022. 

Entretanto, ao questionar se o termo etnobotânica era abordado nas aulas, seis professores 
escolheram a opção talvez, dois não discutem e apenas um professor relata que aborda o assunto com os 
estudantes. Siqueira e Pereira (2014) ressaltam que a etnobotânica pode ser importante para o ensino de 
Ciências, por tratar da valorização do saber popular trazidos pelos estudantes, facilitando assim o ensino e 
aprendizado a partir dos conhecimentos científicos (SIQUEIRA e PEREIRA, 2014). 

Este, vem ao encontro de Ursi et al. (2018) que entende que ensinar de forma prática sobre os 
diferentes conhecimentos das plantas medicinais junto com seus processos e a sua história facilita melhor a 
compreensão do conteúdo teórico e do processo de ensino aprendizagem. Segundo Santos e Campos (2019), é 
possível dar sentido no processo de aprendizagem ao estabelecer relações entre os saberes científicos e 
tradicionais referente as plantas medicinais, a partir das vivências cotidianas do estudante, valorizando o 
conhecimento popular para a construção de conhecimentos. 

Na sequência, a questão cinco está atrelada a assuntos relacionados a botânica, ensinados em sala de 
aula. Todos responderam que abordam assuntos da botânica e que seguem a BNCC para planejarem suas aulas 
(figura 2). 

Figura 2: Temas de ensino na botânica. 
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Fonte: dos autores, 2022. 

O ensino de botânica e seus temas específicos como a fisiologia, morfologia, anatomia, ciclos 
de vida dos vegetais, ecologia vegetal, taxonomia, dentre outras características, interações e 
funcionamento das plantas são trabalhados com atividades didáticas e estratégias pedagógicas de 
forma em que seus conhecimentos possam gerar um ambiente crítico de ensino (VASQUES, FREITAS 
e URSI, 2021). Para os mesmos autores, não basta somente ensinar o conceito de determinado tema, 
sem explorar os diferentes tópicos que envolvem no processo e sem exemplos do cotidiano, que 
facilitem ao estudante uma visão mais ampla do conhecimento. 

Na BNCC, os conteúdos relacionados a botânica encontram-se em processo de 
“silenciamento”, ou seja, assuntos referentes ao tema botânica não são mais abordados no ensino. 
Em uma busca rápida na BNCC, encontrou-se apenas uma habilidade no 8º ano do ensino 
fundamental, que visa “(EF08CI07) Comparar diferentes processos reprodutivos em plantas e animais 
em relação aos mecanismos adaptativos e evolutivos” (BRASIL, 2018a, p.349), no objetivo de 
conhecimento “mecanismos reprodutivos”, que direciona o ensino de Ciências para os 
conhecimentos da botânica, mesmo que de maneira breve, evitando a temerosa “cegueira botânica”, 
como Vasques, Freitas e Ursi (2021) abordam. 

O mesmo percebe-se com a questão da etnobotânica, por ser um assunto relevante de 
conhecimento popular e do convívio dos estudantes, ainda é pouco discutida na sala de aula e os 
livros didáticos usados como apoio para o aprendizado não apresentam um suporte educacional que 
possibilita com que seja discutido em aula. 

4 Considerações finais 
Esta pesquisa, seguiu o propósito de verificar a abordagem dos temas biodiversidade e 

etnobotânica no ensino de Ciências, mostrando a importância do ensino de Ciências e suas linhas de 
conhecimentos como sendo relevantes para a aprendizagem do estudante, pois possibilitam que o 
professor aborde as concepções locais e regionais juntamente com o conhecimento científico e o 
saber dos estudantes. 

Os livros didáticos como material de apoio têm auxiliado, atualmente, o professor a 
direcionar e conduzir o conhecimento de maneira que promovam o ensino e a aprendizagem. Assim, 
o professor como mediador do conhecimento tem o amparo das sequências pedagógicas que os 
livros didáticos disponibilizam, proporcionando com que o estudante possa enxergar o mundo em 
que vive com outros olhos e desenvolver o senso crítico e reflexivo dos fatos e fenômenos 
vivenciados. 

Visto que na BNCC não apresenta uma habilidade específica para abordar os biomas 
brasileiros no ensino de Ciências, os conhecimentos referentes a biodiversidade e os biomas ainda 
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são abordados pelos professores em sala de aula. Bem como, de alguma forma os professores 
pesquisados direcionam o conhecimento para as questões da etnobotânica, possibilitando o 
estudante a conhecer, interpretar e questionar o ambiente em que vive, a partir do que já se 
conhece. 

Desse modo, percebe-se a importância do ensino de Ciências e que não basta somente saber 
o conceito dos conteúdos, mas fazer uso do saber popular local atrelado ao conhecimento científico, 
para a promoção de uma aprendizagem contextualizada e significativa, tendo o professor como 
mediador e o livro didático como subsídio que auxilia e direciona o conhecimento. 
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5.4 Manuscrito IV 
 

O manuscrito IV contempla ao quinto objetivo específico: “Aplicar uma 

intervenção pedagógica visando o conhecimento da biodiversidade do bioma Pampa 

e o saber etnobotânico, enfatizando a linguagem científica na possível promoção do 

letramento científico através do saber popular dos estudantes”, a ser submetido na 

Revista Investigações em Ensino de Ciências – IENCI (ANEXO IV), e-ISSN: 1518-

8795, Qualis A2 em Ensino na classificação de 2013-2016. O referente manuscrito 

descreve a realização de uma intervenção com a aplicação de oficinas pedagógicas 

sobre a etnobotânica com estudantes do 7º ano do ensino fundamental e a aplicação 

de uma avaliação final, para verificar o ensino e a aprendizagem dos estudantes 

após a intervenção. 

 

 

 

 

OFICINAS PEDAGÓGICAS NO PROCESSO DE FORMAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS E 

ETNOBOTÂNICA 

Pedagogical workshops in the training process in Science and Ethnobotanics teaching 

 

 

Resumo 

Atividades pedagógicas no ensino de Ciências, podem promover a valorização dos saberes 
populares, contextualizando com o conhecimento científico. O ensino de Ciências, mais 
especificamente o ensino de Botânica, possibilita ao estudante conhecer o mundo dos vegetais, 
sendo que o ensino e a aprendizagem sobre as plantas medicinais, encontradas na biodiversidade 
brasileira, podem promover o aperfeiçoamento do saber popular do estudante com o conhecimento 
científico de novos conceitos. Neste viés, o presente estudo objetivou, proporcionar espaços de 
formação sobre a biodiversidade do bioma Pampa e a etnobotânica através de oficinas pedagógicas, 
enfatizando o saber popular do estudante e o cuidado com as plantas. A pesquisa se desenvolveu 
através de uma intervenção pedagógica, realizando quatro oficinas pedagógicas (oficina I - 
Biodiversidade e Etnobotânica: nuvem de palavras, explanação, construção de charge e maquete; 
oficina II - Identificando uma planta medicinal: ficha de identificação e desenho da planta; oficina III - 
Construção do QR Code: construção de um QR Code com as informações coletadas na ficha de 
identificação na oficina II; oficina IV - Memória de uma planta medicinal: entrevista e pesquisa sobre 
uma planta medicinal, organizadas da seguinte maneira) com 40 estudantes do 7º ano do ensino 
fundamental divididos em seis turmas de uma escola pública, localizada no bioma Pampa e a 
aplicação de um questionário avaliativo. As atividades realizadas proporcionaram importantes 
reflexões sobre as questões ambientais e a visão local do bioma Pampa, da mesma forma que o 
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questionário final demonstrou que os estudantes estão preocupados com o cuidado local e trazem 
consigo os saberes populares das plantas medicinais. O saber popular dos estudantes, possibilitou a 
construção do conhecimento científico, facilitando o processo de ensino e de aprendizagem, 
despertando o interesse em cuidar e preservar a biodiversidade do bioma Pampa e de se fazer uso 
das plantas medicinais no seu convívio familiar. 

Palavras-Chave: Ciências; Cultura Científica; Ensino de Botânica; Aprendizagem significativa. 

Abstract 

Pedagogical activities in science teaching can promote the appreciation of popular knowledge, 
contextualizing with scientific knowledge. It is considered that the realization of workshops as 
pedagogical activities, facilitates the teaching and learning of the student, in the teaching of Science, 
arousing interest in new knowledge, contributing to the educational process and expanding the vision 
of reality. The teaching of Sciences, more specifically the teaching of Botany, allows the student to get 
to know the world of vegetables, and the teaching and learning about medicinal plants, found in 
Brazilian biodiversity, can promote the improvement of the student's popular knowledge with the 
knowledge science of new concepts. In this bias, the present study aimed to provide training spaces 
on the biodiversity of the Pampa Biome and ethnobotany through pedagogical workshops, 
emphasizing the student's popular knowledge and the care of plants. The research was developed 
through a pedagogical intervention, carrying out four pedagogical workshop (workshop I - Biodiversity 
and Ethnobotany: word cloud, explanation, construction of cartoons and model; workshop II - 
Identifying a medicinal plant: identification sheet and plant design; workshop III - Construction of the 
QR Code: construction of a QR Code with the information collected in the identification form in 
workshop II; workshop IV - Memory of a medicinal plant: interview and research on a medicinal plant, 
organized as follows) with 40 students from the 7th year of elementary school divided into six groups 
of a public school, located in the Pampa biome and the application of an evaluative questionnaire. The 
activities carried out provided important reflections on environmental issues and the local view of the 
Pampa biome, in the same way that the final questionnaire showed that students are concerned with 
local care and bring with them the popular knowledge of medicinal plants. The popular knowledge of 
the students enabled the construction of scientific knowledge, facilitating the teaching and learning 
process, arousing interest in caring for and preserving the biodiversity of the Pampa biome and in 
making use of medicinal plants in their family life. 

Keywords: Sciences; Scientific Culture; Teaching; Ethnobotany. 
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INTRODUÇÃO 

O ensino de Ciências preocupa-se em mostrar que a ciência não é exata e concreta, estando 
em constante transformação. Ensinar Ciências tem sido um desafio para os educadores em promover 
o acesso do conhecimento científico e a aprendizagem de conceitos básicos e avançados de forma 
significativa, para estimular e desenvolver o “pensamento lógico e habilidades de investigação, 
observação, reflexão e criação, a formação de valores, o respeito à diversidade de opiniões, o 
incentivo à curiosidade e à busca de informações; a cooperação e a ação”, ampliando a visão de 
mundo (Santos & Campos, 2019, p.272). 

Assim como o ensino das Ciências, o ensino da botânica enfrenta dificuldades devido à 
abrangência dos termos científicos e por abordar assuntos teóricos, que exigem mais em memorizar 
conceitos específicos, torna-se maçante e desmotiva os estudantes em conhecer o novo e sentir-se 
pertencente ao meio (Melo et al. 2022; Salatino & Buckeridge, 2016; Ursi et al. 2018). Contudo, torna-
se necessário “ensinar a importância dos vegetais de forma contextualizada, principalmente pela 
biodiversidade da flora e a sua inter-relação com a humanidade”, para que o estudante possa aguçar 
e ampliar sua visão local (Melo et al. 2022, p.7). 

Além disso, possibilitar ao estudante em conhecer as espécies e sua importância 
sensibilizando o cuidado com o uso racional dos recursos disponíveis pela diversidade vegetal 
(Chassot, 2010). Entretanto, inserir temas da diversidade vegetal no ensino de Ciências, podem 
possibilitar o desenvolvimento de habilidades, que promovam a compreensão da interação do ser 
humano com o meio ambiente (Melo et al. 2022). 

Desta forma, a realização de atividades práticas pedagógicas no ensino de Ciências, também 
podem possibilitar a promoção da valorização do saber popular sobre a diversidade vegetal, 
contextualizando temas da botânica com o conhecimento científico e o local de vivências (Silva & 
Ramos, 2019). Segundo Silva, Gomes e Lelis (2012), o educador possui grande papel na 
aprendizagem dos estudantes como mediador do conhecimento, oportunizando a inserção de 
diversas estratégias metodológicas de ensino, estimulando o aprendizado de forma com que o 
estudante exercite o pensamento crítico de atos e ações cotidianas, para que este possa aplicar seu 
conhecimento perante a sociedade. 

Neste cenário, ressaltamos que as oficinas de aprendizagem utilizando as metodologias 
ativas (MA) podem auxiliar o estudante no processo de ensino e na construção do conhecimento. As 
oficinas flexibilizam e promovem a construção do conhecimento crítico e reflexivo a partir das ações, 
tornando-se um importante aliado pedagógico, para que ocorra grandes mudanças no processo de 
ensino e aprendizagem (Masterali & Freitas, 2017). 

Para facilitar a aprendizagem do estudante no ensino de Ciências, consideram-se as oficinas 
como um processo de ensino baseado em uma metodologia ativa inovadoras, pois elas despertam o 
interesse no estudante de buscar novos conhecimentos que podem contribuir para que os processos 
educativos ocorram, através de práticas que ampliam a visão da realidade no estudante (Silva, 
Gomes & Lelis, 2012). Assim, a partir de "situações concretas e significativas, baseada no tripé: 
sentir-pensar-agir, com objetivos pedagógicos” (Valle & Arriada, 2012, p.4), as oficinas proporcionam 
o desenvolvimento da ação didática pela interação entre teoria e prática entre os participantes. Diante 
do exposto, este estudo tem como objetivo investigar a contribuição da aplicação de uma estratégia 
baseada em oficinas pedagógicas e sua possível contribuição em relação aos saberes sobre a 
biodiversidade e a etnobotânica. 

Ensino de Ciências 

Ao abordar temas da realidade local para que o estudante possa compreender as Ciências, 
estimulando o senso crítico e reflexivo, podem promover novas maneira de pensar e olhar o mundo, 
que vão além do óculos científico. O ensino de Ciências pode contribuir na compressão de fatos e 
fenômenos cotidianos do estudante, favorecendo o desenvolvimento científico e tecnológico para 
uma visão de mundo diferenciada a partir de suas possibilidades, implicações e consequências 
vivenciadas pelo estudante, para que este possa aplicar o conhecimento relacionando com a prática 
social e o meio em que vive (Chassot, 2006; Rossi et al. 2022). 
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Mendonça (2020) relata que discutir ideias, teorias e conceitos relevantes para o ensino de 
Ciências com a apresentação de conceitos científicos, podem agregar o saber popular do estudante, 
para ampliar sua maneira de observar o mundo com o conhecimento científico da ciência. Nesta 
perspectiva, o educador sendo responsável pela mediação e construção do conhecimento do 
estudante, torna-se essencial para a transformação do pensar, ser e agir, superando o ensino 
tradicional decorrentes do modelo de sociedade em que vivemos, utilizando-se de estratégias de 
ensino que auxilie o estudante em compreender fatos e fenômenos cotidianos na ampliação de visão 
de mundo e na possível promoção do processo de ensino e aprendizagem (Goulart et al. 2022). 

No ensino tradicional segundo Prado et al. (2012) os saberes desconhecidos estão pautados 
na transmissão do conhecimento pelo professor como autoridade na condução do processo 
educativo. Para Goulart et al. (2022, p.2) “as novas tendências pedagógicas apontam para a 
necessidade de se repensar práticas escolares antes pautadas no modelo tradicional de ensino”, a 
qual o educador possa assumir o papel de mediador, conduzindo o conhecimento cientifico 
desconhecido, despertando a criticidade do estudante, a partir da observação da realidade em que o 
processo educativo possa transformar o conhecimento, ampliando a visão social, econômica e 
política, superando as desigualdades sociais (Pereira, 2003). 

Para Mendonça (2020) ensinar Ciências de forma significativa requer desenvolver o raciocínio 
científico e o pensamento crítico dos estudantes ao dialogar com o conhecimento científico e fatos 
vivenciados pelos estudantes, na possível promoção do ensino e aprendizagens. Bem como, pode 
estimular o estudante na construção do seu próprio conhecimento referente ao mundo, para que 
ocorra a ampliação do saber inicial que possibilite ao estudante a entender e participar seu 
conhecimento perante a sociedade do seu convívio (Lorenzetti & Delizoicov, 2001). 

Entretanto, percebe-se certo aumento na compreensão e conhecimento de mundo para o 
ensino de Ciências quando se discute, por exemplo, a diversidade vegetal, que por sua vez, desperta 
no estudante o interesse de “pesquisar, formular hipóteses, observar, experimentar, aprenda a deixar 
a natureza falar, permitindo-lhe responder com simplicidade às suas perguntas, começando a 
entender as relações entre o meio e o ser vivo” para que o ensino e aprendizagem seja significativo 
(Ferreira et al. 2017, p.87). Diante disso, cabe ao professor mediar o conhecimento de maneira que 
facilite o processo de ensino e aprendizagem, despertando o interesse em conhecer a diversidade 
vegetal, criando oportunidades reais para a aquisição de conhecimentos (Tatsch & Sepel, 2022). 

Ensino de Botânica 

O ensino de Ciências da Natureza possui várias áreas de conhecimento, sendo uma destas a 
botânica que possibilita ao estudante conhecer a diversidade vegetal, ampliando seu saber sobre os 
vegetais encontradas na biodiversidade brasileira, aperfeiçoando o saber popular através do 
conhecimento científico. O ensino de botânica possui grande importância em conhecer as plantas na 
sua biodiversidade, considerando assim, que os vegetais são “necessários para a manutenção da 
vida no planeta e indispensáveis para a sobrevivência humana, com seu uso voltado à alimentação, 
extração das mais variadas obras-primas, ornamentação ou medicina” (Melo et al. 2022 p.3). 

O estudo dos vegetais é considerada uma das áreas de conhecimento da Ciências que 
apresenta maior dificuldade de assimilação dos conceitos, pelos estudantes, ditos de difícil 
compreensão e por não correlacionarem este tema com o meio em que vivem (Tatsch & Sepel, 
2022). Para Kinoshita et al. (2006, p.162) o ensino de botânica 

“[...] caracteriza-se como muito teórico, desestimulante para os alunos e 
subvalorizado dentro do ensino de Ciências e biologia, as aulas ocorrem 
dentro de uma estrutura do saber acabado, sem contextualização histórica. 
O ensino é centrado na aprendizagem de nomenclaturas, definições, 
regras.” 

Assim, o conhecimento vegetal é tratada com depreciação também pelos educadores, 
demonstrando desinteresse e despreparo em abordar assuntos relacionados as plantas, favorecendo 
para a defasagem do ensino e aprendizagem vegetal (Amaral, Teixeira & Senra, 2006; Silva, 2015; 
Corrêa et al. 2016). Perante este cenário, Silva, Ponte e Silveira (2022) indicam a importância de 
formação docente inicial e continuada, referente ao ensino de botânica, para a elaboração e 
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disponibilização de materiais didáticos com ferramentas pedagógicas de fácil compreensão e que 
aborde temas do cotidiano do estudante para que o processo de ensino e aprendizado seja efetivo. 

Entretanto, o pouco contato com o ecossistema natural também pode ser um entrave para o 
ensino de botânica e que a fragilidade das experiências educacionais que envolvem as plantas 
“podem reforçar a cegueira botânica e a desvalorização do mundo vegetal” (Tatsch & Sepel, 2022, 
p.2; Wandersee & Schussler, 1999). Assim, considera-se necessário discutir possibilidades em utilizar 
práticas pedagógicas que aproximam o ensino de botânica ao estudante, para motivar o estudante a 
conhecer e sentir-se pertencente ao meio na possível promoção do processo de ensino e 
aprendizagem, visando mitigar a cegueira e o analfabetismo botânicos (Ursi, Freitas & Vasques, 
2021). 

Para Moreira, Feitosa e Queiroz, (2019) ao utilizar oficinas como práticas pedagógicas, no 
ensino de botânica, pode promover a contextualização do mundo vegetar com o cotidiano do 
estudante, favorecendo a construção do conhecimento de forma significativa. Ao engajar o estudante 
na busca do seu próprio conhecimento, interagindo com as plantas através de atividades de reflexão 
e estimulando o senso crítico, possibilita com que o estudante aprenda de forma ativa, relacionando o 
conceito desconhecido com o senso comum, para a transmissão e aplicação do conhecimento com 
outro olhar da ciência vegetal perante sociedade (Vasques, Freitas & Ursi, 2021). 

Etnobotância 

A etnobotânica é um tema importante para preservar e resgatar os conhecimentos 
tradicionais da sociedade sobre as plantas medicinais e sua interação cultural (Miranda, Cunha & 
Oliveira, 2020). A inter-relação entre o ser humano e a flora caracteriza o estudo da etnobotânica 
(Amorozo & Gély, 1988), considerada uma disciplina mista por relacionar os conhecimentos das 
Ciências da Natureza com as Ciências Sociais, ao estudar a interação entre o homem e as plantas 
(Balick & Cox, 1996). 

Estima-se que desde a antiguidade exista interação do homem com o meio ambiente, 
retirando da natureza seus recursos naturais para sua subsistência (Silva, Rocha & Pereira, 2020; 
Sánchez-Robles & Torres-Muros, 2020). O benefício dos recursos naturais oferecidos pela natureza, 
como as plantas medicinais, faz parte da prática de comunidades tradicionais (propriedades 
agrícolas, comunidades caiçaras, quilombolas e indígenas), utilizadas para fins ornamentais e 
medicinais (Silva et al. 2021). 

Ainda, considera-se a prática de uso das plantas medicinais uma tradição, passada de 
geração a geração há séculos que ainda hoje enfrenta barreira entre o conhecimento acadêmico e o 
saber popular, referindo-se aos aspectos de qualidade de vida e bem-estar humano (Heringer et al. 
2021). Neste viés, Silveira, Gomes e Junior (2021, p.2) destaca que a escola possui papel 
fundamental na transmissão de conhecimento, valorizando o conhecimento regional “acerca da 
manipulação, controle e utilização de plantas em comunidades tradicionais (indígenas, quilombolas, 
ribeirinhos, dentre outras)”. 

No ensino de Ciências o saber etnobotânico busca compreende a interpretação do 
conhecimento, cultura, manejo e usos tradicionais dos vegetais pelo ser humano (Duarte & Pasa, 
2016). Abordar os saberes populares sobre as plantas medicinais, na escola, interagindo com o 
conhecimento científico pode ampliar hábitos e ações dos estudantes, possibilitando que novas 
informações sejam transmitidas a comunidade local (Fontana et al. 2022). 

No estudo de Silva e Santos (2018), o conhecimento das plantas medicinais amplia o saber e 
as oportunidades de conhecer novos temas no ensino de Ciências, diante de experiências cotidianas 
dos estudantes, mediada pelo docente de modo que faça sentido para os mesmos. Contudo, ao 
abordar as plantas medicinais no ensino de botânica envolve vários fatores importantes para 
aprimorar o conhecimento do estudante e estimular a aprendizagem, bem como, promover a 
“valorização da cultura tradicional, estimular a conservação de recursos naturais, reconhecer os 
ambientes onde as plantas são encontradas e tornam-se indispensáveis na reprodução do modo de 
vida das sociedades humanas” (Barbosa et al. 2020, p.4). 

Os conhecimentos tradicionais compartilhados de geração a geração são acompanhados 
pelas práticas dos saberes que a escola como espaço multicultural pode estabelecer relações entre 
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os saberes científicos com os saberes da comunidade local compartilhando este conhecimento e 
fortalecendo a educação escolar de seus estudantes (Silva & Ramos, 2019). Assim, estabelecer 
relação entre o saber popular e o conhecimento científico no ensino de Ciências promove o diálogo 
intercultural, ampliando a visão dos sujeitos entre o conhecimento científico e o conhecimento 
empírico, possibilitando a realização de escolhas a partir de fatos e ações cotidianas (Robles-Piñeros, 
Baptista & Costa-Neto, 2018). 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

Os dados da pesquisa são de cunho qualitativo de caráter descritivo que reuniu informações 
das atividades realizadas nas oficinas, analisando-as o saber popular dos estudantes quanto aos 
temas em estudo, para verificar o nível de ensino em que os estudantes se encontram, e 
caracterizado como pesquisa exploratória, a partir da análise das questões de investigação do 
conhecimento dos estudantes, após aplicação da intervenção. 

A realização da intervenção pedagógica ocorreu no período de agosto a novembro de 2021, 
com a participação de estudantes de seis turmas do 7º ano do ensino fundamental de uma escola 
pública, localizada em uma cidade inserida no bioma Pampa, tendo como proposta realizar oficinas 
pedagógicas sobre a biodiversidade dos biomas brasileiros com ênfase no bioma Pampa e 
etnobotânica. A intervenção pedagógica teve a participação de 40 estudantes distribuídos em seis 
turmas do 7º ano do ensino fundamental, a partir do aceite e da assinatura dos Termos de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) direcionado para pais e/ou responsáveis e de 
Assentimento do Menor (TALE) para os estudantes, possibilitando a participação no estudo. 

As atividades foram realizadas no formato hibrido por meio do ensino remoto e presencial. 
Para o ensino remoto utilizou-se as plataformas Google Meet para encontros síncronos e a sala 
virtual Classroom para a realização de atividades assíncronas e depósito de materiais para estudo. 
Ainda, foi utilizado o aplicativo WhatsApp como auxílio de comunicação para recados, troca de 
informações e sanar dúvidas das atividades. Para as aulas presenciais, a escola seguiu as normas de 
saneamento e prevenção contra o Covid-19, determinadas pela Secretaria de Saúde e Educação do 
Estado do Rio Grande do Sul. 

Importante ressaltar que todas as atividades planejadas para as Oficinas, foram adaptadas 
para que o estudante com necessidades especiais com diagnostico com Transtorno Opositivo 
Desafiador (TOD) segundo laudo médico, pudesse participar da intervenção juntamente com os 
colegas da turma, proporcionando sua inclusão do estudante. Para melhor identificar o total de 
estudantes participantes das atividades por cada turma, foram apontados com a letra “T” para a 
identificação das turmas e numeradas de um a seis, diferenciando uma das outras e pela letra “E” 
para identificar os estudante numerados de um a quarenta, conforme quantos estudantes realizaram 
cada atividade (quadro 1). 

Quadro 1 – Número de estudantes participantes por turma em cada atividade realizada nas 
oficinas. 

 TURMAS  

OFICINAS Atividades T1 T2 T3 T4 T5 T6 TOTAL 

Oficina I - 
Biodiversidade e 
Etnobotânica 

nuvem de palavras 5 5 8 4 8 10 40 

Charge 2 3 4 3 4  1 

Maquete 5 5 8 4 8 10 0 

Oficina II - Identificando 
uma planta medicinal 

ficha de 
identificação 

2 2 7 3 6 6 6 

Desenho 2 2 7 3 6 2 2 

Oficina III - Construção 
do QR Code 

construção do QR 
Code 

2 2 7 3 6 6 6 

Oficina IV - Memória de 
uma planta medicinal 

entrevista 1 0 0 0 0 0 1 

pesquisa 1 0 0 1 0 1 3 

Avaliação final questionário 1 0 0 3 3 4 11 
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A coleta de dados ocorreu através de atividades construídas pelos estudantes, a partir da 

aplicação de quatro oficinas pedagógicas divididas entre doze semanas com duração de dois 
períodos semanais de 45 minutos cada, por turma: Oficina I - Biodiversidade e Etnobotânica: nuvem 
de palavras, explanação, construção de charge e maquete, a qual participaram no total 40 estudantes 
para a construção da nuvem de palavras e a maquete e 22 estudantes realizaram a produção da 
charge; Oficina II - Identificando uma planta medicinal: ficha de identificação e desenho da planta, 
com a participação de 26 estudantes identificaram uma planta e 22 representaram a planta 
identificada; Oficina III - Construção do QR Code (Quick Response Code): construção de um QR 
Code com as informações coletadas na ficha de identificação na oficina II, sendo que 26 estudantes 
realizaram a atividade; e Oficina IV - Memória de uma planta medicinal: entrevista e pesquisa sobre 
uma planta medicinal, a qual um estudante realizou a entrevista e três estudantes realizaram a 
pesquisa. Como atividade final, 11 estudantes realizaram a avaliação final. Todas as atividades de 
cada oficina estão organizadas da seguinte maneira. 

Oficina I: Biodiversidade e etnobotânica 

A realização desta oficina, seguiu a sequência didática (quadro 2), a partir da perspectiva 
problematizadora dos três momentos pedagógicos de Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2011): i: 
problematização inicial; ii: organização do conhecimento; e iii: aplicação do conhecimento. 

Quadro 2 – Sequência didática para a Oficina I. 

AULA OBJETIVOS 
ATIVIDADES 

DESENVOLVIDAS 

1 

- Identificar o conhecimento dos estudantes sobre a 
biodiversidade e os biomas brasileiros; 

- Aproximar os conhecimentos da biodiversidade do bioma 
Pampa com o cotidiano dos estudantes; 

- Promover o diálogo entre estudante-estudante, estudante-
professor e professor-estudante; 

- Vídeo; 

- Nuvem de palavras; 

2 e 3 

- Introduzir conceitos científicos sobre a biodiversidade; 

- Discutir sobre os biomas brasileiros; 

- Promover o diálogo entre estudante-estudante, professor-
estudante e estudante-professor; 

- Contextualizar os temas estudado; 

- Aula expositiva e 
dialogada; 

4 e 5 

- Correlacionar o saber popular dos estudantes com o 
conceito científico etnobotânico; 

- Promover o diálogo entre estudante-estudante, professor-
estudante e estudante-professor; 

- Ampliar o conhecimento etnobotânico com a realidade do 
estudante; 

- Aula expositiva e 
dialogada; 

6 e 7 

- Aplicar o conhecimento construído pelos estudantes sobre 
os temas estudados. 

- Observar alguns aspectos da argumentação e do 
posicionamento por parte dos estudantes. 

- Vídeo sobre a 
biodiversidade e os 
biomas brasileiros; 

- Construção da charge; 

8 a 10 
 

- Promover o trabalho em equipe, o diálogo entre os 
estudantes e o senso de pertencimento local; 

- Desenvolver a autonomia; 

- Construção da 
maquete; 
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- Estimular o protagonismo; 

 
A primeira aula no ensino presencial, iniciou-se com uma problematização através do vídeo 

“Um Cientista, Uma História - Aziz Ab'Saber”3. Nesta atividade, os estudantes receberam um pequeno 
papel e foram orientados a escrever até três palavras que tenham chamado sua atenção durante o 
vídeo. Para estudantes do ensino remoto, esta atividade foi realizada com o auxílio da plataforma do 
Google Meet, sendo disponibilizado o link de acesso ao vídeo e outro link para acessar a ferramenta 
digital Mentimeter Word Cloud4, onde deveriam informar até três palavras que tenham se destacado 
ao longo do vídeo, formando uma nuvem de palavras. Nesta nuvem de palavras, acrescentou-se 
aquelas elaboradas pelos estudantes que participaram do encontro presencial formando assim uma 
única nuvem de palavras. 

Na sequência, para a organização do conhecimento (segunda e terceira aula), com ensino 
completamente presencial, discutiu-se sobre o vídeo e a nuvem de palavras para seguir na discussão 
em relação com a biodiversidade dos biomas brasileiros (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 
Atlântica, Pampa e Pantanal) enfatizando o bioma Pampa, demonstrando a sua importância e sua 
vasta biodiversidade. Este momento favoreceu o reconhecimento do saber popular trazidos pelos 
estudantes sobre as plantas sulinas e espécies exóticas introduzidas neste território, consideradas 
plantas medicinais. A partir da sexta aula, os estudantes assistiram ao vídeo sobre os biomas 
brasileiros intitulado “Sistema Positivo de Ensino - Biomas brasileiros”5, para dar continuidade na 
aplicação do conhecimento com a construção de uma mensagem no formato de charge, individual, 
sobre o bioma pampa e sua biodiversidade. Os vídeos utilizados nas atividades são encontrados no 
repositório da plataforma Youtube, com acesso livre ao público. 

Após a atividade de construção da charge, conversamos sobre etnobotânica, desafiando os 
estudantes a construir uma maquete utilizando materiais recicláveis, relacionado aos temas bioma 
Pampa e a etnobotânica, respondendo "o que mudariam no bioma Pampa ou gostariam que fosse 
diferente no local de sua vivência''. Para realizar esta atividade os estudantes se reuniram em grupos 
para planejar e representar o bioma Pampa através da maquete. Propôs-se aos estudantes que 
separassem materiais recicláveis (caixa de leite, caixa de papelão, tampas, potes de alimentos, 
frascos, rolo de papel higiênico ou papel toalha, entre outros) para que sejam utilizados na construção 
da maquete, juntamente com outros materiais disponibilizados no dia da realização da tarefa pela 
mestranda, como: papelão, hidrocor, régua, lápis, cola quente, cola, tesoura, caixa de leite, entre 
outros. 

Oficina II: Identificando uma planta medicinal 

Esta oficina teve a duração de quatro duas aulas, a qual os estudantes que possuíam o 
hábito de cultivar plantas medicinais em horta ou jardim de suas casas, foi solicitado que trouxessem 
uma amostra para a escola, no dia da realização da oficina II. Já, para aqueles que não 
apresentavam tal interesse ou que não possuíam em casa, disponibilizou-se algumas mudas para 
que pudessem escolher e realizar a atividade. Na sequência, os estudantes receberam uma ficha de 
identificação botânica (quadro 3) para anotar as informações sobre a planta medicinal escolhida, 
descrevendo seu nome científico, nome popular, saber popular, modo de uso/preparo, partes 
utilizadas, data e local de coleta. 

Quadro 3 – Ficha de Identificação Botânica. 

 
3 https://www.youtube.com/watch?v=rYdpMC4KneY&t=52s  
4  Ferramenta digital que representa visualmente palavras que se destacam com maior frequência. 
5 https://www.youtube.com/watch?v=63hMH2YBNRc&t=15s  
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Para auxiliar os estudantes na identificação do nome científico de cada planta medicinal, 

utilizou-se o aplicativo PlantNet (download pelo App Play Store) e conferido pela pesquisadora nos 
Manuais das Plantas Medicinais (Senar, 2017; Heck, Ribeiro & Barbieri, 2017; Couto, 2006; Almeida, 
2011). As demais características foram realizadas pelo conhecimento dos estudantes, pela troca de 
informação entre eles ou pesquisa no site do Google, completando as demais características da ficha 
de identificação. A ficha de identificação botânica foi utilizada na Oficina III para a construção do QR 
Code. Na sequência, sugeriu a representação de cada planta, através de desenho. Para esta, cada 
estudante participante recebeu uma folha sulfite A4 em branco e disponibilizou-se material escolar 
(lápis hidrocor, lápis, borracha, régua, caneta hidrográfica), há ser utilizado caso o estudante 
necessitasse. 

Oficina III: Construção do QR Code 

Com o auxílio do aplicativo QR Code (download pelo App Play Store) e QR Code Generator 
(utilizado pelo notebook), os estudantes construíram o QR Code para sua planta com as informações 
da ficha de identificação (oficina II). Primeiramente orientou-se os estudantes de como utilizar o 
aplicativo, auxiliando os mesmos no momento da sua construção, sanando dúvidas. 

A construção do QR Code foi realizada em sala de aula, com o auxílio de um notebook e do 
celular particular, ambos da pesquisadora, para acessar os APPs gerando o QR Code de cada 
estudante, com duração de uma aula. Esta intervenção, proporcionou aos estudantes o protagonismo 
do seu conhecimento e uma aprendizagem mais ativa, onde aprenderam a construir e gerar seu 
próprio QR Code. 

Os estudantes que não compareceram à escola neste dia, justiça sua ausência por ser o 
período final do ano letivo, onde muitos estudantes acabam não comparecendo as aulas pelo fato de 
já ter alcançado a média nas disciplinas ou pelo contagio do Covid-19, comprovado pelo atestado 
médico, apresentado para a escola. Para estes, propôs-se que a realização das atividades das 
próximas Oficinas III e IV, pudessem ocorrer no período contrário da aula e anexar no espaço 
disponível na plataforma Google Classroom, específico para as atividades. No entanto, cabe ressaltar 
que não obtivemos retorno destes estudantes, por ser o período final do ano letivo e pelo 
desinteresse dos estudantes em realizar atividades fora do espaço escolar, muitas vezes por não ter 
uma pessoa que possa coordenar a realização das mesmas. 

Oficina IV: Memória de uma planta medicinal 

A realização das atividades desta Oficina aconteceu pela plataforma Google Classroom, por 
serem atividades de pesquisa e entrevista que demandam mais tempo de estruturar, pesquisar e 
realizar. No primeiro momento os estudantes foram estimulados a realizar uma entrevista com uma 
pessoa de mais idade e do seu convívio, sobre o uso e o conhecimento sobre as plantas medicinais 
no bioma Pampa. A estrutura da entrevista transcorreu livremente, proporcionando ao estudante 
pensar e usar a criatividade para formular as questões, bem como, a maneira de como conduzir a sua 
entrevista. 

Dando continuidade à atividade, disponibilizou-se um texto com características de plantas 
medicinais encontradas ao redor do mundo, típicas de cada país com o propósito de instigar os 
estudantes a pesquisarem sobre uma planta medicinal do bioma Pampa descrevendo seu nome 
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popular, origem, história, seus benefícios e malefícios, forma de consumo, para que serve e 
curiosidade ou notícia sobre a plantas medicinal escolhida. 

Avaliação Final 

Como atividade final, disponibilizou-se na plataforma Google Classroom e via WhatsApp o 
link de acesso ao Google Formulário contendo cinco questões (quadro 4) de avaliação final para 
investigar o conhecimento que os estudantes adquiriram no decorrer da realização da intervenção 
pedagógica. 

Quadro 4 – Questionário de avaliação final. 

 
 
Análise de Dados 

A interpretação das atividades propostas nas oficinas e a avaliação final perpassaram por três 
etapas de análise: i. organização da análise; ii. exploração do material com a codificação e 
categorização; iii. tratamento dos resultados, inferência e a interpretação dos resultados (Bardin, 
2011), tendo em vista os seguintes pontos: a informação que o estudante quer transmitir, às questões 
ambientais de preservação e o cuidado do local de vivência, conhecimento da biodiversidade do 
bioma, incluindo a flora e a fauna local e a visão de pertencimento, organizando-se em duas 
categorias: a) preservação da biodiversidade do bioma Pampa e b) conhecimento popular das plantas 
medicinais com visão de pertencimento. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados coletados nas Oficinas foram divididos em duas categorias, conforme as atividades 
realizadas nas Oficinas: a) preservação da biodiversidade do bioma Pampa, a partir da percepção do 
estudante sobre o local em que vive, com atividades realizadas na Oficina I, e b) conhecimento 
popular das plantas medicinais referente as atividades do saber popular sobre as plantas medicinais, 
nas Oficinas II, III e IV. Para melhor identificar os resultados das oficinas e a resposta da avaliação 
final escolheu-se a representação de um estudante para cada turma, caracterizada pelas letras do 
alfabeto (A; B; C; D; E F) para preservar a integridade dos participantes. Os dados coletados no 
questionário para verificar o conhecimento dos estudantes após a realização das oficinas, estão 
discorridos na categoria intitulada questões de conhecimento final. 

Primeira Categoria: Preservação da biodiversidade do bioma Pampa 

A partir do desenvolvimento das atividades, para a oficina I os estudantes apresentaram 
maior engajamento na realização das atividades, como na construção da nuvem de palavras 
destacando as palavras biodiversidade, biomas, espécies, flora, entre outras correlacionadas ao tema 
em estudo, como: “ecossistema”, “diversidade”, “vegetação”, “novas espécies”, “paisagem”, 
“características do Brasil” que auxiliaram na discussão do conhecimento atrelando à realidade local, o 
bioma Pampa. (figura 1). Durante a discussão do vídeo assistido e da nuvem de palavras muitas 
dúvidas foram surgindo por conter palavras distantes do vocabulário habitual dos estudantes, como 
“barreiras ecológicas”, as quais foram sanadas no desenrolar da conversa com a troca de 
conhecimento. 
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Figura 1 – Construção da nuvem de palavras. 

No que se refere a construção da charge (figura 2) possibilitou aos estudantes uma visão 
crítica e reflexiva do local em questão do ecossistema característico do bioma Pampa e a 
interferência humana em sua biodiversidade. Os estudantes mostraram ser bem criativos ao “dar” 
vida e "voz" aos animais, demonstrando que estes fazem parte do nosso convívio e que devemos 
cuidá-los e protege-los. Foram críticos ao abordarem as questões ambientais com a importância de 
preservação dos locais, bem como trouxeram informações sobre o bioma e suas características, 
demonstrando o seu conhecimento sobre o bioma de maneira superficial visto que a demonstração 
de fatos que acontecem a partir da ação humana como desmatamento e queimadas, também a 
demonstração de aspectos ecológicos como as montanhas e a pouca flora e fauna encontradas no 
bioma. 

 
Figura 2 – Construção da Charge. 

Para Bencke, Chomenko e Sant’Anna (2016) os campos nativos do bioma Pampa são 
constituído pela enorme extensão em ecossistemas campestres de paisagens vegetal natural e um 
clima temperado, com a maior diversidade de espécies da flora e fauna endêmicas e adaptadas do 
mundo. O bioma Pampa é conhecido como o “berço do povo gaúcho” caracterizado por sua cultura e 
tradições encontradas somente nos campos nativos fronteiriços, “pela criação extensiva de gado, 
atividade econômica mais antiga na região” (Zakrzevski, Paris & Decian, 2020, p.76). 

No entendimento dos estudantes, descrito nas “charges B e D”, abordam informações e 
características do bioma Pampa, e a visão de como seria o ambiente sem poluição e preservada. Os 
estudantes reproduzem aspectos que representam o local de vivência dos mesmos com uma 
vegetação rasteira, árvores, animais e o rio que perpassa na cidade. As questões ambientais 
comparando dois ambientes, um poluído e outro conservado representado na “charge F”, demonstra 
a preocupação com o cuidado local e a visão de como poderia ser o ambiente. 
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Já na “charge C” encontramos uma paisagem com poucas árvores e um animal preocupado 
com sua extinção, quando o estudante descreve no balão de diálogo em que o animal se expressa 
dizendo que “se um animal vira em extinção perdemos tudo”. As árvores queimando na paisagem 
representada na “charge E”, manifesta o desinteresse das pessoas que estão observando o ambiente 
sendo destruído, quando um dos personagens se expressa com indignação com o que está 
ocorrendo, relatando de forma irônica que as “árvores estão queimando e ninguém faz nada”. O 
ecossistema brasileiro composto por milhares de espécies da flora e da fauna demonstra a maior 
riqueza da biodiversidade do mundo. 

Segundo Castro, Carvalho e Pessano (2019), Pillar (2006) e Brack (2007), o bioma Pampa 
está sendo degradado pelas ações antrópicas, com agricultura promovida pelo agronegócio através 
de monoculturas de soja, milho e arroz, pecuária com o plantio de pastagens exóticas e a silvicultura 
(eucaliptos e pinus), que favorecem a perda da biodiversidade local. Essa devastação é representada 
nas “charges A” com o desmatamento e a representação de uma ave segurando seu ninho com ovos 
tentando protege-los, e na “charge F” pelo desenho da floresta queimando, demonstrando os fatos 
que ocorrem no bioma Pampa pela ação humana, pelos interesses socioeconômicos da comunidade 
local e regional, com a destruição dos ambientes e das vidas que nele habitam, pelo desmatamento e 
queimadas para dar lugar a pastagens para gado e outras culturas, o que para Pillar e Vélez (2010, 
p.85) “em algumas regiões, as queimadas periódicas são uma prática tradicional de renovação das 
pastagens”. 

O plantio em larga escala de pinus, eucalipto, soja, arroz, entre outras monoculturas tem 
rompido as belas paisagens típicas do bioma Pampa, gerando grandes discussões socioeconômica 
em alterar e/ou criar marcas na paisagem local (Bencke, Chomenko & Sant’Anna, 2016). Assim, no 
ensino de Ciências, torna-se fundamental a inserção do reconhecimento do ecossistema local, sendo 
necessário a sensibilização dos estudantes em questão de cuidado e preservação da biodiversidade 
do Pampa (Pinto et al. 2020). 

O reconhecimento do bioma Pampa está representado pelos desenhos dos estudantes do 3º 
ano do ensino médio no estudo de Zakrzevski, Paris e Decian (2020), que caracterizam o bioma 
como natureza, espaço em conservação, harmonia e sem a presença humana, porém o 
conhecimento referente a biodiversidade local foi inexpressivo. Ainda, os autores demonstram no 
estudo a carência de conhecimento do bioma Pampa, acometida pela restrição do tema no cotidiano 
escolar, necessitando a ampliação do saber do Pampa, no ensino de Ciências. 

No estudo de Pinto et al. (2020) verifica-se que os estudantes pesquisados demonstraram 
conhecimentos ingênuos ao representarem desenhos do bioma Pampa, através de sua paisagem 
natural com elementos naturais. Corroborando, Paris et al. (2016, p.118) explicam que 
“provavelmente, nas escolas da região, não acontece o estudo sobre as espécies vegetais e animais 
do bioma Pampa”, demonstrando o desconhecimento dos estudantes, podendo ser justificado pelo 
fato de que este assunto não está sendo abordado nos livros didáticos ou estão descritos de forma 
breve e superficial, ocasionando assim, o desinteresse e o desconhecimento por parte dos 
estudantes referente ao tema. Dessa forma, se faz necessário que docentes busquem alternativas 
pedagógicas para auxiliarem durante o processo de ensino, possibilitando o reconhecimento do 
bioma Pampa, dentre outros, até mesmo de outros saberes de nosso cotidiano em que não são 
abordados em sala de aula e que acabam sendo esquecidos ou deixando dúvidas do verdadeiro 
significado para os estudantes. 

Nesta perspectiva, o uso de materiais pedagógicos e suportes tecnológicos no ensino de 
Ciências podem auxiliar no processo de ensino e aprendizagem, mostrando aos estudantes a 
necessidade e a importância da conservação do bioma Pampa, ou seja, é essencial que o estudante 
adquira conhecimento sobre a localização em que está inserido, para que haja a valorização da 
biodiversidade (Paris et al. 2016). Segundo Ausubel, Novak e Hanesian (1980) a aprendizagem do 
estudante torna-se significativa a partir do conhecimento empírico, propiciando assim que o estudante 
possa fazer relações com o conteúdo em que está sendo desenvolvido em sala de aula, favorecendo 
a compreensão das informações. Contudo, o desenvolvimento do senso crítico no ensino de 
Ciências, mostra-se relevante ao despertar o pensamento consciente e comprometido na e com a 
sociedade, engajando o estudante na formação cidadã de forma participativa e atuante, diante de 
situações cotidianas (Junior et al. 2022). 
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O estudante com deficiência intelectual iniciou sua participação da pesquisa e das aulas no 
período em que seus colegas estavam construindo a charge. Sendo assim, as atividades anteriores 
não foram realizadas com ele. Dando continuidade da atividade de construção da charge, para o 
estudante com deficiência intelectual, esta atividade foi adaptada, propondo a ele a atividade de 
identificação dos biomas brasileiros. Sendo entregue uma folha sulfite A4 em branco com a 
representação do mapa brasileiro contendo os biomas separados (figura 3) com o intuito de que o 
estudante colorisse os biomas e montasse como um quebra cabeça as regiões brasileiras. Como a 
necessidade especial do estudante exige o acompanhamento mais próximo, a docente regente da 
turma auxiliou na realização da tarefa, bem como no desenvolvimento de todas as outras atividades 
propostas. 

 

Figura 3 – Atividade adaptada para o estudante com deficiência intelectual. 

De acordo com Silva e Bego (2018) incluir estudantes com necessidades especiais no ensino, 
torna-se uma oportunidade de aprendizado de conceitos atribuídos a todos, para além da 
socialização e capacitação mínima. Além disso, é um compromisso pedagógico e formal de 
valorização das diferenças e limitações de saberes, conhecimentos, realidades e de pessoas 
(Campos, Barbosa & Brandelero, 2022). Mesmo com o acompanhamento, percebe-se que o 
estudante possui dificuldades em delimitar traços, mesmo que já construídos como no desenho. Há 
certa resistência por parte do estudante em realizar a atividade conforme foi conduzida pela docente 
regente, em que o estudante mostrou-se ter certo grau limitante no ensino e aprendizagem, 
realizando a atividade conforme sua imaginação. A partir da atividade de construção da maquete o 
estudante participou ativamente de maneira conjunta com os colegas. 

Seguindo com a construção da maquete (figura 4), muitas representações não expressaram 
com clareza o desejo dos estudantes. Entretanto, ao descreverem suas maquetes foi possível 
compreender a mensagem que buscaram compartilhar. Nestas, encontrou-se também a descrição e 
representação das questões ambientais do bioma Pampa, a partir da representação do ambiente 
local na visão atual dos estudantes, possibilitando a aproximação do saber dos estudantes com o 
ambiente do bioma Pampa e sua biodiversidade. Apenas na “maquete A” os estudantes 
representaram outro bioma, a Mata Atlântica, antes da poluição com a vegetação e o rio preservados. 
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Figura 4 – Construção da Maquete. 

Os estudantes mostram maior interesse e participação, tendo como olhar no cuidado com o 
bioma na coleta e separação do lixo, como mostra a (maquete B), com a representação de animais 
que pertencem ao local, sendo um dos meios de geração de renda (maquete C). Na descrição da 
“maquete C”, percebe-se que os estudantes possuem a compreensão de cuidado com o meio 
ambiente ao descreverem que gostariam que houvesse maior investimento na pecuária e a 
preservação do nosso território, por conter espécies endêmicas na fauna e flora. 

Já a “maquete E” apresenta a visão dos estudantes de como eles gostariam que fosse o 
ambiente em que vivem. Nesta é possível observar a representação de um ambiente sem poluição e 
sem desmatamento, onde é proibido caçar. Também, possui um rio limpo que somente pessoas 
autorizadas podem nadar e árvores frutíferas. Bem como, na “maquete D”, os estudantes trazem a 
representação do local onde moram com montanhas, grande campo de vegetação e um rio com 
barcos utilizado para transporte de pessoas e cabanas para a moradia da comunidade ribeirinha, 
possui animais como jaguatirica, gato-do-mato-grande e gato-do-mato-pequeno, o que indica o 
pertencimento do estudante no bioma. 

O sentido de pertencimento local encontra-se também na “maquete F”, ao descreverem nas 
características da maquete que o ambiente “transmite paz e conforto, em forma de um lugar quieto e 
sossegado'', representado pela cachoeira, lugar onde “poderíamos ler, nadar e passar um tempo com 
a família”. Os estudantes retratam que no ambiente com cachoeira pode-se encontrar “alguns tipos de 
animais como peixes, cobras, até mesmo escorpiões” e este local pode ser “capaz de evitar que 
animais entrem em extinção''. Conforme Robles-Piñeros, Baptista e Costa-Neto (2018, p.168) “o uso 
de desenhos com textos explicativos feitos pelos próprios estudantes serve como ferramenta para 
identificação das suas concepções prévias e análises sobre como poderão ser inseridas nos 
processos de ensino aprendizagem”. 

Gavião e Silveira (2018) em seu estudo, demonstram a falta de representação dos estudantes 
como pertencentes no meio ambiente, quando solicitado o desenho sobre o bioma Pampa. Os 
mesmos autores consideram, nesta percepção, a necessidade de “reforçar a percepção de que eles e 
as pessoas em geral são parte do meio ambiente” (Gavião & Silveira, 2018, p.58). Corroborando com 
os achados na descrição da representação da maquete, Pessano et al. (2013, p.80) relatam que “os 
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estudantes reconhecem os problemas ambientais e sugerem a necessidade de medidas para a sua 
conservação”. Entretanto, destaca-se a importância da complexidade das questões ambientais a 
serem abordadas nas práticas educativas com a aproximação de ideias, crenças, valores e atitudes 
dos estudantes no processo educativo (Martinho & Talamoni, 2007). 

Segunda Categoria: Conhecimento popular das plantas medicinais 

Na oficina II os estudantes identificaram as plantas medicinais levadas para a escola, 
conforme solicitação e as que a pesquisadora disponibilizou para quem não tinha, possibilitando o 
preenchimento da ficha de identificação Botânica, bem como a representação da planta escolhida 
através de um desenho. No quadro abaixo (quadro 5), encontra-se o nome popular das plantas 
escolhidas pelos estudantes, mostrando que as mais citadas foram hortelã, boldo e manjericão e que 
o nome científico da hortelã foi descrito por mais estudantes, seguida do manjericão. 

Quadro 5 – Número de citações das plantas conhecidas e seu saber popular. 

PLANTA 
Nº DE 

CITAÇÕES 
SABER POPULAR 

Nº de 
CITAÇÃO: 

NOME 
CIENTÍFICO 

hortelã 5 
dor na barriga; tempero; chá; salada; sopa; enjoos; 
digestivo; vômito 

5 

boldo 4 
dor no estomago; problemas digestivos e 
hepáticos; estimular a função do fígado 

1 

manjericão 4 tempero; cansaço; depressão; enxaqueca 3 

alecrim 3 boas energias; digestão; drinks; tempero 1 

arruda 3 assadura; mal olhado; dor de cabeça 1 

tomilho 2 - 0 

funcho 1 dor de cabeça 1 

macela 1 Enjoo 1 

malva 1 Inflamação 0 

salsa 1 Tempero 0 

sálvia 1 tempero; chás; sucos 0 

 
Percebe-se também que os estudantes descrevem seu conhecimento sobre as plantas 

escolhidas e utilizadas pelos estudantes e seu familiares, retratando seu sabe popular usado para o 
tratamento de alguma causa ou para tempero. Para a representação artística, cada estudante 
recebeu uma folha sulfite A4 em branco. Entretanto, alguns estudantes optaram por construir a 
próprio punho e completar sua ficha de identificação Botânica junto com o desenho, como 
representado na figura 5.  
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Figura 5 – Representação da planta medicinal elaborada pelos estudantes. 

Na oficina III, os estudantes puderam construir um QR Code (figura 6) com as informações 
coletadas na ficha de identificação da planta escolhida, na oficina II. O uso do QR Code como 
tecnologia educacional na visão de Dinard et al. (2021) apresenta ser uma ferramenta promissora 
para o ensino de botânica, como mecanismo que pode aproximar os conteúdos ao conhecimento dos 
estudantes e professores. A ferramenta digital QR Code como fonte de informações, pode armazenar 
conteúdos que auxiliam no ensino de Ciências e o uso desta ferramenta no espaço escolar, 
promovendo a “formação de cidadãos autônomos e críticos” (Silva et al. 2021, p.16). 

 

Figura 6 – Construção do QR Code. 

Na sequência, a atividade de entrevista (figura 7) promovei aos estudante o protagonismo em 
formular as próprias questões, demonstrando autonomia e interesse sobre a importância das plantas 
medicinais e o saber local. Esta proposta, fez com que o estudante percebesse que ele pode 
construir seu conhecimento a partir de informações contidas na entrevista e na pesquisa (figura 8), a 
partir de saberes empíricos, mostrado a importância do saber local e popular, com o complemento do 
saber científico, contribuindo para o ensino e aprendizado de Ciências. 
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Figura 7 – Entrevista sobre as plantas medicinais. 

Sequentemente, a realização da pesquisa referente a uma planta medicinal encontrada no 
bioma Pampa, promoveu ao estudante buscar por novas informações desconhecidas, instigando 
novos olhares e a possibilidade de que o estudante possa observar o mundo vegetal de outras 
formas, agregando seu saber. 

 

Figura 8 – Pesquisa de uma planta medicinal encontrada no bioma Pampa. 

No decorrer do desenvolvimento da intervenção houve grande desistências na participação 
dos estudantes na realização das atividades, principalmente as que foram propostas a serem 
realizadas como tema de casa no turno contrário da aula de Ciências. De forma geral, durante a 
realização da oficina I percebeu-se certo medo e desinteresse dos estudantes em participar da 
pesquisa. Dentre os medos em realizar as atividades, foi por conta de contrair a Covid-19, o que no 
decorrer da realização da intervenção foi sendo desconstruída e incentivando os estudantes a 
participarem das oficinas. 

Avaliação Final  

Questão 1 – Escrever um argumento ou motivo para preservar a biodiversidade do Bioma 
Pampa. 
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Como atividade final, aplicou-se um questionário verificando o conhecimento dos estudantes 
construído com o desenvolvimento das oficinas pedagógicas, obtendo a participação de apenas doze 
estudantes. Os mesmos citaram na questão um, a importância em preservar o bioma Pampa. Ao 
referirem-se das características peculiares que seu ecossistema compõe, o cuidado com a 
biodiversidade pelo valor que as espécies endêmicas possuem, para cultivar alimentos e ter 
investimento em pecuária. Essas observações são mostradas abaixo no relato dos estudantes (figura 
9) com a representação das palavras que mais aparecem como: Pampa, bioma, espécies, 
biodiversidade, entre outras mostrando a importância do cuidado com a biodiversidade do bioma 
Pampa. 

 
Figura 9 – Argumento ou motivo para preservar a biodiversidade do Bioma Pampa. 

Nesses relatos, percebe-se que os estudantes têm grande consciência da importância da 
preservação da biodiversidade do bioma Pampa ao citarem que o mesmo ajuda os animais e floresta 
no equilíbrio das relações ecológicas. Assim como, ao abordarem que humanidade pertence ao 
ambiente em que vivem e que é preciso proteger, incentivando os jovens a cuidar melhor o planeta e 
garantir um futuro melhor, como mostra na imagem acima, quando destacam as palavras 
conservação, ecossistemas, estudar, desmatamento, dentre outras.  

Questão 2 – Escrever a importância da preservação da flora do bioma Pampa. 

A questão dois, descreve a importância de preservar a flora com a conservação do bioma 
Pampa por conter um número significativo de espécies no ecossistema. Sendo as palavras que se 
destacam (figura 10), são: flora, espécie, bioma, preservar, plantas, entre outras. Para os estudantes, 
a flora é considerada um patrimônio natural, genético e cultural de importância nacional e global. 
Também, pela importância para o plantio e colheita de alimentos; pelo habitat natural dos animais 
(que podem ser prejudicados pelo desaparecimento das espécies, ocasionando a falta de alimentos) 
e pelo mundo. 

 

Figura 10 – Importância da preservação da flora do bioma Pampa.  
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Associar a cura de doenças, produção de remédios, boa para o plantio de plantas e ervas 
para consumo, os estudantes associam a flora com as plantas medicinais, bem como descrevem que 
a flora precisa de manejo sem citar o “porquê” e “para que”. 

Questão 3 - Etnobotânica lembra... 

Na questão três, referente ao que a Etnobotânica lembra (figura 11), os estudantes 
descrevem plantas no geral, estudos, seres humanos e inter-relações, demonstrando a valorização e 
a identificação de potenciais de proteção do conhecimento tradicional e associam ao estudo das inter-
relações entre o ser humano e plantas, em que as plantas são usadas como recursos, abordando o 
conceito concreto de etnobotânica. Ainda, cabe ressaltar que surgiram respostas fora do contexto, 
demostrando que alguns estudantes não compreenderam corretamente ou faltou interpretação à 
questão ao associarem ao significado de flora, ao elencar a atividade profissional de jardinagem e ao 
associar a área de estudo, a botânica. 

 

Figura 11 – Etnobotânica lembra... 

Questão 4 - Frase com o conhecimento popular das plantas encontradas no bioma Pampa. 

Ao escreverem uma frase na questão quatro (figura 12), utilizando o conhecimento popular 
das plantas que encontramos no Bioma Pampa, aparece com mais frequência as palavras campos, 
bioma, Pampa, chá, plantas e algumas plantas medicinais, demonstrando a importância da 
preservação da flora local, o cuidado com a saúde, os benefícios e o modo de uso das plantas 
medicinais. Associam-se ao uso das plantas como decoração e a lembrança do perfume que as 
plantas espalham no ar. O conhecimento referente a descrição do bioma Pampa retratado por cinco 
estudantes, mostram a falta de atenção e compreensão ao ler e interpretar a pergunta, por 
escreverem características que não condiz com o que foi solicitado na questão quatro ou quando 
relatam que “não se lembram”. 

 
Figura 12 – Conhecimento popular das plantas encontradas no bioma Pampa. 
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Questão 5 - Quais ervas aromáticas você passaria a usar ou levaria como informação nova 
para sua família. 

As ervas aromáticas citadas pelos estudantes na questão cinco (gráfico 1), em que usariam 
ou levariam informação para suas famílias, sendo a hortelã mais citada, seguida do alecrim, 
manjerona, orégano, funcho, pimenta, arruda, erva cidreira, unha de gato e salsa. Também foi 
possível perceber que três estudantes confundiram ou descreveram de forma equivocada o que 
gostariam de transmitir e não citaram nenhuma erva aromática, descrevendo como “save”, “alegria” 
ou que não conhecem nenhuma planta. 

 
Gráfico 1 – Ervas aromáticas de uso e conhecimento dos estudantes. 

Para Martins, Goulart e Dinardi (2020) o ensino de Ciências, mais precisamente o 
conhecimento vegetal, apresentam lacunas ao se tratar da percepção prévia dos estudantes a nível 
conceitual.  Os autores também ressaltam que diante do contexto histórico e social em que os 
estudantes se encontram, eles não possuem a prática de observação e reconhecimento da existência 
dos seres vivos, encontrados no seu convívio. De modo geral, a construção do conhecimento com a 
realização das oficinas, demonstram que os estudantes se preocupam com a preservação e o 
cuidado com o ambiente local.  

O desenvolvimento da intervenção pedagógica mostra que nas oficinas I e II, o envolvimento 
com a realização das atividades, pelos estudantes, demonstram pouco conhecimento sobre a 
biodiversidade do bioma Pampa, abordando características superficiais da flora e fauna local, 
apresentando alguns animais e plantas que caracterizam o ambiente em que vivem e reconhecem 
algumas atividades socioculturais, ambientais e econômicas como meio subsistências. Ao se tratar do 
saber popular das plantas medicinais aos poucos foi construindo com o conhecimento científico, 
direcionado para o uso sustentável e a percepção de pertencimento. Porém, ao analisar o 
questionário final respondido por 11 estudante, despertou certa preocupação por encontrarmos 
respostas fora do contexto do objetivo das questões que podem ter sido desencadeadas pela falta de 
atenção por parte do estudante ou por não conter o conteúdo nos livros didáticos utilizados no ensino 
de Ciências, sendo que destes, somente seis estudantes realizaram todas as atividades propostas 
nas oficinas. 

Entretanto, torna-se indispensável que assuntos do cotidiano do estudante sejam abordados 
nas aulas de Ciências, para que os estudantes possam associar o seu saber com o novo 
conhecimento científico, promovendo a construção do conhecimento de maneira com que o 
estudante seja protagonista do seu saber e favorecendo que este sinta-se pertencente ao meio. Com 
a realização de oficinas, Santos, Santos e Pagan (2021) destacam a aproximação do estudante com 
o conhecimento científico, a partir do conteúdo a ser abordado, contribuindo com os saberes 
empíricos dos estudantes. Para isto, é importante incluir atividades em que o estudante possa ser 
atuante na construção do seu conhecimento, possibilitando a interação das dúvidas dos estudantes 
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com novas informações adquiridas, tirando suas próprias conclusões, melhorando seu aprendizado 
(Bartzik & Sander, 2016). 

A pesquisa de Martins, Goulart e Dinardi (2020) corrobora com este estudo ao abordarem que 
é importante valorizar o conhecimento prévio dos estudantes para que juntamente com o 
conhecimento científico possam dialogar e obter-se êxito no ensino e aprendizagem dos estudante, 
mesmo que pouco significativo, como mostra nas questões de conhecimento final realizadas após a 
aplicação da intervenção. Os mesmos abordam que a inserção de novas metodologias e estratégias 
pedagógicas possam causar mudanças no ensino de Ciências, em questão ao saber etnobotânico, 
adquirindo uma visão ampla do conhecer, pensar e agir (Martins, Goulart & Dinardi, 2020). 

Em uma pesquisa bibliográfica realizada por Rebello e Meirelles (2022), a qual refere-se em 
como o conhecimento etnobotânico é abordado no ensino, apontam que incluir os saberes populares 
dos estudantes aproximando o conteúdo de Ciências aos conhecimentos prévios, possibilitam o 
enriquecimento do diálogo entre saberes científicos e etnobotânicos, tornando o ensino mais 
significativo e interessante. Contudo, as questões teóricas do contexto escolar com a realidade 
prática e fatos vivenciados pelos estudantes, facilitam a aproximação do conhecimento científico com 
o saber popular do estudante sobre a etnobotânica no ensino de Ciências. 

Santos e Campos (2019) relatam em sua experiência com a aplicação de oficinas sobre as 
plantas medicinais, que a realização de atividades práticas e o desenvolvimento de diálogo do 
conhecimento científico e os saberes populares tradicionais, atribuindo o sentido científico aos 
conhecimentos e experiências do cotidiano, favorecem a aprendizagem dos estudantes. No ensino de 
Ciência, há possibilidade de discussão em vários assuntos, entre eles a biodiversidade do bioma 
Pampa e as questões da etnobotânica com o conhecimento das plantas medicinais, que podem 
promover a aprendizagem significativa a partir do que o estudante conhece. 

Na visão de Ferreira et al. (2017) o conhecimento etnobotânico tem um papel importante no 
ensino escolar, por abordar saberes culturais locais e regionais que tornam as aulas mais 
contextualizadas, a partir do que o estudante já conhece com conceitos novos abordados, 
promovendo a conexão entre os conteúdos de Ciências de forma natural. A realização de oficinas 
com abordagem das plantas medicinais, desenvolvida com estudantes do ensino fundamental por 
Albuquerque et al. (2021, p.582), despertando um novo olhar sobre o ambiente em que vivem e 
“reforçando a importância de preservar o saber popular e da sua transmissão para as futuras 
gerações”. Dessa forma, os mesmos autores ressaltam a importância do papel da escola em 
desenvolver a prática de projetos sobre as plantas medicinais a partir do conhecimento teórico, 
dialogada e mediada pelo professor, visando a realidade do estudante (Albuquerque et al. 2021). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Observa-se que a atividade de construção da maquete, oficina I, apresenta-se mais 
significativa para os estudantes, por demonstrarem a preocupação com o cuidado e preservação da 
diversidade vegetal, encontrada no bioma Pampa. Sendo a oficina I que apresentou maior 
participação de estudantes e engajamento na realização das atividades propostas, por serem tarefas 
que requer seu desenvolvimento na prática, auxiliando o estudante na construção do seu 
conhecimento e na possível promoção da aprendizagem significativa. 

A intervenção pedagógica visou o desenvolvimento de oficinas pedagógicas no ensino de 
Ciências, verificando o conhecimento dos estudantes, tendo como foco o sabe da biodiversidade do 
bioma Pampa, propagando o conhecimento da diversidade vegetal de maneira que os estudantes 
pudessem sentir-se pertencentes ao local de vivencia, ampliando os saberes etnobotânico com o 
saber popular e o cuidado com as plantas. Entretanto, tendo como tema principal de estudo o 
conhecimento da diversidade vegetal, os estudantes demonstraram certa resistência ou desinteresse 
no tema de estudo, bem como, apresentam o conhecimento da diversidade animal, encontrada no 
bioma Pampa. 

Por conta da pandemia da Covid-19, os estuantes ficaram basicamente o ano letivo anterior e 
pouco mais de meio ano letivo atual, em estudo, fora do ambiente escolar estrutural, ou seja, 
retornando as aulas presenciais na escola em meados de setembro do ano de 2021. Este período 
emergencial com ensino hibrido pode ter favorecido o desinteresse por algumas áreas de 
conhecimento no ensino de Ciências. Pela falta de contato com pessoas, fora do convívio familiar, 
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durante o período de ensino hibrido, ao retornarem para a escola os estudantes demonstraram 
estarem assustados e uma certa preocupação quanto aos cuidados e o distanciamento no ensino 
presencial, causados pelo Covid-19. Estas barreiras foram desconstruídas aos poucos no decorrer 
dos dias de aulas presenciais, demonstrando os cuidados de saneamento proposta pela Secretaria 
de Saúde estadual e municipal em que a escola aderiu. 

Durante a realização das oficinas pode-se observar certo desinteresse sobre a biodiversidade 
do bioma Pampa, visto que até o momento não tiveram contato com o conteúdo dos biomas 
brasileiros, nas aulas de Ciências. Quando apresentado as características do bioma Pampa, aos 
poucos conseguiram caracterizar o ambiente de convivência dos estudantes e puderam perceber que 
aquele local em que cada estudante vive, pertence ao bioma estudado. Com a oficina I, percebe-se 
que os estudantes identificam as questões ambientais que são causadas no local pela ação humana 
e o meio de subsistência econômica que gera emprego e alimentos para a sociedade local. 

Para as oficinas seguintes, com o intuito de trazer para a sala de aula o conhecimento 
popular dos estudantes sobre as plantas medicinais, percebe-se grande interesse em conhecer as 
plantas estudadas, muitas desconhecidas por eles. Os estudantes que possuíam algum 
conhecimento popular das plantas medicinais, auxiliavam os colegas a realizarem as atividades, 
possibilitando a construção do conhecimento, juntamente com as pesquisas de identificação da 
plantas escolhidas pelos participantes da pesquisa e a construção do QR Code. O saber popular dos 
estudantes possibilitou a construção conhecimento cientifico, facilitando o processo de ensino e 
aprendizagem de cada estudante e despertando o interesse em cuidar e preservar a diversidade 
vegetal do bioma Pampa e, também o interessem em fazer uso das plantas medicinais no seu 
convívio familiar. 
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6 DISCUSSÃO GERAL 
 

Referente ao primeiro objetivo específico percebe-se que os estudantes 

pesquisados apresentam conhecer o bioma Pampa e suas características, porém 

não conseguem associar o bioma Pampa com o seu local de vivência, assim como 

transcrevem conceitos conforme encontrados nos materiais de apoio educacional, 

mostrando um ensino deficitário com relação a construção do conhecimento. 

Corroborando com este estudo, Pinto et al. (2020, p. 51) relata que os estudantes 

pesquisados apresentam “percepções fragmentadas e distorcidas sobre o ambiente 

natural do bioma Pampa, demonstrando dificuldades em associar o tema bioma 

Pampa com o ambiente em que vivem”. 

Do mesmo modo, ao analisar o conhecimento local e a percepção dos 

estudantes referente a um bioma caatinga, Barbosa e Ramos (2020) observaram 

que os estudantes não conhecer sobre a diversidade vegetal e animal local, 

apresentando carência de informações. Assim como, Bernard et al. (2019) ressalta 

que ao analisar a concepção inicial dos estudantes sobre outros assuntos da 

Ciências, percebe-se a dificuldade dos estudantes em correlacionarem os conceitos 

estudados com fatos do cotidiano, mostrando a fragilidade de conhecer o mundo da 

Ciências. 

Em virtude de que o ensino de Ciências apresenta um conhecimento 

deficitário referente ao biomas brasileiros, em especial o bioma Pampa, Pinto et al. 

(2020) mostram que a distância entre os conteúdos ensinados com a realidade do 

estudante, dificulta a aprendizagem e impossibilita com que o estudante amplie sua 

visão perante problemas da realidade, por não correlacionarem os conceitos 

científicos com o saber local. 

Visto que o conhecimento inicial dos estudantes apresenta fragilidades no 

ensino de Ciências, no segundo objetivo específico buscou-se analisar documentos 

encontrados em duas bases de dados (Google Acadêmico e World Wide Science), 

para verificar como o tema da etnobotânica está direcionado para o ensino de 

Ciências no ensino fundamental, encontrado poucas publicações com abordagens 

sobre os conhecimentos das plantas medicinais no ensino de Ciências. 

Muitos estudos estão voltados a percepção do conhecimento do povo local 

sobre as plantas medicinais, sem envolver o ensino de Ciências e seu 

conhecimentos, assim como no estudo de Cavalcante e Scudeller (2022) em que 
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buscaram artigos científicos com foco em estudos etnobotânica, voltados ao uso de 

plantas medicinais associados com a prática, resgate, uso e sua preservação da 

comunidade local, encontrando estudos que preocupam-se em incluir a etnobotânica 

como forma de valorizar o patrimônio cultural com o intuito de preservar a vegetação 

natural. 

Ainda contemplando o segundo objetivo específico, os estudos encontrados 

nas bases de dados apresentaram a realização de atividades que proporcionassem 

o resgate do saber popular sobre a biodiversidade do bioma Pampa e do 

conhecimento etnobotânico atrelando a construção do conhecimento científico, 

abordando assuntos da realidade dos estudantes que engrandecem o processo de 

ensino e aprendizagem, de maneira com que o estudante pudesse ampliar sua visão 

de mundo da Ciências com a realidade cotidiana. 

Propor atividades no ensino de Ciências em que valorize o etnoconhecimento 

do estudante, apresenta-se uma das ferramentas importantes que facilitam na 

contextualização da comunidade escolar com as culturas locais e regionais. Bem 

como, auxilia o estudante na compreensão dos conceitos científicos despertando o 

protagonismo de conhecer conceitos novos fazendo conexão com a vivência local 

(FERREIRA et al. 2017). 

Todavia, ao encontrar poucos estudos que direcionam o conhecimento da 

etnobotânica para o ensino de Ciências, para o terceiro objetivo específico buscou-

se realizar uma análise dos livros didáticos de Ciências, a qual abordam os 

conceitos da biodiversidade dos biomas brasileiros e o saber etnobotânico de forma 

breve e utilizam vários métodos de ensino que direcionam o conhecimento para a 

linguagem do aluno com o intuito da promoção da aprendizagem significativa. 

Analisando os livros didáticos de Ciências sobre um dos biomas brasileiros 

em específico. no estudo de Bezerra e Suess (2013) descrevem a carência de 

informações sobre o bioma e que por ser considerado um dos principais recursos 

utilizados pelos professores e estudantes no processo de ensino e aprendizagem, 

sugerindo que ao ser abordado temas referente aos biomas em sala de aula, a 

mediação do conhecimento possa ocorrer de maneira contextualizada com a 

realidade local, abrangendo os temas e exemplos da fauna e flora juntamente com 

seus respectivos nomes populares e científico. 
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Entretanto, Radetzke; Leite e Wenzel (2019) argumentam que os livros 

didáticos de Ciências precisam apresentar conceitos específicos da área, para que 

os professores possam auxiliar o estudante na construção do conhecimento, 

utilizando-se de novas metodologias de ensino que possibilitem a inter-relação dos 

conceitos. 

Os livros didáticos como sendo um dos recursos didáticos que ainda são 

utilizados pelos professores, apresentam metodologias de ensino como mapas 

conceituais, experimentos, leituras, entre outros, que auxiliam o professor a mediar o 

conhecimento a partir da realidade do estudante, possibilitando a construção do 

conhecimento através do pensar, pesquisar e descobrir, tornando cidadãos mais 

crítico e reflexivo, ampliando sua visão de mundo. Logo, Rosa (2017) também 

defende que o livro didático são uma das ferramentas pedagógicas de grande 

importância, possui um papel que deve ser repensado para descontruir o método 

tradicional, acrescentando novas ferramentas e instrumentos que possam despertar 

o senso crítico dos estudantes, a partir da mediação do conhecimentos direcionado 

pelo professor de Ciências, para que os processos de ensino e aprendizagem ocorra 

significativamente. 

Conforme Castro et al. (2019, p. 46), que basearam-se em Siqueira e Silva 

(2012) “consideram que conhecer um bioma não pode se resumir a uma simples 

descrição física, pois o estudante precisa ter envolvimento com a biodiversidade 

local para se comprometer com a conservação”. Além disso, os mesmos autores 

consideram necessário “realizar novas investigações e análises dos materiais 

didáticos educacionais sobre a temática ecossistemas do Brasil”, para desenvolver 

novas estratégias ensino em busca de que os livros didáticos apresentem 

informações aprofundadas sobre os biomas, para que o processo de ensino 

aprendizagem possa ser significativo (CASTRO et al. 2019, p. 47). 

Perante esta necessidade, percebe-se que os livros didáticos apresentam 

ensino deficitário referente aos temas pesquisados, busca-se analisar a percepção 

dos professores de Ciências a qual demonstram utilizam novos métodos de ensino 

com a utilização de metodologias ativas e tecnológicas que possam chamar a 

atenção do estudante, para que o processo de ensino e aprendizado possa ocorrer. 

Bem como, há uma certa variedade de recursos didáticos e ferramentas utilizadas 
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pelos professores que facilitam a promoção do conhecimento cientifico a partir do 

saber popular do estudante. 

Segundo, Ramos; Antunes e Silva (2010) relatam a importância de promover 

a reflexão de suas práticas pedagógicas para o ensino de Ciências, através de 

formações iniciais e continuadas para a inserção de outros recursos metodológicos 

que possibilite ao estudante a construção do conhecimento científico, sentindo 

pertencente ao local e despertando seu senso crítico e reflexivo, dentro de princípios 

éticos e de cidadania. 

Contudo, Boit e Backes (2022) descrevem que ao ensinar outros temas da 

Ciências que vão além de conceitos com a realização de práticas pedagógicas, 

estes possam despertar o protagonismo do estudante em observar e interpretar o 

mundo a sua volta em busca de conhecer o novo, possibilitando a sistematização do 

conhecimento científico ressignificação o saber popular com o desconhecido. 

Vislumbrando o quarto objetivo específico referente a pesquisa de percepção 

dos professores, constatou-se que o conhecimento de conceitos específicos que são 

abordados em sala de aula, no ensino de Ciências, promove o ensino e aprendizado 

quando são direcionados para o saber popular local dos estudantes. Relatam que 

apesar de que alguns assuntos relacionados ao ensino de botânica foram de certa 

forma “silenciado” na BNCC, muitos temas ainda são abordados em nas aulas pelos 

professores. 

Segundo Cavalcante, Pereira e Moraes (2022) em seu estudo ficou evidente o 

apagamento e a “cegueira botânica” no ensino de Ciências, por ser uma área do 

conhecimento em que os professores não tem muita afinidade e acabam não 

diversificando suas práticas educacionais para estimular os estudantes a 

observarem mais a diversidade vegetal local. 

Portanto, Oliveira e Nobre (2022) relatam que é de extrema importância 

promover formação de professores inicial e continuada, incorporando estratégias 

didáticas e novas metodologias de ensino que facilitem a construção profissional da 

teoria para a prática, facilitando a mediação do conhecimento na promoção do 

processo de ensino e aprendizagem do estudante. 

Ainda abrangendo o quarto objetivo específico, verificamos que os 

professores estão adaptando seus métodos de ensino com a utilização de 

metodologias ativas e tecnológicas que possam chamar a atenção do estudante, 
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para que o processo de ensino e aprendizado possa ocorrer. Bem como, há uma 

certa variedade de recursos didáticos e ferramentas utilizadas pelos professores que 

facilitam a promoção do conhecimento cientifico a partir do saber popular do 

estudante. 

O professor como mediador do conhecimento ao utilizar de ferramentas 

educacionais diferenciadas e metodologias ativas, atua como facilitador do 

conhecimento na promoção da inovação do conhecimento, estimulando o ensino e a 

aprendizagem de forma que o estudante seja protagonista do seu saber, assim 

como, estimula o estudante a autonomia de pesquisar, refletir e tomar decisões, 

facilitando a construção do conhecimento e despertar a curiosidade (SOARES; 

ENGERS; COPETTI, 2019). 

Sistematizando o conhecimento científico com o saber popular dos 

estudantes, aplicou-se uma intervenção pedagógica abrangendo o quinto objetivo 

específico, a qual proporcionou importantes reflexões sobre as questões ambientais 

e ampliou a visão local do bioma Pampa, visto que os estudantes conseguem 

distinguir o local onde vivem. Corroborando com este estudo, Boit e Backes (2022) 

ao realizarem uma prática pedagógica e a observação da atividade, relatam a 

importância de resgatar a autonomia do estudante, valorizando o saber popular para 

que possa despertar no estudante a prática de observação de suas ações e 

despertar o senso crítico e reflexivo na busca de novas descobertas. 

A realização das atividades aplicadas nas oficinas pedagógicas estimulou os 

estudantes a valorização e o cuidado com o ambiente local, o bioma Pampa, 

ampliando sua visão e reconhecendo de pertencimento local, visto que 

demonstraram pelas atividades representadas com características específicas do 

bioma Pampa. O saber popular dos estudantes foi essencial na construção do 

conhecimento, despertando a valorização do cuidado com a biodiversidade local e 

das plantas medicinais com a realização de oficinas pedagógicas. 

Percebe-se que as ações pedagógicas promovem a construção do 

conhecimento em face do processo de aprendizagem, a partir do diálogo, da 

reflexão dos fatos e fenômenos para que a autonomia de observação e interpretação 

do conceito desconhecido possa ocorrer de forma espontânea, ocorrendo o 

processos de ensino e aprendizagem (BOIT; BACKES, 2022). Com o propósito de 

relacionar o conhecimento científico ao saber popular dos estudantes, Barbosa et al. 
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(2020) tem estimulado a participação dos estudantes e o protagonismo da sua 

aprendizagem, oportunizando o estudante a buscar conhecer diversos temas da 

Ciências, principalmente as plantas medicinais relacionado ao uso correto e a 

conservação das espécies vegetais local. 

Dessa forma, estimulou o conhecimento científico através do saber popular 

sobre as plantas medicinais, demonstrando o papel do estudante no meio em que 

está inserido para a construção do conhecimento. Os estudantes reconheceram as 

plantas medicinais que fazem parte do cotidiano de suas famílias, abordando o 

saber popular com o conhecimento científico, mostrando a importância do cuidado 

com a biodiversidade do bioma Pampa. 
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7 CONCLUSÃO 
 

Abordar temas da realidade no ensino de Ciências utilizando da linguagem 

cientifica, promove o protagonismo e o engajamento dos estudantes, na busca pelo 

novo de forma coletiva e colaborativa, despertando o senso crítico e reflexivo 

perante sociedade. A aproximação de conceitos específicos, neste estudo a 

diversidade vegetal, como saber comum promoveram a construção do conhecimento 

com o uso da  linguagem científica, desenvolvendo o senso crítico e reflexivo do 

estudante, ampliação da visão do mundo dos vegetais do seu meio de convívio. 

Percebe-se a grande importância do estudo da etnobotânica no ensino de 

Ciências por aproximar os valores, as crenças e os saberes comuns com a 

linguagem científica na promoção da aprendizagem significativa. Perante a 

aplicação das oficinas pedagógicas observou a construção do conhecimento 

científico perante o saber popular, despertando um novo olhar para o mundo vegetal 

e a percepção de pertencimento e o cuidado com os recursos naturais, 

principalmente pela diversidade vegetal disponível na natureza loca. 

Sob os diversos vieses neste estudo, os estudantes refletiram sobre as ações 

praticadas pela sociedade com relação a vegetação local, demonstrando 

preocupação com o cuidado e as formas de uso para subsistência. Contudo, os 

professores apresentam um ensino fragilizado porém abordam, mesmo que 

superficial, temas da botânica no ensino de Ciências. Consequentemente, os livros 

didáticos como um dos materiais didáticos que auxiliam o professor na mediação e 

construção do conhecimento, vagamente abordam temas relevantes da sociedade 

que correlacionam-se com o saber local, fragilizando a mediação do conhecimento e 

construção do conhecimento. 

Em culminância com a revisão sistemática a qual também apresentou um 

ensino de Ciências deficitário em abordar o conhecimento vegetal com estudantes, 

percebe-se a importância em abordar temas da botânica no ensino e disseminar o 

conhecimento através de pesquisas científicas entre universidade e escola, que 

possam auxiliar o professor em mediar o conhecimento e o estudante no processo 

de ensino e aprendizado. 

Entretanto, abordar temas da ciência como a diversidade vegetal, utilizando 

ferramentas e metodologias de ensino, promovem o protagonismo do estudante e 

desperta o interesse em buscar por novos conhecimentos, facilitando a leitura de 
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mundo e evitando a “cegueira botânica”. Assim como, torna-se indispensável 

abordar o saber comum do estudantes para que o ensino e aprendizagem ocorra de 

forma significativa, na ampliação do saber local. 
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8 PERSPECTIVAS  
 

Com o intuito de dar continuidade as pesquisas acadêmicas voltadas ao 

ensino de Ciências, visando a continuidade de formação da pesquisadora, em nível 

de doutorado na mesma área, buscar-se-á investigar como ocorre o processo de 

ensino e aprendizagem da etnobotânica e do bioma Pampa na possível promoção 

do letramento científico, a partir do saber comum no ensino de Ciências. Seguindo a 

mesma linha de pensamento da Dissertação do conhecimento etnobotânico com a 

realização de intervenções pedagógicas, pensa-se em pôr em prática a formação 

continuada de professores de Ciências, para aprimorar suas estratégias de ensino e 

minimizar as dificuldades existentes nas práticas pedagógicas, bem como, no 

processo de ensino e aprendizagem com atividades que desenvolvam o 

protagonismo do estudante. 

Para este, realizar-se-á uma intervenção pedagógica com professores 

atuantes no ensino de Ciências, a partir da aplicação de um curso de formação 

continuada, aprimorando suas estratégias de ensino, bem como a aplicação de 

intervenção pedagógica com estudantes dos anos finais do ensino fundamental (6º 

ao 9º ano), realizando oficinas pedagógicas sobre o conhecimento da etnobotânica e 

do bioma Pampa. O desenvolvimento das atividades de formação de professores e 

com os estudantes, realizar-se-á em três cidades vizinhas Pasos de Los Libres, 

Uruguaiana e Bella Unión, que compõem a tríplice fronteira  entre os países da 

Argentina, Brasil e Uruguai, respectivamente. 

Para a aplicação do estudo, utilizar-se-á a metodologia da problematização 

com o Arco de Maguerez (BORDENAVE; PEREIRA, 1982) seguindo cinco etapas: i) 

observação da realidade, ii) pontos-chave, iii) teorização, iv) hipóteses de solução e 

v) aplicação à realidade, para problematização e, construção das atividades e do 

conhecimento dos estudantes. 

Deste modo, espera-se promover a linguagem científica e proporcionar 

ferramentas que possam minimizar as dificuldades na aplicação de estratégias 

pedagógicas dos professores de Ciências e despertar o senso crítico e investigativo 

dos estudantes para que o processo de construção do conhecimento seja 

significativo. Assim como, despertar nos estudantes o protagonismo do seu 

conhecimento, a partir do saber comum sobre a etnobotânica e que a realização das 

práticas pedagógicas a serem desenvolvidas pelos professores formadores, possam 
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despertar o interesse e a curiosidade dos estudantes referente às questões da 

etnobotânica, visando um novo olhar de mundo além da ciência. 
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APÊNDICES 
 

APÊNDICE A – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Prezado(a) responsável, 

 

Estamos solicitando ao Senhor/Senhora (Sr/Srª) a autorização para que o 

menor pelo qual o Sr/Srª é responsável, participe da pesquisa intitulada: 

“Etnobotânica e o ensino de Ciências da Natureza: uma investigação 

pedagógica”, desenvolvida pela Pesquisadora Francieli Luana Sganzerla, discente 

de Mestrado em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde da Universidade 

Federal do Pampa – UNIPAMPA Campus de Uruguaiana/RS, sob orientação da 

Professora Drª. Mara Regina Bonini Marzari e do coorientador Professor Dr. 

Ailton Jesus Dinardi, pesquisadores da Universidade Federal do Pampa – 

UNIPAMPA Campus de Uruguaiana/RS. 

O objetivo geral do estudo é: Investigar como o processo de ensino e 

aprendizagem de Ciências da Natureza, estimula a valorização do Bioma Pampa e 

dos conhecimentos Etnobotânicos, ou seja, sensibilizar o estudante a preservação 

do Bioma em que está inserido, o cuidado com as ervas aromáticas, que também 

fazem parte do nosso cotidiano e com isso promover o ensino e aprendizagem com 

o conhecimento cientifico e ambiental. A pesquisa tem como justificativa da escolha 

do tema Etnobotânica, por estudar as plantas/ervas aromáticas que fazem parte do 

nosso convívio, que são conhecidas e cultivadas na horta de nossas casas. Bem 

como trazer o conhecimento do Bioma Pampa por fazer parte do ambiente em que 

vivemos, localizada no sul do Brasil, a qual a cidade de Uruguaiana está inserida. 

A região em que vivemos possui uma vegetação de baixo porte dominada por 

ambientes campestres, fortemente marcada pela economia agropecuária, o que 

facilita o reconhecimento da biodiversidade local e relacionar sua importância e o 

conhecimento popular dos participantes com as plantas medicinais como por 

exemplo para que cada planta é usada, qual a finalidade fitoterápica, se é para dor 

de estômago, facilitar a digestão, entre outras. 
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A escolha do tema de pesquisa, também tem finalidade de proporcionar o 

cuidado e a sustentabilidade do Bioma, num contexto de ensino de Ciências e a 

preservação da biodiversidade com a realização de oficinas que facilita o estudante 

a enxergar o ambiente ao seu redor e que tanto um quanto o outro fazem parte do 

processo de cada um (estudante-ambiente; ambiente-estudante). 

O convite de participação se deve aos estudantes do sétimo ano do Ensino 

Fundamental II, matriculados na disciplina de Ciências, da Escola Estadual de Ensino 

Médio Dom Hermeto, localizado no centro do município de Uruguaiana/RS e do 

responsável pelo processo de ensino- aprendizagem destes alunos em sala de aula. 

Caso o Sr/Srª decida autorizar a participação, o menor de idade pelo qual é 

responsável será convidado a participar do projeto de pesquisa, cuja metodologia é 

composta por quatro etapas a serem realizadas no ensino presencial e remoto (caso 

necessário), com o auxílio do WhatsApp para entrega e devolução das atividades 

propostas e via Google Meet para a realização das atividades do projeto, caso o 

ensino for remoto. As etapas do projeto foram pensadas para serem realizadas no 

ensino presencial, porém como vivenciamos uma crise sanitária de permanência 

devido à COVID-19, as atividades foram adaptadas para o atual momento com 

ensino remoto. Assim, foram realizadas algumas modificações na aplicação da 

metodologia de pesquisa, que segue descritas: 

Etapa I – Apresentação do projeto: será apresentado aos participantes o 

referente projeto de Mestrado, para conhecimento do seu desenvolvimento e as 

atividades a serem executadas com a turma e expor a abordagem das oficinas a 

serem realizadas. 

Etapa II – Pré-Teste: contendo questões com o objetivo de investigar o 

conhecimento prévio dos participantes, sobre a biodiversidade de flora local e 

regional e o conhecimento popular das ervas aromáticas. Será realizado pela 

plataforma Google Formulário para os participantes que optarem no ensino remoto e 

de forma impressa para os que optarem pelo ensino presencial. Para os 

participantes do ensino remoto, será disponível o link de acesso para que realizem a 

atividade e será entregue de forma impressa para os participantes do ensino 

presencial.  

Etapa III – Quatro oficinas identificadas como: 
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Oficina I: A “Exploração sobre Biomas do Brasil e sua biodiversidade” refere-

se a abordagem dos Biomas brasileiros, demonstrando sua vasta biodiversidade e o 

quanto ela é importante para a vida, relacionado ao Bioma Pampa, o qual os 

participantes estão inseridos. Abordando o conceito da biodiversidade do local 

far-se-á o estudo da flora local e regional, reconhecendo o saber popular trazidos 

pelos participantes das plantas sulinas e adaptadas que são consideradas ervas 

aromáticas. 

Oficina II: “Adote uma erva medicinal nativa ou exótica”, refere-se à uma 

proposta em que cada participante escolherá uma erva aromática (tempero ou chá), 

que possuem na horta de sua casa e a que mais se identifica e/ou gosta para fazer 

uma muda, cuidar e cultivar na sua casa juntamente com seu responsável e 

familiares. Também será proposto que cada um realize uma captura de imagem 

(fotografia) de sua erva aromática, para ser utilizada em um outro momento, para 

que façam a identificação da folha (simples ou composta), que será entregue 

modelos de folhas para auxiliar na identificação. 

Para esta oficina será indagado aos participantes o conhecimento sobre sua 

erva aromática, através do conhecimento popular sobre sua erva aromática 

escolhida, descrevendo para que usa, o nome popular (de conhecimento deles), 

saber popular, partes usadas.  

Oficina III: “Bingo Aromático” e “Conhecendo a Erva Aromática”, a qual cada 

participante irá montar sua cartela de números aleatórios (entre 1 á 60) em uma 

folha de papel em branco. Cada número corresponde a uma erva aromática e a 

descrição do nome popular, científico, saber popular, modo de uso e preparo e as 

partes utilizadas que será apresentada para eles conforme o número sorteado. 

Juntamente, será entregue aos participantes um mini texto com a descrição de uma 

erva aromática estudada no “bingo”, a qual deverá identificar de qual planta está se 

referindo. 

Oficina IV: “Catálogo Aromático”, pensa-se em utilizar as fotos da oficina II 

para a identificação e as informações das plantas estudadas nas oficinas anteriores. 

As informações serão armazenadas no QRCode construída pela pesquisadora, com 

o auxílio do aplicativo Leitor QR. Neste catálogo, também terá as atividades 

propostas do projeto, realizada nas oficinas, para posterior pesquisas e 
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conhecimentos dos participantes e da escola, e auxílio dos professores na 

preparação de atividades. 

Etapa IV - Pós-Teste: com o objetivo de investigar a percepção dos 

participantes após o conhecimento do conteúdo base, o questionário será realizado 

pela plataforma Google Formulário, em que será disponível aos participantes do 

ensino remoto o link de acesso para que realizem a mesma. O mesmo será entregue 

de forma impressa para os participantes do ensino presencial. Após o questionário 

do pós-teste respondido, será comparado com o pré-teste para verificar o avanço no 

conhecimento dos participantes. 

Observação: Todas as atividades serão realizadas de em duas formas 

(presencial com atividades impressas e remotas com atividades on-line para aceso) 

para atender melhor o público da pesquisa. As atividades serão realizadas no ensino 

presencial e remoto, caso o ensino presencial retornar, as mesmas atividades serão 

realizadas ou adaptadas sem muita alteração. 

A aplicação das etapas do projeto, tem-se como tempo para sua execução 

um período de quatro a cinco meses, sendo nestes cada uma das quatro etapas a 

serem realizadas semanalmente. Esse período pode ser estendido conforme a 

necessidade de aplicação, se surgir alguma demanda inesperada, como por 

exemplo: caso algum dos participantes não possa comparecer a escola para retirar a 

atividade no dia e horário combinado, será remarcado em nova data e horário para a 

entrega do mesmo; ou caso o participante não tiver acesso o link disponível das 

atividades, por indisponibilidade de internet ou a internet for de pouco alcance ou 

não ter acesso a internet, será entregue as atividades de forma impressa em data e 

horário a combinar. 

Caso o Sr/Srª não aceitar que seu filho(a) participe da pesquisa, ele(a) não 

será prejudicado nas aulas, pois as aulas acontecerão normalmente conforme os 

termos da escola sem nenhum prejuízo. 

A participação do menor pelo qual o Sr/Srª é responsável, dir-se-á de forma 

voluntária, isto é, ela não é obrigatória, e seu filho(a) tem plena autonomia e 

liberdade para decidir se quer ou não participar, bem como retirar sua participação a 

qualquer momento. O Sr/Srª não será penalizado de nenhuma maneira caso decida 

não consentir a participação de seu filho(a), ou desistir da mesma durante a 

execução da pesquisa. A qualquer momento seu/sua filho(a) poderá desistir de 
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participar da pesquisa e retirar seu consentimento sem qualquer prejuízo ou 

possibilidade de divulgação dos seus dados. 

Para a realização das atividades, faz-se necessário o uso de captura de 

imagem (fotografia) das atividades, respeitando a legislação pertinente que dispõe 

sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e das outras providências segundo a 

Lei Nº 8.069, de 13 de julho de 1990, para serem utilizadas como material de 

registro de aplicação, execução e para posterior serem utilizadas como resultados 

do projeto de pesquisa, sem que haja prejuízo de identidade dos participantes. 

As capturas de imagens serão realizadas somente se houver autorização dos 

Sr/Srª, sendo os dados de identificação de seu/sua filho(a) preservados. Estas serão 

armazenadas em arquivos digitais, com acesso restrito a pesquisadora e sua 

orientadora por pelo menos cinco anos, conforme Resoluções 466/12 e 510/16 do 

CNS e orientações do CEP/UNIPAMPA, e com o fim deste prazo, todo material 

digital será destruído. Asseguro ao Sr/Srª que não haverá em nenhuma hipótese a 

possibilidade de publicizar a imagem de seu/sua filho(a) nem mesmo na divulgação 

dos resultados da pesquisa sem que a imagem esteja desfocada para que não haja 

prejuízo de identidade. 

Os riscos que envolvem sua participação no presente estudo são mínimos. 

Caso o(a) participante não se sentir à vontade ou desconfortável em participar, tem 

a total liberdade para desistir de sua participação, se assim preferir. Não haverá 

penalização de nenhuma maneira, caso decida não consentir sua participação, ou 

desistir da mesma ou até mesmo ocorrer indícios de alergia com o manuseio das 

plantas acarretando sua desistência. A qualquer momento, durante a pesquisa, ou 

posteriormente, o/a Sr/Sra e/ou seu/sua filho(a) poderão solicitar ao pesquisador, 

informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito 

através dos meios de contato explicitados neste Termo. 

Havendo qualquer dúvida você poderá entrar em contato com os 

pesquisadores através dos meios: (55) 9 97126633 – Francieli Luana Sganzerla; e-

mail: francisganzerla@gmail.com. São aceitas inclusive ligações a cobrar. 

Vale ressaltar também, que para participar da pesquisa não será oferecido 

dinheiro e nem haverá prejuízo financeiro ao participante, ou seja, a pesquisa não 

acarreta compensação financeira ou prejuízo financeiro para os participantes e que 
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todos os custos necessários para sua realização são de responsabilidade das 

pesquisadoras. 

Referente ao sigilo dos dados coletados, serão tomados os seguintes 

procedimentos para assegurar a confidencialidade e a privacidade das informações 

por você prestadas: Apenas as pesquisadoras do projeto, que se comprometeram 

com o dever de sigilo e confidencialidade terão acesso a seus dados e não farão uso 

destas informações para outras finalidades. Ao final da pesquisa, todo material será 

mantido em arquivo, por pelo menos cinco anos, conforme Resoluções 466/12 e 

510/16 do CNS e orientações do CEP/UNIPAMPA e com o fim deste prazo, será 

destruído. Os resultados desta pesquisa terão as informações dos participantes 

divulgadas, preservando o anonimato dos sujeitos. 

O(a) Sr/Srª poderá ter conhecimento dos resultados desta pesquisa da 

divulgação científica, através de um relatório em formato de folder que será redigido 

e entregue a cada um dos participantes da pesquisa, e/ou através da escola pelos 

materiais disponibilizados após a construção dos mesmos. Entretanto, se for do 

interesse deste(a), poderá solicitar informações durante ou posterior a pesquisa, 

através do contato com a pesquisadora pelos meios de comunicação e/ou formas 

digitais se preferir. O(a) Sr/Srª poderá solicitar a pesquisadora informações sobre 

sua participação e/ou sobre a pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de 

contato explicitados neste Termo. 

O benefício direto tanto individual quanto coletivo e indireto, está relacionado 

com a colaboração dos seus responsáveis nesta pesquisa na construção dos 

materiais que serão confeccionados durante as oficinas e armazenados na escola, 

para que outros estudantes possam tomar conhecimento e para que outros 

professores possam utilizar em suas aulas, e o retorno social levando seu 

conhecimento para seus familiares e conhecidos. 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa da UNIPAMPA. O Comitê é formado por um grupo 

de pessoas que têm por objetivo defender os interesses dos participantes das 

pesquisas em sua integridade e dignidade e assim, contribuir para que sejam 

seguidos padrões éticos na realização de pesquisas. 
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O TCLE será redigido no formato on-line e disponibilizado o link de acesso 

para os participantes e de forma impressa em duas vias, sendo uma para o 

responsável e uma para a pesquisadora. 

 

Tel. do CEP/Unipampa: (55) 3911-0202, voip 2289 E-Mail: cep@unipampa.edu.br 

https://sites.unipampa.edu.br/cep/  

Endereço: Campus Uruguaiana – BR 472, Km 592 Prédio Administrativo – Sala 7A 

Caixa Postal 118 Uruguaiana – RS CEP 97500-970 

 

Contato com a pesquisadora responsável 

Tel: (55) 99127-0061 (se necessário, a ligação poderá ser realizada a cobrar) 

E-mail: maramarzari@unipampa.edu.br 

 

Uruguaiana, 19 de agosto de 2021. 

 

Mara Regina Bonini Marzari 

Assinatura da Pesquisadora responsável. 

 

Informo que entendi os objetivos e condições de minha participação na 

pesquisa intitulada “Etnobotânica e o ensino de Ciências da Natureza: uma 

investigação pedagógica” e concordo em participar. 

 

 Autorizo a captura de imagem por foto das atividades realizadas. 

 Não autorizo a captura de imagem por foto das atividades realizadas. 

 Aceito que meu filho(a) participar da pesquisa. 

 Não aceito que meu filho(a) participar pesquisa. 

 

 

(Assinatura do participante da pesquisa ou responsável)  

Nome do participante: 
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APÊNDICE B – Termo de Assentimento do Menor (TALE) 
 

Termo de Assentimento do Menor 

 

Título do projeto: Etnobotânica e o ensino de Ciências da Natureza: uma 

investigação pedagógica. 

Pesquisador responsável: Professora Drª. Mara Regina Bonini Marzari 

Pesquisador participante: Francieli Luana Sganzerla 

Instituição: Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA 

Telefone celular do pesquisador: (55) 9 9712-6633 

 

Prezado(a) participante, 

 

Você está sendo convidado(a) para participar, de forma voluntária, de um 

estudo tendo como objetivo investigar como o processo de ensino e aprendizagem 

de Ciências da Natureza, estimula a valorização do Bioma Pampa e dos 

conhecimentos Etnobotânicos, ou seja, planeja-se sua sensibilização com a 

preservação do Bioma em que está inserido, o cuidado com as ervas aromáticas, 

que também fazem parte do nosso cotidiano, e com isso promover o ensino e 

aprendizagem com o conhecimento cientifico e ambiental. Este estudo está 

associado às atividades do projeto de pesquisa de Mestrado que será desenvolvido 

com a sua turma do sétimo ano, na área de Ciências, pela mestranda do Programa 

de Pós-Graduação em Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde 

(PPGECQVS) da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA Campus de 

Uruguaiana/RS, sob a supervisão do(a) professor(a) regente de Ciências da sua 

turma. 

A direção de sua escola (Escola Estadual de Ensino Médio Dom Hermeto) 

está ciente e permitiu a realização desta pesquisa. A realização do estudo é 

importante para divulgar e incentivar a prática, o cuidado com as plantas, o estado 

de pertencimento ao meio. Ainda, objetiva promover o conhecimento da 

biodiversidade brasileira, principalmente o Bioma Pampa na escola, durante as aulas 

de Ciências e para auxiliar, incentivar e disponibilizar experiências sobre esta 

prática, para que outros professores possam utilizar e/ou aprimorar para serem 

aplicadas em seus conteúdos durante as aulas. 
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O estudo será coordenado pela pesquisadora responsável: Professora Drª. 

Mara Regina Bonini Marzari, professora do Programa de Pós-Graduação em 

Educação em Ciências: Química da Vida e Saúde da Universidade Federal do 

Pampa (UNIPAMPA) e as atividades serão conduzidas pela mestranda Francieli 

Luana Sganzerla. 

A sua participação na pesquisa se caracteriza em responder as questões de 

pré e pós teste para investigar os conhecimentos prévios e verificar a percepção dos 

estudantes após o conhecimento apresentado e a participação das oficinas 

propostas, que foram planejadas para serem realizadas de forma presencial, 

descritas detalhadamente mais abaixo.  

As etapas do projeto foram pensadas para serem realizadas no ensino 

presencial, porém como vivenciamos uma crise sanitária, devido à COVID-19, as 

atividades foram adaptadas para o atual momento, que serão realizadas com o 

auxílio do WhatsApp para entrega e devolução das atividades propostas e via 

Google Meet para a realização das atividades do projeto, caso o ensino for remoto, e 

presencial com atividades impressas. Assim, foram realizadas algumas modificações 

na aplicação da metodologia de pesquisa, que segue descritas: 

Etapa I – Apresentação do projeto: será apresentado aos participantes o 

referente projeto de Mestrado para o conhecimento do seu desenvolvimento e as 

atividades a serem executadas com a turma e expor a abordagem das oficinas a 

serem realizadas. 

Etapa II – Pré-Teste: contendo questões com o objetivo de investigar o 

conhecimento prévio dos participantes sobre a biodiversidade de flora local e 

regional e o conhecimento popular das ervas aromáticas. Será realizado pela 

plataforma Google Formulário, em que será disponível aos participantes o link de 

acesso para que realizem a mesma e será entregue de forma impressa para os 

participantes para os participantes do ensino presencial. 

Etapa III – Quatro oficinas identificadas como: 

Oficina I: A “Exploração sobre Biomas do Brasil e sua biodiversidade” refere-

se a abordagem dos Biomas brasileiros, demonstrando sua vasta biodiversidade e o 

quanto ela é importante para a vida, relacionado ao Bioma Pampa, o qual os 

participantes estão inseridos. Abordando o conceito da biodiversidade do local 

far-se-á o estudo da flora local e regional, reconhecendo o saber popular trazidos 
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pelos participantes das plantas sulinas e adaptadas que são consideradas ervas 

aromáticas. 

Oficina II: “Adote uma erva medicinal nativa ou exótica”, refere-se à uma 

proposta em que cada participante escolherá uma erva aromática (tempero ou chá), 

que possuem na horta de sua casa e a que mais se identifica e/ou gosta para fazer 

uma muda, cuidar e cultivar na sua casa juntamente com seu responsável e 

familiares. Também será proposto que cada um realize uma captura de imagem 

(fotografia) de sua erva aromática, para ser utilizada em um outro momento, para 

que façam a identificação da folha (simples ou composta), que será entregue 

modelos de folhas para auxiliar na identificação. 

Para esta oficina será indagado aos participantes o conhecimento sobre sua 

erva aromática, através do conhecimento popular sobre sua erva aromática 

escolhida, descrevendo para que usa, o nome popular (de conhecimento deles), 

saber popular, partes usadas. 

Oficina III: “Bingo Aromático” e “Conhecendo a Erva Aromática”, a qual cada 

participante irá montar sua cartela de números aleatórios (entre 1 a 60) em uma 

folha de papel em branco. Cada número corresponde a uma erva aromática e a 

descrição do nome popular, científico, saber popular, modo de uso e preparo e as 

partes utilizadas que será apresentada para eles conforme o número sorteado. 

Juntamente, será entregue aos participantes um mini texto com a descrição de uma 

erva aromática estudada no “bingo”, a qual deverá identificar de qual planta está se 

referindo. 

Oficina IV: “Catálogo Aromático”, pensa-se em utilizar as fotos da oficina II 

para a identificação e as informações das plantas estudadas nas oficinas anteriores. 

As informações serão armazenadas no QRCode construída pela pesquisadora, com 

o auxílio do aplicativo Leitor QR. Neste catálogo, também terá as atividades 

propostas do projeto, realizada nas oficinas, para posterior pesquisas e 

conhecimentos dos participantes e da escola, e auxílio dos professores na 

preparação de atividades. 

Etapa IV - Pós-Teste: com o objetivo de investigar a percepção dos 

participantes após o conhecimento do conteúdo base, o questionário será realizado 

pela plataforma Google Formulário, em que será disponível aos participantes do 

ensino remoto o link de acesso para que realizem a mesma. O mesmo será entregue 
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de forma impressa para os participantes do ensino presencial. Após o questionário 

do pós-teste respondido, será comparado com o pré-teste para verificar o avanço no 

conhecimento dos participantes. 

Observação: Todas as atividades serão realizadas de em duas formas 

(presencial com atividades impressas e remotas com atividades on-line para aceso) 

para atender melhor o público da pesquisa. As atividades serão realizadas no ensino 

presencial e remoto, caso o ensino presencial retornar, as mesmas atividades serão 

realizadas ou adaptadas sem muita alteração. 

Para a realização das atividades se faz necessário o uso de captura de 

imagem (fotografia) das mesmas, respeitando a legislação pertinente que dispõe 

sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e das outras providências segundo a 

Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, para serem utilizadas como resultados da 

pesquisa do projeto, material de registro de aplicação e execução, sem que haja 

prejuízo de identidade. As capturas de imagens serão realizadas somente se você 

autorizar fazer uso da mesma. 

Asseguro que todas as informações coletadas serão utilizadas 

exclusivamente para a realização da pesquisa, não haverá em nenhuma hipótese a 

possibilidade de publicizar sua imagem ou gravação, nem mesmo na divulgação dos 

resultados da pesquisa sem que a imagem esteja desfocada para que não haja 

prejuízo de identidade e a gravação será transcrita sem divulgação de identidade. 

A aplicação das etapas do projeto tem-se como tempo para sua execução um 

período de quatro a cinco meses, sendo nestes cada uma das quatro etapas a 

serem realizadas semanalmente. Esse período pode ser estendido conforme a 

necessidade de aplicação, se surgir alguma demanda inesperada, como por 

exemplo: caso algum dos participantes não possa comparecer em alguma das 

etapas a serem realizada ou caso o participante não tiver acesso o link disponível 

das atividades, por indisponibilidade de internet ou a internet for de pouco alcance 

ou não ter acesso a internet, será entregue as atividades de forma impressa em data 

e horário a combinar. 

A sua participação será de forma voluntária, isto é, ela não é obrigatória, você 

tem plena autonomia e liberdade para decidir se quer ou não participar, bem como 

retirar sua participação a qualquer momento. Caso decidir em não participar ou de 

desistir durante a aplicação do projeto de pesquisa, você não será penalizado de 
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nenhuma maneira, ou seja, a qualquer momento você poderá desistir de participar 

da pesquisa e retirar seu consentimento sem qualquer prejuízo ou possibilidade de 

divulgação dos seus dados. 

Para a realização das atividades, elas serão agendadas com a direção da 

escola e o professor(a) de Ciências e comunicado a vocês participantes. Embora as 

capturas de imagens não lhe ofereçam nenhum risco físico, você pode ficar 

constrangido em aparecer na imagem com a realização das atividades. Caso isto 

aconteça, você pode pedir para que seja realizada a captura de imagem somente 

das atividades realizadas. 

Caso você, mesmo com o consentimento de seus pais ou responsáveis, se 

recuse a participar do estudo ou de uma parte dele, sua vontade será respeitada. 

Seu nome, assim como o de seus colegas participantes do estudo, não será 

identificado em nenhum momento, sendo garantido o sigilo. 

O material coletado (impresso e fotografia) ficarão disponíveis para sua 

consulta, de seus pais ou responsáveis em qualquer momento, sendo guardado sob 

a responsabilidade dos pesquisadores. A participação na pesquisa não acarretará 

em nenhum custo financeiro a você ou aos seus pais ou responsáveis. Também não 

haverá nenhum tipo de compensação financeira relacionada à sua participação. 

Caso haja qualquer despesa adicional ela será de responsabilidade dos 

pesquisadores. 

Havendo qualquer dúvida você, seus pais ou responsáveis poderão entrar em 

contato com a coordenadora da pesquisa através de ligação a cobrar para o número 

(55 99127-0061), ou para a mestranda Francieli Luana Sganzerla pelo número (55 

99712-6633) para esclarecimento da execução do projeto de pesquisa, tanto durante 

quanto após o termino de realização do mesmo. 

Este Termo será redigido no formato on-line e disponibilizado o link de acesso 

para os participantes e no formato impresso, entregue para os participantes que 

assim desejarem retirar a atividade na escola ou que não possui acesso à internet, 

podem retirar na escola presencialmente. 

Após a finalização do estudo os pesquisadores entregarão para todos os 

participantes do projeto de pesquisa “Etnobotânica e o ensino de Ciências da 

Natureza: uma investigação pedagógica” um relatório sobre os principais resultados 

do estudo em formato de folders informativos. 
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Além disto, também será entregue um relatório à direção de sua escola e ao 

seu/sua professor(a) de Ciências contendo as principais informações da pesquisa. 

Estas informações poderão auxiliar no planejamento, execução, acompanhamento 

das atividades propostas no projeto. Além disto, os pesquisadores ficarão à 

disposição para o esclarecimento de eventuais dúvidas durante e depois da 

realização da pesquisa. 

Diante do que foi descrito acima, lhe convido a participar da pesquisa 

“Etnobotânica e o ensino de Ciências da Natureza: uma investigação pedagógica” 

selecionado uma das duas opções descritas abaixo, neste termo. 

Informo que entendi os objetivos e condições de minha participação na 

pesquisa intitulada “Etnobotânica e o ensino de Ciências da Natureza: uma 

investigação pedagógica” e concordo em participar. 

 

 Autorizo a captura de imagem por foto, das atividades realizadas. 

 Não autorizo a captura de imagem por foto, das atividades realizadas. 

 Aceito participar da pesquisa. 

 Não participar pesquisa. 

 

 

Nome completo do(a) participante: 

Assinatura do(a) participante: 

 

Nome do pesquisador responsável: Mara Regina Bonini Marzari 

Assinatura do pesquisador responsável:  

 

Uruguaiana, 19 de agosto de 2021. 
_________________________________________________________________________________ 
Se você tiver alguma consideração ou dúvida sobre a ética da pesquisa, entre em contato: Comitê de Ética em 
Pesquisa – CEP/Unipampa – Campus Uruguaiana – BR 472, Km 592, Prédio Administrativo – Sala 23, CEP: 
97500-970, Uruguaiana – RS. Telefones: (55) 3911 0200 – Ramal: 2289, (55) 3911 0202.  E-mail: 
cep@unipampa.edu.br. 
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APÊNDICE C - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

 

Prezado(a) professor(a), 

 

Estamos solicitando a você professor ou professora, o aceite em participar da 

pesquisa intitulada: “Etnobotânica e o ensino de Ciências da Natureza: uma 

investigação pedagógica”, desenvolvida pela Pesquisadora Francieli Luana 

Sganzerla, discente de Mestrado em Educação em Ciências: Química da Vida e 

Saúde da Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA Campus de 

Uruguaiana/RS, sob orientação da Professora Drª. Mara Regina Bonini Marzari e 

do coorientador Professor Dr. Ailton Jesus Dinardi, pesquisadores da 

Universidade Federal do Pampa – UNIPAMPA Campus de Uruguaiana/RS. 

O objetivo geral do estudo é: Investigar como o processo de ensino e 

aprendizagem de Ciências da Natureza, estimula a valorização do Bioma Pampa e 

dos conhecimentos etnobotânico. A pesquisa tem como justificativa da escolha do 

tema Etnobotânica, por estudar as plantas/ervas aromáticas que fazem parte do 

nosso convívio, que são conhecidas e cultivadas na horta de nossas casas. Bem 

como o conhecimento do Bioma Pampa por fazer parte do ambiente em que 

vivemos, localizada no sul do Brasil, a qual a cidade de Uruguaiana está inserida, e 

que o tema etnobotânica referente-se a área da Botânica, abordada de alguma 

forma nas aulas de Ciências e Biologia. 

O convite de participação se deve aos professores de Ciências e Biologia 

do Ensino Fundamental  II, Ensino Médio e Técnico, atuantes nas escolas estaduais 

e municipais de Uruguaiana – RS. 

Caso você decida em participar, sinta-se convidado(a) em participar do 

projeto de pesquisa, a qual dar-se-á em responder um questionário investigativo, 

que será disponível o link de acesso do Google Formulário online. Caso você não 

aceite em participar da pesquisa, você não terá nenhum prejuízo. 

A sua participação dar-se-á de forma voluntária, isto é, ela não é obrigatória e 

você tem plena autonomia e liberdade para decidir se quer ou não participar, bem 

como retirar sua participação a qualquer momento. Você não será penalizado de 
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nenhuma maneira caso decida não consentir a sua participação ou desistir da 

mesma durante a execução da pesquisa. A qualquer momento você poderá desistir 

de participar da pesquisa e retirar seu consentimento sem qualquer prejuízo ou 

possibilidade de divulgação dos seus dados. 

Os dados coletados serão armazenados em arquivos digitais, com acesso 

restrito a pesquisadora e sua orientadora por pelo menos cinco anos, conforme 

Resoluções 466/12 e 510/16 do CNS e orientações do CEP/UNIPAMPA, e com o 

fim deste prazo, todo material digital será destruído. Asseguro a você que não 

haverá em nenhuma hipótese a possibilidade de divulgação dos resultados da 

pesquisa, a não ser para meios acadêmicos. 

Os riscos que envolvem sua participação no presente estudo são mínimos. 

Caso você participante e não se sentir à vontade ou desconfortável em participar, 

tem a total liberdade para desistir de sua participação, se assim preferir. Não 

haverá penalização de nenhuma maneira, caso decida não consentir sua 

participação, ou desistir da mesma. 

A qualquer momento, durante a pesquisa ou posteriormente, você poderá 

solicitar do pesquisador, informações sobre sua participação e/ou sobre a pesquisa, 

o que poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste Termo. 

Havendo qualquer dúvida, você poderá entrar em contato com os 

pesquisadores através dos meios: (55) 9 97126633 – Francieli Luana Sganzerla; e-

mail: francisganzerla@gmail.com. São aceitas inclusive ligações a cobrar. 

Vale ressaltar também, que para participar da pesquisa não será oferecido 

dinheiro e nem haverá prejuízo financeiro ao participante, ou seja, a pesquisa não 

acarreta compensação financeira ou prejuízo financeiro para os participantes e que 

todos os custos necessários para sua realização são de responsabilidade das 

pesquisadoras. 

Referente ao sigilo dos dados coletados, serão tomados os seguintes 

procedimentos para assegurar a confidencialidade e a privacidade das informações 

por você prestadas: Apenas as pesquisadoras do projeto, que se comprometeram 

com o dever de sigilo e confidencialidade terão acesso a seus dados e não farão uso 

destas informações para outras finalidades. Ao final da pesquisa, todo material será 

mantido em arquivo, por pelo menos cinco anos, conforme Resoluções 466/12 e 

510/16 do CNS e orientações do CEP/UNIPAMPA e com o fim deste prazo, será 
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destruído. Os resultados desta pesquisa terão as informações dos participantes 

divulgadas, preservando o anonimato dos sujeitos. 

Você poderá ter conhecimento dos resultados desta pesquisa da divulgação 

científica, através de um relatório que será redigido e entregue a cada um dos 

participantes da pesquisa. Entretanto, se for do interesse deste(a), poderá 

solicitar informações durante ou posterior a pesquisa, através do contato com a 

pesquisadora pelos meios de comunicação e/ou formas digitais se preferir. Você 

poderá solicitar a pesquisadora informações sobre sua participação e/ou sobre a 

pesquisa, o que poderá ser feito através dos meios de contato explicitados neste 

Termo. 

Em caso de dúvida quanto à condução ética do estudo, entre em contato com 

o Comitê de Ética em Pesquisa da UNIPAMPA. O Comitê é formado por um grupo 

de pessoas que têm por objetivo defender os interesses dos participantes das 

pesquisas em sua integridade e dignidade e assim, contribuir para que sejam 

seguidos padrões éticos na realização de pesquisas. 

O TCLE será redigido no formato on-line e disponibilizado o link de acesso 

para os participantes. 

 

Tel. do CEP/Unipampa: (55) 3911-0202, voip 2289  

E-Mail: cep@unipampa.edu.br 

https://sites.unipampa.edu.br/cep/ 

Endereço: Campus Uruguaiana – BR 472, Km 592  

Prédio Administrativo - Sala 7A 

Caixa Postal 118, Uruguaiana – RS  

CEP 97500-970 

Contato com a pesquisadora responsável 

Tel: (55) 99127-0061 (se necessário, a ligação poderá ser realizada a cobrar) 

E-mail: maramarzari@unipampa.edu.br 

 

Uruguaiana, 09 de agosto de 2021. 

 

Mara Regina Bonini Marzari 

Assinatura da Pesquisadora responsável. 
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Informo que entendi os objetivos e condições de minha participação na 

pesquisa intitulada “Etnobotânica e o ensino de Ciências da Natureza: uma 

investigação pedagógica” e concordo em participar. 

 

 Aceito participar da pesquisa. 

 Não aceito participar da pesquisa. 

 

(Assinatura do participante da pesquisa ou responsável)  

Nome do participante: 
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APÊNDICE D – Pesquisa de conhecimento inicial. 
 

Questionário Inicial6 

 

Idade:__________ Turma:____________ 

1. Na sua opinião o que é Biodiversidade? 

2. Escreva uma frase utilizando a palavra biodiversidade. 

3. Explique o que é Flora? 

4. A expressão bioma Pampa te faz pensar o que? 

5. Liste quais plantas do bioma Pampa você utiliza ou conhece? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
6 https://forms.gle/NGdxz3uC6yqSPMvz7  
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APÊNDICE E - Questionário Investigativo de percepção dos professores 
 

Formulário investigativo da pesquisa com professores7 
 

Nome: 

Área de atuação: 

Escola: 

Formação: 

Tempo de atuação no ensino: 

1. Nas aulas de Ciências e/ou Biologia, você aborda sobre a biodiversidade 

brasileira e o Bioma Pampa? 

a) Sim 

b) Não 

c) Nem sempre 

d) Nunca 

2. Nas suas aulas, você sempre aborda assuntos e exemplos do convívio do aluno? 

a) Sim 

b) Não 

c) Quase sempre 

d) Nunca 

3. Você sabe o significado do termo Etnobotânica? Se sim, define! 

a) Sim 

b) Não 

Defina: _________________________________________________________ 

4. O termo Etnobotânica é abordado em algum momento de suas aulas?  

a) Sim 

b) Não 

 
 

 

 

 

 

 

 
7 https://forms.gle/6Krb6QvV1Zkyv3Z9A  
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APÊNDICE F – Sequências didáticas para a Oficina I. 
 

SEQUÊNCIA DIDÁTICA I 
 

Aulas: 14 h/aula (45 min/aula) 

 

Tema: Biodiversidade e biomas brasileiros 

 

Objetivos: 

- Introduzir os conceitos científicos sobre a biodiversidade e os biomas 

brasileiros; 

- Aproximar os conhecimentos da biodiversidade do bioma Pampa com o 

cotidiano dos estudantes; 

- Promover o diálogo entre estudante – estudante, estudante – professor e 

professor – estudante; 

 

1º Momento: Problematização inicial 

Apresentou-se aos estudantes um vídeo “Um Cientista, Uma História - Aziz 

Ab'Saber8”, disponível no repositório da plataforma Youtube, para conhecimento da 

biodiversidade brasileira e poder iniciar as atividades. Como atividade inicial, cada 

aluno recebeu um pequeno papel em branco para escrever até três palavras que 

achou pertinente no vídeo para posterior construir uma nuvem de palavras e discutir 

sobre.  

 

2º Momento: Organização do conhecimento 

Após a discussão sobre o vídeo apresentado na problematização, dialogamos 

sobre a biodiversidade de cada bioma (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata 

Atlântica, Pampa e Pantanal) com o auxílio de apresentação pelo Power Point 

(figuras 1), trazendo a discussão para o bioma Pampa, onde estão inseridos os 

estudantes para reconhecerem o ambiente local. Como fechamento e construção do 

conhecimento sobre a biodiversidade brasileira e os biomas em especial o bioma 

Pampa, os estudantes assistiram a um vídeo sobre a biodiversidade e os biomas 

 
8 https://www.youtube.com/watch?v=rYdpMC4KneY&t=1s  
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brasileiros, intitulado “Sistema Positivo de Ensino - Biomas brasileiros9” para auxiliar 

na atividade final. 

 

3º Momento: Aplicação do conhecimento 

Para que os estudantes aplicassem seu conhecimento na prática, foi proposto 

a construção de uma charge sobre o Bioma Pampa, podendo conter somente 

desenho e/ou mensagem em que os estudantes gostariam de transmitir. 

 

Figura 1: Biodiversidade brasileira e seus biomas. 

 

 
9 https://www.youtube.com/watch?v=63hMH2YBNRc&t=3s  
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Fonte: Autora, 2022. 
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA II 

Aulas: 6 h/aula (45 min/aula) 

 

Tema: Bioma Pampa e etnobotânica 

 

Objetivos: 

- Correlacionar o saber popular dos estudantes com o conceito científico 

etnobotânico; 

- Ampliar o conhecimento etnobotânico com a realidade do estudante; 

- Promover o diálogo entre estudante – estudante, estudante – professor e 

professor – estudante; 

- Desenvolver a autonomia; 

- Estimular o protagonismo; 

 

1º Momento: Problematização inicial 

Para iniciar a discussão sobre a etnobotânica, apresentou-se aos estudantes 

um vídeo “Etnobotânica – Liliane Prado de Oliveira10”. Após o vídeo iniciamos o 

dialogo em que os estudantes explanassem sobre o vídeo. 

 

2º Momento: Organização do conhecimento 

 Na sequência, discutimos sobre o saber popular e a etnobotânica com o 

auxílio da apresentação de Power Point para melhor conduzir o diálogo (figura 2).  

Assim os estudantes puderam trazer o que conheciam sobre as plantas medicinais, 

dando início a discussão do saber comum atrelando ao conhecimento científico.  

 

3º Momento: Aplicação do conhecimento 

Os estudantes reuniram-se em grupos para construção de uma maquete 

utilizando materiais recicláveis separados pelos estudantes e também foram 

disponibilizados materiais pela mestranda. Na construção os estudantes precisavam 

fazer a relação dos temas bioma Pampa e a etnobotânica, respondendo "o que 

 
10 https://www.youtube.com/watch?v=LQKTo6M0cME&t=14s  
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mudariam no bioma Pampa ou gostariam que fosse diferente no local de sua 

vivência''. 

Figura 2: Etnobotânica. 
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Fonte: Autora, 2022. 
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APÊNDICE G – Ficha de Identificação Botânica. 
 

Nome Científico: ______________________________________________________ 

Nome popular: _______________________________________________________ 

Saber popular: _______________________________________________________ 

Modo de uso ou preparo: _______________________________________________ 

Partes utilizadas:______________________________________________________ 

Data de coleta: ____/____/______ 

Local de coleta:_______________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



169 

 

APÊNDICE H – Pesquisa sobre um planta medicinal do bioma Pampa 
 
 

PLANTAS MEDICINAIS AO REDOR DO MUNDO 

Para cada país, a planta medicinal típica 

Para cada país, podemos levantar uma ou mais características das plantas 

medicinais com um papel fundamental na cultura, história ou economia. Esta lista é 

um serviço prestado por Criasaude.com.br de classificação subjetiva, e não pretende 

ser exaustiva, podendo evoluir ao longo do tempo para incluir novas plantas e 

países. 

 

EUROPA  

 

França: 

Lavanda (alfazema): Talvez a planta mais característica da 

França. A lavanda é usada por suas propriedades medicinais, 

e também em cosméticos e perfumaria, por exemplo, sob a 

forma de óleo essencial. Ao falar da França, poderíamos 

incluir muitas plantas, mas o objetivo deste artigo é se 

concentrar em uma ou duas plantas por país. 

 

Suíça: 

Edelweiss: Planta típica suíça, fortemente associada ao país. Devido 

à proteção da espécie, as propriedades medicinais e cosméticas 

dessa planta foram esquecidas. Hoje em dia, o edelweiss é cultivado 

por agricultores de montanhas, que permitiram a comercialização de 

cremes cosméticos, por exemplo. O edelweiss é também 

encontrado na Áustria, França e outros países. 

 

Itália e Vaticano: 

Videira vermelha: Essa planta tem desempenhado um papel 

fundamental na cultura de muitos países do Mediterrâneo. A Itália 

foi escolhida principalmente por causa do simbolismo exercido 

pelo vinho na Igreja Católica, que continua a ser uma instituição 
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muito poderosa no mundo (especialmente em países de maioria cristã). O vinho 

também tem um papel muito importante na cultura culinária italiana. Note que os 

aspectos culinários e religiosos dessa planta a fizeram ser escolhida.  

 

Espanha: 

Azeite de oliva: A Espanha é o maior produtor do mundo de azeite de 

oliva. Este alimento é cada vez mais valorizado por médicos e contribui 

para a economia da Espanha. Grandes regiões da União Europeia, 

assim como os EUA, Brasil e os principais países asiáticos, consomem 

uma grande quantidade de azeite de oliva espanhol. 

 

Rússia: 

Rhodiola: A rhodiola tem sido usada por milhares de anos na 

Sibéria. É uma planta que aumenta as capacidades físicas e 

mentais, usadas especialmente em tempos de estresse. O 

exército russo tem usado esta planta para melhorar o 

desempenho de seus homens, especialmente os astronautas. Outra planta que 

cresce na Rússia com propriedades semelhantes é Eleutherococcus. 

 

AMÉRICAS 

 

Canadá:  

 

Bordo: Essas árvores são famosas e sua folha está na bandeira canadense. 

Neste país, o xarope de bordo é consumido e claramente pertence à cultura 

nacional. Devido ao seu teor nutricional, este xarope tem um efeito preventivo sobre 

a diabetes de tipo 2. 

 

Estados Unidos: 

Cranberry: Planta medicinal utilizada principalmente como um 

desinfetante na prevenção de infecções trato urinário em cistites 

recorrentes. É uma planta bem conhecida, principalmente, na 

prevenção de distúrbios urinários do ocidente. A eficácia 
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científica é, no entanto fortemente contestada por alguns estudos. 

 

Equinácea: Outra planta comum dos EUA, já conhecida pelos 

povos indígenas. De acordo com a Clínica Mayo, esta foi a 

planta mais vendida nos Estados Unidos no ano de 2010, 

seguido do ginseng e ginkgo. A equinácea trata resfriados e 

gripe, sobretudo em climas muito frios. Existem algumas controvérsias sobre o seu 

uso no que diz respeito à sua eficiência real comprovada cientificamente. 

 

México: 

Agave: Erva laxante usada na constipação ou distúrbios 

digestivos, muitas vezes sob a forma de suco. O agave é a 

planta da qual tequila é extraída, sendo essa a bebida oficial 

do México. Note que a tequila, em nossa opinião, não tem 

nenhum efeito medicinal como a planta. O agave é uma planta usada pelos maias e 

astecas. É uma planta que se assemelha em partes a um cacto. 

 

Brasil: 

Açaí: O açaí é provavelmente a planta que cresce no Brasil 

mais conhecido no exterior. Seu cultivo não é extenso, o que 

torna o açaí quase um luxo, uma vez que o seu preço é muitas 

vezes maior do que um prato de arroz e feijão, a refeição 

tradicional do brasileiro. O açaí é uma planta com muitas propriedades medicinais 

(como a prevenção do câncer, redução do colesterol). Ela cresce principalmente no 

norte do Brasil (Amazônia), e também em outros países sul-americanos, como a 

Colômbia e Venezuela. O açaí é usado por povos indígenas da Amazônia pelas 

suas propriedades nutricionais. 

 

Guaco: Essa planta cresce bastante no sul do país, e é muito 

eficaz para tratar a tosse. Esta é uma das poucas plantas 

medicinais reconhecidas pelas autoridades de saúde (Ministério 

da Saúde) como sendo eficaz, especialmente, para tratar a 

tosse e bronquite. 



172 

 

 

Uruguai e Argentina: 

Mate: Essa é uma planta muito cultivada no Uruguai, sendo 

considerada uma verdadeira bebida nacional. Poderíamos ter 

escolhido a Argentina, os estados do Sul do Brasil (Rio Grande 

do Sul, por exemplo) ou o Paraguai para representar essa 

planta. Os efeitos são bastante semelhantes aos do café, uma vez que a erva-mate 

tem propriedades medicinais muito interessantes e tem lado social muito importante. 

 

Argentina: 

Soja: A Argentina, com seus famosos Pampas (no interior de 

Buenos Aires) é uma grande produtora de soja. Este grão é 

utilizado principalmente para a alimentação animal, seja na 

Argentina ou em outros países, como a China. Essa planta 

também poderia ser mencionada no Brasil, o maior exportador mundial de soja, 

incluindo os estados de Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, regiões agrícolas 

incríveis juntamente com uma área agrícola muito superior a França, todos com um 

clima muito ensolarado. Na medicina, a soja é usada principalmente para problemas 

de pele na forma de cápsulas, ou como suplemento dietético para a menopausa. 

 

Peru: 

Lapacho (ipê roxo): Planta medicinal utilizada, sobretudo, 

contra micoses e, por vezes, na prevenção do câncer (há 

controvérsias nessa indicação, leia abaixo). Utilizada, 

principalmente na forma de decocção. 

 

 

Uncaria (unha-de-gato): Planta medicinal com efeitos 

principalmente anti-inflamatórios e antioxidantes, indicada em 

casos de reumatismo. Utilizada principalmente na forma de 

cápsulas, infusão ou tintura. 

 

Bolívia: 
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Coca (folhas): Planta com uma ação anestésica devido à 

cocaína, indicada, por exemplo, em odontologia. No entanto, a 

cocaína é menos usada na medicina devido à lei anti-

narcóticos, que dificulta o estabelecimento de uma terapia. 

 

Quinquina: Planta medicinal rica em quinina, indicada em caso de malária e 

febre. Utilizada principalmente na forma de pó. 

 

ÁFRICA 

 

África do Sul: 

Garra-do-diabo: A África do Sul é uma terra muito importante 

para plantas medicinais. A garra do diabo é uma planta 

amplamente utilizada em todo o mundo no tratamento da 

osteoartrite. 

 

Pelargonium: Para tratar a bronquite, esta planta é uma das 

mais eficazes. Essa planta também é chamada de gerânio do 

Cabo. Consumir de preferência em tintura ou cápsulas 

(cápsulas). 

 

Chá Vermelho: O nome é enganador, pois essa planta não pertence à família do 

chá. Esta planta também é conhecida como rooibos. Ela é usada contra a insônia. 

 

Marrocos: 

Argania (óleo de argan): A árvore de argan é um 

especificamente marroquina, ela vive em média, entre 125 e 

150 anos, e ocorre principalmente entre Essaouira e Sousse ao 

longo do Atlântico e na encosta sul do Alto Atlas e Anti-Atlas. 

Nos últimos anos, está planta tem se tornado mais conhecida em todo o mundo, 

especialmente por causa da integração de óleo de argan em muitos cosméticos, 

com trabalho massivo de equipes de marketing. 
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Etiópia: 

Café: Poucas pessoas sabem disso, mas 

este é o país de origem do café. Por isso, é 

necessário dar a César o que é de César. 

Certamente agora outros países da África 

e da América Latina (por exemplo, Brasil), 

cultivam o café e são maiores exportadores que a Etiópia. O café, se consumido 

com moderação, tem um efeito favorável sobre a saúde. O café é, sem dúvida, a 

droga mais comum no planeta. A maioria das pessoas não bebe café para o gosto, 

mas, claro, pelo seu teor de cafeína. Nos Estados Unidos estima-se que a maioria 

dos funcionários simplesmente não poderia trabalhar sem um pouco de café para 

aumentar a produtividade. Artistas também usam muito porque promove a 

criatividade. Um estudo publicado no início de 2014 mostra que a cafeína promove 

memória visual. Resumidamente, o café é uma droga real para as pessoas viciadas 

em cafeína. É por isso que algumas religiões, nomeadamente as associadas ao 

protestantismo conservadores, como adventistas ou mórmons, proíbem o café e a 

cafeína. Eles acreditam que essa é uma droga, e que Deus nos chama a não 

consumir drogas. No entanto, uma parcela da população (cerca de metade) não tem 

nenhuma sensibilidade à cafeína, e o café é para eles como outra bebida qualquer. 

Cada um tem seu próprio conceito sobre o que é uma droga, mas é evidente que o 

café é provavelmente a planta mais importante, com um efeito farmacológico 

globalmente conhecido. 

 

Madagascar: 

Ravintsara ou cânfora: Erva com efeito antisséptico, a 

verdade cânfora é extraída por destilação para o tratamento 

de doenças reumáticas e respiratórias. É geralmente 

presente sob a forma de loção, creme ou pomada. O 

quimiotipo usado é extraído de Cinnamomum camphora (L.) J. Presl., e a molécula é 

a 1,8-cineol. 

 

OCEANIA 
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Austrália: 

Eucalipto: Planta medicinal utilizada para tratar a tosse (com 

ação expectorante) e resfriados (quando inalada), presente 

na forma de chá de ervas (infusão), doces, inalações ou 

cápsula. O eucalipto é uma árvore nativa da Austrália, que 

pode atingir uma altura de 35 m. Aborígenes usaram a planta contra a infecção ou 

contra febre. 

 

Vanatu: 

Kava (ou kava): Planta medicinal ansiolítica e sedativa usada 

em ansiedade ou estresse, muitas vezes sob a forma de 

medicação pronta para uso oral (comprimidos, cápsulas). 

Planta amplamente utilizada e consumida como um “leite” do 

extrato do rizoma de kava em muitas ilhas do Pacífico, como Vanatu. 

 

ÁSIA 

 

Índia: 

 

Gengibre: Planta muito importante na medicina natural, pois 

existem muitos estudos positivos sobre a eficácia científica do 

gengibre. Planta medicinal usada, por exemplo, contra os males 

da viagem ou resfriado, muitas vezes sob a forma de cápsulas, 

comprimidos, suco ou chá de ervas (infusão). 

 

Pimenta preta: Planta com um efeito digestivo indicado em 

casos de distúrbios digestivos, normalmente usada na forma de 

óleo essencial. A pimenta preta também é amplamente utilizada 

na cozinha, incluindo a cozinha francesa e italiana. Neste 

imenso país, com a medicina Ayurvédica, poderíamos listar dezenas, ou mesmo 

centenas de plantas. 

 

China: 
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Chá (chá preto, verde, branco): O chá preto, verde ou branco 

vem de uma mesma espécie de planta, Camellia sinensis (L.) 

Kuntze. O chá preto é uma erva medicinal usada 

principalmente como um estimulante em fadiga, muitas vezes 

na forma de infusão. O chá verde, por causa de seu conteúdo superior de 

flavonoides (moléculas com um poderoso efeito antioxidante) é indicado como 

prevenção do câncer. O chá branco é menos consumido que o preto ou o verde, no 

entanto, ainda contêm flavonoides. Assim como na Índia, a medicina tradicional 

chinesa tem um número muito grande de plantas medicinais.  

 

Indonésia: 

Chá de java: Planta medicinal usada por seu efeito diurético, entre outros, 

durante as infecções do trato urinário, muitas vezes na forma de chá ou cápsulas. O 

chá de java cresce principalmente na Ásia, particularmente na Indonésia. 

 

Paquistão: 

Psílio: Planta medicinal laxante, indicada em casos de constipação 

crônica, consumida com frequência na forma de medicamento para 

pronta administração, vendida sem prescrição médica. O Paquistão 

e a Índia são os dois principais produtores de psílio da espécie 

Plantago ovata. A planta é particularmente originária do Paquistão, 

embora seja igualmente cultivada em outros países da Ásia, tais como Índia e Irã. 

 

Japão: 

Bambu: Planta rica em silício, utilizada como uma medida 

complementar, principalmente na forma de cápsulas contra 

doenças reumáticas, tais como a osteoporose. O bambu tem 

desempenhado um papel fundamental na história de países 

como Japão e China. Ele pode ser usado em alimentos, tecidos, fabricação de fibras 

de bambu e papel. Esta árvore também tem um papel religioso e artístico importante 

em algumas culturas orientais como Japão e China. Na verdade, existem mais de 

1200 espécies de bambu no mundo. Algumas destas espécies são usadas na 

medicina natural. 
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Ginkgo: Esta erva melhora o desempenho do cérebro 

(memória, circulação), muitas vezes sob a forma de cápsulas 

ou comprimidos padronizados. O Ginkgo é uma planta muito 

vendida, e as duas maiores áreas econômicas do mundo são 

os Estados Unidos e a Europa. A árvore de ginkgo sobreviveu na cidade japonesa 

de Hiroshima após a bomba atômica que leva seu nome. Muitos estudos têm sido 

realizados provando o enorme poder de resistência da árvore de ginkgo. Na Ásia, 

particularmente na medicina tradicional chinesa os grãos são usados, enquanto na 

Europa as folhas são principalmente usadas. 

 

ATIVIDADE: 

Pesquisar sobre uma planta medicinal que possui no Brasil. 

- Nome popular; 

- Origem; 

- História; 

- Seus benefícios e malefícios; 

- Forma de consumo; 

- Para que serve; 

- Curiosidade ou notícia sobre a plantas medicinal escolhida; 
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APÊNDICE I – Avaliação Final. 
 

Questionário de Avaliação final11 

 

Idade:__________ Turma:____________ 

1. Por que preservar a biodiversidade do Bioma Pampa? 

2. Qual a importância da preservação da Flora? 

3. O que a Etnobotânica nos lembra? 

4. Qual conhecimento popular sobre as plantas sua família compartilha com você? 

5. Quais temperos você passaria a usar ou levaria como informação nova para a sua 

família. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
11 https://forms.gle/Sim6vaDZwTPsmtybA  



179 

 

ANEXOS 
 

ANEXO I – Comprovante de submissão do manuscrito I 
 
 

Figura 1: Submissão do Manuscrito I. 

Fonte: Autora, 2022. 
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ANEXO II – Comprovante de submissão do manuscrito II 

 

Figura 1: Submissão do Manuscrito II. 
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Fonte: Autora, 2022. 
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ANEXO III – Comprovante de submissão do manuscrito III 

 

Figura 1: Submissão do Manuscrito III. 

Fonte: Autora, 2022. 
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ANEXO IV – Comprovante de submissão do manuscrito IV 

 

Figura 1: Submissão do Manuscrito IV. 

Fonte: Autora, 2022. 
 


